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VINTE MIL TÊXTEIS
Nas Ruas de São Paulo
8. WTOLO. IO (!.».) -

Vinte mil têxteis imíIm.
tom uma grande passeata
ató o sindicato patronal,
roivlnd.fcar.rla 60 por conto
d» aumento de salário*. A'
frente dos trabalhadores
marcharam o presidente do
Sindicato. Nelson Kustlcl,
.candidato popular «v vice-
prefeito de - São Paulo, na
chapa André Nunes, « «
líder operário Antônio Cha-

mono.' Foi entregue umj
memorial ao presidente d»!
Sindicato patronal, ir. Os-]
car Camargo, que prometeu?
uma resposta até quinta^
feita. Os trabalhadores vol,*}
taram à sedo sindical do»'
têxteis de Sorocaba, «cor; .
tando os trabalhadores «
lutarem cté o fim pelos GO'
por cento A policia tentou'
dissolver a passeata, nun".
to' repelida. '

A HERANÇA DE
Direi or: PEDRO MOTT,

ANO VI — Rio, Quortc-felra, 11 de Mcvrço de 1953 - N. 1.367

JKÍí»''Jw*í-v-V%- 
' ' '' ' ''' ;w= .'¦::'J'- :'"' '¦ ¦>¦'' ".:--';i:-.-:-:i:- ¦,... ¦ ,. ' ..k.*"'.- ^'ifA* ."Í.I 

':';'¦' :.í i
L' 

'^ .;.•.¦.¦/ ;¦"-.'¦; ';¦:-;.•.-;.'-¦¦'¦.¦: -: . --.''./ .¦:,.',. :'\\iv.,.';',;,..;.i;:%/:,í:v' ;;:¦'

DA PAZ
STALIN

AMPLA REPERCUSSÃO DO DISCURSO
DE MALENKOV. EM QUE FCI SOLENE-
MENTE REAFIRMADA A POLÍTICA
STALINISTA DE SALVAGUARDA DA
PAZ MUNDIAL E DA POSSIBILIDADE
DE COEXISTÊNCIA PACÍFICA DOS SIS-
TEMAS SOCIALISTA E CAPITALISTA -•¦
SERÁ PEDIDO NO PARLAMENTO BRITA-
NICO UM ENCONTRO DOS 3 GRANDES

O discurso de G. Malen-
kov durante os funerais de
SUilin — o adeus do Parti-
do Comunista da Unlftò So-
viética o do Governo Sovií-
tico ao chefe do proietaria-
do mundial — obteve a mais
ampla repercussão,

As palavras do novo clic
fe do CJoyérno Soviético ÍO-
ram uma .lolcne reafirmação
da política stallnlsta do de-
fesa da paz, da amizade fra-
terriai entre os povos, da

Do MAIP
Â "Pravda"

'., 
GtMovimento de Aji!-

da h IMPRENSA PO-
PULAR dirigiu o seguin-
te telegrama à redação
do «Pravda*:

«Enviamos nossas sen-
tidas eondolênelas por
motivo di» desaparecimen-
to do maior amigo dos po-
vos; o grande Stalin».Enquanto o transporte de pas:: ageiros, em seto anos, subiu de 40 para 800 milhões,

houve um acréscimo de apenas vinte vagões da Central do Brasil. Por Isso aumenta ©
número do pbnenteH o também o» desastres ©acidentes de conseqüência» funestas . t-»-—.«.....,  ¦¦¦»—. ¦—«—

Vinte Carros Apenas Para
760 Milhões de Passageiros

O número de passageiros aumentou de 19 vezes e o de carros em um décimo apenas —
Tiansporlados como sardinha em lata os trabalhadores são freqüentemente sacrificados em
criminosos desastres •— Os cinco projetos d© Vargas são para reaparelhamento das linhas

que transportam minérios ¦
O ¦ transport* dc pssssgclros

* o serviço de sbutcclincnto
de s4noi..f feito atimó» ds
Contrai do Drsall «sla. cai)» vei
em piorei condições. A slttmc&u
de descslabro de ousa» principal
ferrovia é de «atarreevr. Km
1937 contava a eatruda com lh(l
earroa para o trxuaporte de 40
milhões de pateageiroa por ano.
Em MM enlatem SOO vagõea pn-
re fater O transporte de &"i
tullhfie» de passageiros que
Qaam as ariai lliiiina em au

ano. Ulo slmiilicit que em sete
anos «nquanto o número anual
do piiisanflros aumentou do
ílitl uiilhõcs, o número de car-
roa aumentou apenas em 20.
Dom» mnnulrn, cada carro dc-
ver» transportar por ano cerca
dn 38 milhões de passageiro» «
por ülft üimcii mt:nus de 100 mil
puc-iagelrns. Isso é Inteiramente
impraticável, acontecendo que
oa carros vivem a transportar
sela e sete vote* a sua ca-
pnclilade. Morrem oporárloa que

viajam pendurados naa portas e
ató nos engatei. Ao mesmo
tempo a situação das linhas 6
a pior possível, doigastadas,
sobrecarregadas, quebram-se a
todo momento, Arrasando des-
carillaiucnros de graves con-
seqüências. Milhares o milhares
de dormentes estão podres, car-
comidos polo cupim, exigindo
para segurança dos passageiro»
e dos trabalhadores da feiro-
via que sejam Imediatamente
substituídas. Alia-se a todo
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isso o Inteiro despreio dos so-
vernante* do pais e de seua dn-
legados de confiança, os admi-
nistradorca da Central, poia vi-
da dos que viajam •'oises trens
on qus se alimentam eom os
gêneros por ela transportados.
BKAPAB.KMI.AMIÍNTO

O Sr. Jalr Bego de Oliveira,
atual diretor da KFCI), deu

(Concluo na 5' pág.)

i possibilidade da eoexistencia
pnxlfiea entre oa Bistemas bo-
cialiata e 'lapltaüata. Fo-
rem, ao mesmo tompo, iiMia
.ifirln. advertência aos insti-
gadores ãe jrncrni, mostran-
do a. inquebrantayel un;dad«
do campo do sncialismo e a
tlíspuHição cia URSS de, ba-
talhando lncariaavelmen-
te. para nssefrurar a par,
mundial, continuar sempre em
contrições de respondei* dc
Cofrna demolidora aos cani-
bàls que ousem se lançar à
agressão contra os povos
livres.

ENCONTKO DOS
TRÊS GRANDES

Segnmdo Informa a. À.F.f.
o deputado traballiistu. brita-

nico Arthur LítivIs, Interpela-
râ o primeiro-ministro Chur-
chlll, ainanhB, proi<mdo-lh«
qr<» faça diligências Junto a
Eisènliòwer e ao Governo So-
viétlco, no sentido de se con-
vocar uma reunião dos Trfls
Grandes para a discussão don
principais prob.omas interna-
clonals.

O deputado Arthur Levrfs
baseará sua proposta no dis-
curso de Georgt Malenkov que
mantém as diretrizes traçadas
por Stálln sobre a posslbili-
dade o a necessidade da nolu-
çao pacifica dos problemas
internacionais.
«TEMOS TUDO EM MÃOS
PARA EDIFICAR O COMU-

NISMO»
PARIS, 10 (AFP) — A

agencia Tass anuncia em
eml s s a o radlolelegráflca
que os jornais de Moscou
publicam em toda a exten-
sao da primeira página, a
fotografia dos funerais de
Stalin. Abrange seis oolu-
nas todo o ». ama da
Praça Vermelha. Seguim-se
os discursos de Malenkov,
em primeiro lugar, e os de
Berla e de Molotov.

Segundo a agência, todos
os jornais se dedicam qua-
se que exclusivamente às
cerimônias de ontem, às
condolências e testemunhos

(Concluo na 5» p*o )
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«Dirigido por I^Jiiin o Stalin — disse Malenkov — o pyo soviético realizou a maior
reviravolta da História da humanidade». Asaim como Stclín aemprp «c Inspirou nc-
Imortal exemplo do Lenta, asflm os lideres soviéticos, seguindo os ensinamentos «ta-
linlstas, constróem tiiunlalmento o comunismo na UIISS, alirindo a todos os povo.i a

perspectiva de um fuiuro do paz, abundância e felicidade.

PESAR DOS TRABALHADORES
PELO FALECIMENTO DE STALIN
TELEGRAMA DE LÍDERES SINDICAIS BRASILEIROS AO CON*

SELHO CENTRAL DOS SINDICATOS SOVIÉTICOS . ¦
Ao Conselho Central dos

Sindicatos Soviéticos foi derl-
gldo o segmnte telegrama:

«Prezados companheiros:
. Desejamos ü'ansmltlr aos
prezados ' companheiros dos
sindicatos soviéticos, a dor
profunda, causada entre os
trabalhadores do movimento
sindical brasileiro, pela morte
do grande gula e mestre do
proletariado Internacional,
JOtíKPH STALIN.

Oe trabalhadores brasileiros
quo lutam pela liberdade sln-
dlcal e democrática, pela Ubnr-
taçfto nacional de nossa pá-
tria, contra o dosencadcamèn-
to de uma torcem*, guerra

mundial e pelo intercíunblo de
amizade entra todos os povoa
e países, saberão honrar a me-
mória do GeneraUsalmo Stá-

!ln batalhando íncansavelrwcn-
te pelos postulados com que
êlo conduziu tuda a humunl-,

(Concilie «u 5' págy)

Mesmo nas horas de pouco movimento as e stações e as plataformas da Estação Pedro II
ficam superlotada» de gente. Milhares de passageiros viajam como sardinhas em lata
*nf*entaudo sérios perigos porquo o governo jamais se preocupou com 6 reapareUia-

mento das linhas de passageiros e de transporto de gênero»

—Voto de pesar na Câmara de Poá™~
S. PAULO, 10 (Pelo telefone) — A Câmara Municipal de

Poá votou por unanimidade uma moção de pesar pela morte do
generalíssimo Stalin.

Mensagem úm
Escritores e Artistas

A Sociedade dc lidaçõcs Culturais «.-om o
Estrangeiro (VOKS), cm Moscou, íoi enviado <o
seguinte telegrama:

<EscritoreK e artistas brasileiros .manifestam
o seu profundo pesar pela perda do grande hu-
manista que dedicou sua vide a seu gênio ao Her»
viço da ciütura, da paz e da libertação dos po-
vob, o generalisaimo Stalin.

Ass.) Astrojildo Pereira, Graciliano Ramos,
Cândido Eortinari, Arnaldo Estrela, Oscar Nie-
meyer, Cláudio Santoro, Floriauo Gonyalves*.
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Honremos a Memóii do tirude Síilíi

EMPOLGA 0 PAÍS INTEIRO
A CONVENÇÃO NACIONAL

: C0NTKA 0 PACTO DE GUERRA
A Câmara de Peirópolis apoia oficialmente a Coníerência Municipal
preparatória do grande conchavo — Instalam-se hoje os Congressos
Estaduais de São Paulo o do Hio Grande do Sul — Os atos públicos
nouta capital, sendo o principal deles a assembléia festiva^ dos jovens

Cr*«c« ceda vez mais, em
dado o pais. o entusiasmo
«jm tomo de Convenç&o Na-'«toe*! Conira o Acôrd Mi-
yttir 8rMil-Eírt*n'.: i UnJds,
A t-oeular-e» e H do mês
8bb iutm. oects cs pi tal.

B ÃSa ]pc>deri» ío/ de ou-
(#1 W&.: rt.«»x!* «U« S.

grande assembiélavalcons-
tituir o ponto alto da vi-
goroôa campanha que em-
polga todos os setores pro-
gressistas de nossa terra,
ou seja, a luta pela rejei-
Câo do infame tratado, cuja
apicaçào significaria a per-
da completa de nossa «..¦be-

rania, a oscravizaçao de
nossa .pátria pelo imperia-
lismo americano.

O principal ato da Con-
veneão será o de eeu en-
cerramento: um comido na
Esplanada • do- Castelo, no
próximo dia 16.

íGputiyji-m y- vãs i

.O luto e a dor cobrem a face da terra. E' profundo o.
pesar da humanidade pelo desaparecimento do grande Sta-
lln. Choram por Isso a classe operárja e o povo brasileiro.
E consternados ante o doloroso golpe que a todos atingiu,
choramos também nós, os comunistas brasileiros. Morreu
o nosso estremecido guia, mestre, educador e pai.

Companheiro fiel de Lenin, contlnuador de sua cbra
genial, o grande Stalin tornou-se o maior benfeltor da hu-
manídade. Seu nome é pronunciado carinhosamente pela»
massas. O amor dos operários, dos camponeses, do povo
brasileiro, pelo grande Stalin! nao tem limites.

E' que seu generoso coragao vibrava por todos <M w
cantos da terra Inspirava rom suas pulsações os povos
livres, empenhados na conquista de novos e maiores êxitos
na luta pela paz, a democracia e o socialismo. E onde
quer que houvesse bocas famintas e braços algemados pela
escravidão capitalista, era ainda nas vibrações de seu
imenso coração que os povos iam buscar alento para a
luta sem quartel contra os seus opressores. Enquanto o
grande Stalin viveu, foi no seu peito que pulsou o coração
da humanidade. E mesmo agora, quando seu coração ces-
sou de bater, é como que airda embalada pelo ritme» de
suas pulsações que a humanidade avança em busca do
radioso futuro do comunismo.

Aos que choravnm. impoten*
tes nnte a brutalidade da cz-
ploracfto do homem pelo lio-
muni, o grande Stalin estari-
cou as lágrimas do desespero.
KnHiiioii-liicK o caminho do
Partido Comunista, Partido
que ao lado do Lênin êl« fun-
dou, educou o transformou' num instrumento da classe
operarja para a libertação dos
«xnloradoo • «crimldoa.

V
Medicando «ua vida extrnor*

dinária à causa do comunismo
u ao Partido que cie forjou
com a força do seu gênio ¦ da

teoria de Jttarx-Kiigels-lienTii,
teoria que êle tanto enrique-
ceu e elevou, o grande Stalin
semeou o bem entre o8 povos.

E se hoje todos choramos o
desaparecimento do gemo
imortal de Stalin, nossas lá-
granas são de gratidão e reco-
nheciraento pelo que êlc fez
em favor da causa da liberta-
ção dos povos oprimidos.

Ao lado de Léiun. o grande
Stalin inspirou e chefiou a íte-
volução de Outubro, fundou o
primeiro Estado Socialista.
Us povon oprimidos, conio o
nosso, ja nao estavam sòn-
nhos, Tinham o apoio o o
exemplo de que necessitavam
para libertar-se

guando cresceu a ameaça do
fasdBmo e sobreveio a se-
gunda guerra mundial, oa po<
vos pasiaram por um deg mais
dificei» e graves roomentM
da sua história. A noite do
íjs-icismo era negra e terrível.
A classe operária e o povo
brasileiro confiantes tinham
os olhos fitos em Stálhi, no

Carlos MARIGHELLA
seu invencível Partido • na
gloriosa União Soviética. O
nazismo foi sufocado, Stalin
vüiieèú, a humanidade estava
salva, nosso povo podia reir
pirar

Stálln armou seu Invencível
Partido o o conduziu para o
supremo bem — a conquista
do comunismo. Consolidou e
desenvolveu so máximo a
itmizaae rraternal cio» povos
da U. Ií, S. S com os outros
povos, incluídos ai os dos pai-

ses dependentes como o nosuo,
dominados e sufocados pelo
jugo ao imperialismo norte-
americano. Ergueu mais alto
ainda a bandeira da paz, de
que se tornou o maior deferi»
sor> o maia ardoroso e intran-
slgento lutador.

O que o grande Stálhi fez
pela humanidade, poi.. liberta-
ção dos povos, pela causa da
paz, da democracia e do sócia*

limno, nos ImpSe o dever d<»
honrar sim sagrada niemóiia..

Maibamos intensificar a luts-
pela paz, as liberdades e a in-
dependência nacional. Reafir-
mesmos com decisão nosso
amor» nonsa dedicação, nosso
r.poio sem reservas à União
Soviética e ao Invencível Par-
'ido de Lêniu e Stálln. Jure-
mo» ainda uma vez <|ue «cum
povo jantai» fará guerra i
União Soviética, Demonstra*
mos o reconhecimento e a "çra-
tidão da classe operária e d-
nusiio povo pelo grande SUtifii
pela sua obra ¦

A obra de Stalin é imoiTK--
doura, Ela é o próprio alicM-"*
ce <to comunismo, que h.v<í«i
raiar para ludos c trará par»
sempre a felicidade do homvn&t.

inclinemos nossa banrifir-''
dir.nte Wo gênio que soube uV
dicar sua vida h mais nobre #¦
preciosa de todas ae cau

¦¦pÉÉpMpsPMns»^

h fã.
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Inteiro, especial

MO 1111
IISE EA FAZ PA

L ÜA «TILDAI!
Um comunicado do Secretariado d o Conselho«— Balanço da aplicação

Um rude golpe abateu-se sflbre os homens simples do mundo
mente sobre nós, uimunístas. O ente mais quei.do de nossa universal familia ja nüo
ve Seu generoso coração, cheio do amo jieios oprlmldoR, deixou de bater Seus olhus se-
rcnus e límpidos, em permancnle vigília pelo destino da humanidade, cstflo cerradog pa*
r., sempre. O cérebro que tonou novos tesuiros da doutrina da felicidade humana, en* ,,

cerrou definitivamente sua prodigiosa atividade. Stálin está morto. !; r**„„+.. ,*,«•>., » ..•.+•*. An «wn
Morto.! A noticia é fulminante como um nio. A angústia nos invade e dilacer^o pel_* \ das jeSOlUÇOes do CongrSSSO d© Viena — Destacada a Mia ÜO poVO
to.- '"
no

viení nele o amigo e o meslrc, o Inspirador e o gula.
Kan Nova Iorque, um diplomata sovióilco «chora.-   ,-, -

8e'ecram*is Em Moscou, filas compactas e extensas dp mais de 20 quilômetros alinham,
diante-fio féretro do titã. inerte. Sfio milho.**-* de pessoas, em convulsivo pranto, que ?

im sol*, a chuva e sob a neve, lentamente c sem dar uma palavra, a fim de
dar o derradeiro adeus àquele que II peitou os povos do antigo Império russo do

as lágrimas rolam queimando sobre o rosto, irreparável e a nossa perna, inumu* » ,
•sa don Chtjramos a maio. desgraça que Jà desabou sobre nossas vidas, choramos a
lor tragédia de nossas fileiras revolucionárias. Ao nosso lado, choram l.imbém os de*
a-* nnerÀrlns e cttmnonesea. o.s tlemals patriotas c democratas que em todos os paises :

maré
ver e-.,**. ivi-fiiidail e cn.**Uallsta, que etllricou para éle8 umn sociedade sem explora*

dores nem explorados, que transformou um pais agrário, atrasado, numa potência Indus.

trlal e colcoslnna dr primeira grandeza, que enfrentou e derrotou um por um os ban*

dado.*- agressores riti pátria soviética e que estendia, agora, a ítltlma ponte para a passa-

jrciai no comunismo.
O ncotitinaimciito ecoou do-

Jorosaimciite cm to.los os re-
cantos do gl.ibo oiade ninda
viva um homem explurado
por outro homem: no fundo
dats minais de ot ro dò Trans-
viiaal tu de Nova J.inta, nas
íálnHças de Chicago, d a Osaca
uuile f>;ío~PaüIo, oritre os se*
Ijinrruc'. os da. Amazônia e os
íe'ás do Ejdto, nos arrozais
ida Tnilúntlitt e n as plantações
de cana de Pernambuco. Por*
que paira todos Sleg Stál';**
era a esperança máxima, a
certesía injtbnlávol da libertai-
cno ct'da dia mais "•••óxiiiia.
Ptiv isso o motorista dn capi-
t.-' hamieii-niUe ho escutar no
¦n'\r);o dc pou taxi o cnnitini-
eado.oficinl. voltou-se banha*
do em-pranto paira o passa*
gpifO que conduzia, o expli*
cou: «Descidnn, Choro a
•morte do inaVv amigo dos
íím^álhadorcs».

Na Hungria, nn Polônia, na
•Jtc.hêccsl.twâquia, cm totlos cs-
8cc países quo vivem sub :i
rc* irne dcnioci-ático popular,
estão sendo tribtítudaB a"i
memorial de Stálin as mais
comovidas homenagens, e i;i-
clusive na França o extVcilo
pôs luto durante três dias.
E' que todos esses povos fo-
iam salvos dn tenebrosa ps-
«ravidão • nazista, dos traba*
lhos 

''-'•forçados ta dos campos
üe conceaitração, das cámaias

brasileiro contra o Acordo Militar

sentem o perigo imenso de
uma nova guerra, Stálin sim*
bolizavo a Paz. Por isso, na
casa cm que me encontro va
no sc- divulgada a nota sô*
bre o falecimento de Stálin»
uma senhora, mãe tle tré* fl-
lhos, ter-so; In sentido como
que de repente abandonada.
Reu comandante supremo da
luta pela paz, o homem cuja
piiinvra**n orientava e a con-
fortnva, e cuia norra->'ai lumi*
nnsa, projetando-se do Krem-
Mm, protegia seus filhos de
um futuro massacre nos cnm"
p-*s de batalha, não existia
raiais. V, cadu num chOro alto,
Inconsolávcl,

Mas Stálin era também o
maior timlgo da independência

das nações, o tc'"':cn genial
da autodeterminação dos po-
vos, o ostttdlsta que por todos
os meios, infnti^á.vcl e intrjtn-
gigonterraente, defendia o di-

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz aca-
ba de receber do Secretaria-
do do Conselho Mundial da
Paz o seguinte comunicado:

«O Congresso dos Povos
pela Paz teve no mundo in*
teiro uma repercussão tal
que nao é possível preci-
sá-la em todos seus aspec-
tos, Os resultados dos tra-

| bíilhos do Congresso .esiáo
íl sendo levados ao conheci-

reito dos países coloniais, sc- ii ™-"l° dos POVOs cora a

micoloniais e dependentes !; -™iior amplituae.^
se livrarem da opressão es* !| Em todos os paises cs

tramgeira e viveram sua pró- !; delegados prestam conta tio

pria vida política e econômi- !; mandato que lhes fora con-

ca independente. De armas nas :, ferido. Surgem in Cativas
má-»; como os heróicos povos |; quo associam o conjunto da

da Malásia, do Viet-Nam e dn população à aplicação das
Coréia, ou e mintas de mas- |; decisf.es e recomendações
sn* como os povos da Arrica, !; que a discussão livre per-
do Oriente Médio e da Améri- rnitiu no Congresso tomar-
cn Latinn, todos semi».'e en*
contraíram em Stálin u:n
apoio firme e sem reservas.
O jovem soldado quo estava
chorando em fornin, num
quartel do exercito aqui no
Rio, comj.iaendin isso. Quan*
do o levnrnm à presença do
comandante, êle repetiu:
«.Choro a morte do maior ho-
mem do mundos. E estabele-
cendo uma relação lógica,
acrescentou: «Choro pr*"quc
os governante* de meu país
lastão entregando o Brasil

tlnua sendo a condição es-
sencial para a manutenção
da paz, e têm uma g-ande

dó-b.tiirh e da ocupação hu-
militante, da fome e tio ter-
j-oi', pelos exércitos de Stálin.
.finjo' homens livres, nrquito*
tos de uma vida nova e feliz,
choram amarn-nt-ionte a morte
de seu libertador.
- Para as mulheres e os jo-
-Vens, tôttoi que

nos nmer.cnpor».
Para nós, comunlslas, Stalin era o capitão Invicto, flr-

me nc leme, seguro na rota, olhar fixa no porto de destino,
orientando-se invariavelmente pela bússola do man.ismo-
leninísmo o a.ssim conduzindo com perícia, por entre os
escoihos da luta dc classe o a t«'rnpestade das guerras, o
barco da revolução proletária. Agora que o porto rio comu-
nisnu- eslava à viaata, agora que, como no poema de Whit*
man para saudar sua chegada triunfante, após longo e
árdua travessia, já se ouviam os sinos replcnrem, as anui-
tiaiõo*-. exultanteaa e de faces ardentes para éle voltadas, as
bandeiras da vitória drapta.ianilo no topo dos mastros, cl-
lo, o nosso Capitão, que *jaz no convés, tombado, gélido
e morto*'.

Bem sabemos que o navio por éle construído e ora sob
o comando dos bravos pilotos que éle formou na escola
bolchcvique do heroísmo c da sabedoria, não encalhará
nem se desviará da rota, por mais fortes que sopiem os
ventos ala adversidade, e que chagara ao porto final. Te*
mos esta convicção absoluta, infalível, cientifica. Mas a
proclamamos cm mele ãs lágrimas da dor e da saudade
daquele que foi para nós não a penai o genial capitão, co-
mo também o amigo mais querido e o pai amado.

^,*-*-**.í.**-*'**v.-wt r#*< -r*,*g-r***<*'*-*-^*'^-#-r»*'»-»^ «

Aprovação urífi ilni
vos da China e da Coréia,
reforendum nacional na [ta-
Ua sobre as decisões do Cou-
gresso, inúmeros co^.lclos,
informes, reuniões na Iortln.
no Líbano, nn Fran,.". Clã
Bretanha, Polônia, Tcnecus
lováquia, C.i"artá, *\rgcnti-
na, Chile, Bélgica, noa* pai-
ses escandinavos, na Ar*.;é
Ha, etc; èstabelecéii-se no-
vos contatos, celebra rn?se
reuniõrs. prolongando a so-
lldariédnde que se efeli-wi
em Viena; eminentes per-
sonalltlatlos tomam posição
em favor das resoluções do
Congresso.
CflESCE A INFLUÊNCIA 00

• MOVIMENTO DA W12
Cresce, em totlos ns luga-

res, a Influência do Movi*
mento da Paz.

O |Congresso |dos IPovos
pela Paz contribuiu pode*
rosamente para eleva, a
consciência |dos |homens le
das mulheres que almejam
a paz. Criou as perspectivas
de uma ação aue dia a dia
demonstra ser mais eficaz
paia fazer fracassar ais ten*
tativ;i3 dc preparação da
guerra.

Os ensinamentos do Con-
gresso Iriemonstrnm |qui* a
independência nacional con*

mm iplU ttito ly.IlCo UU Dl doi i
li Lflliilobbü illfeíiloüiljllíl Uo io.iiy

m» capitai dn Dlnnmnrca, decidiu de *,,.a parlIctimçAo no Coiigr

NOTA DISTRIBUÍDA PELA DIRETORIA EXECUTIVA DA FEDERAÇÃO DE MULHERES
DO BRASIL-DIFUSÃO DO APELO DA F.D.I.M. E REALIZAÇÃO DE NUMEROSAS
ASSEMBLÉIAS — ELEIÇÃO DAS DELEGADAS AO CONCLAVE DE COPENHAGUE

Pede-noa a publicnçüo:
<A Fóiieraíflo tle tilullieroa do

B.ai.il, ci-ii.-iiii*. -iiiiIi, a ({.....do in.-
liortílticia du Coiig-.císo Miimllal iii*
Mqlhcrca a uj rcallznr ct.t Juiilio,

•gtsifWimMwwfmmmÊmsmmKum

pC*5fV*->--.'»»^..»i- 
*S**-.-.K7»í>-.(í,j ij

.'Os priprios jnniais simfá-
íiCos íí UDN ó qne apontaru o
íi*. . Alberto Dcotlalo ci>»ia
CQla.bnraclonista, expondo as-
tiiii a .sita farta rabeleiru
branca à fiirht (i-up lus niü-
íjvjniis ãe, Insiiniar que derru-
iiaríim. nn >,uult txua louras tle
skua.- aiitecti&Kvras da frança
üuiiiuuIii intua iwzUitiis,

Pois bem, esxe homem, queentubou: ,..i prática, onnpt a a
ttílmna o dvpois tle repelir,
atihn.s tle ;.,ii.turas palavras, o
eptUlo' infaintidlc, pussou a.
fazer ataqucü tt situação. Ala-
¦tjitt',1 gimeralisadas, 6 certo,
Aiuqitr.H sem citar mines.
Atatpie.i, nu eniunlo, insu.i-
fritos, pnrtpw partem dt-. vm
homem que uum caso co?aio o
dn Acordo Mil,nu, tomando o
pnrlUIr, i/o.v ame/ictuao.v con-
irays int-ycs.scs nacionais, rle-
monslroit entar con. pnr mulo
toma'ptil>ticn do Catete e da
Embaixada doa Estados Uni-
dón.

O panorama 6 de (lesmnraH-

chamar a atenqâo í,s seaa filiais,
no acnttfJü du tiuii.Mii loUus os acua
üufoi'(;i>9 na ptupainíífiu cIübsq mug-
tillieu conclave, quo icprcuulito pa-
r.-i o moi iiiii*..lu feminino no B.aall

' uma ei mm ile refurc&l.iento de sttaa
entidades.

A KMB recoinunda n acaa rillala
ealudiials ijue recebam a prepara-
çiio do. Congi una" Mundial cuuiu um
liaballm de honrai devendo dar e
conhecer a Iodas aa inulliere» o

Í> 
proatiglo üu Kcdüiacúo Dcniucrá-
Iich liiternaclo.iul de Mullietes, que

} em tiuiiio de HS mllhSea Ue tnullia-
«ro vt-ni de convocar o CotiBreatio
«tuuiiutul.
í IA ci... grande o.itualusmo que a
JFiMl' aiiuia o Cuiigicbau Mundial
'd-: Cipeuliagua e au i>rei>aiu a

jpatLit |iai ueie au lud.i u« ..utina
í u, b'i"i !",•¦.«".-- tuiiiii.i.iui Uu pula o
J ui i.íiuiuü, mebiiiu nau puU-uuuulua
*a quuniiie.' «.,«;iiiii.ui,a«,, c«.ita Uu
íquu tuuaa tiatuiau u.dpuHlua *i pei-
JuiiL.i um llvitt « un.itiiuuu ,iiu.-
ícütiiOlo uc puulua ue *isvu üub.ü ua

jptuuiuiiiaa (íüc piuucupuiu íí& mu-
Mtiores, u.a comu:

!A 
luta pula i.u„qulsla u a ilt-luua

dus dite.lua da mulher ,-ui.i., mau,
) Liuüuuiuuuiu u c-uuuu, a Utlt-aa uu
' 1'ttü, u ila liilAuc.i.

j Paru i-iie u «Juiigiosso Mundial ae
(revista «iu giiuuie txilu, as lutam
" ila t* MU duveiáu:
í 1 — organizar a diít alio do apt*
; lu da * ¦'lai de maneira que i-m

qualijuer paitu uüu tiqu-u -i ua int-
lher i.i*t)iimandu a celubiaváo duase
t'uiigie«i»o;

2 — entrar >.tn contato me' <ta-
incite uum aa OTga.li,*J''<'ea vltte,
piiiiciiittline.ite, eiuilluaia, üe jovmu
esludantea, do jurista», «eoivil' 'as

a íira de discutirem a luip ir.&i.c.a

especialmente pòrtjuo seus enitipo-
tiuiilua hilo-üc sc Intoreasar pulo
prlmclio puiilo da .rdtm du rm,
a defesa e a conquista dus dlrcltim
ua mulher.

3 — a-.aK.r o malr.r -,uii «r.* do
mulheres organt-tundo reunlfiea
coilleréiicla» cn pU>,, luuul e t*
glonal |iur categorlaa, aegj.i io as
ticcesaltladca, oa poHslblIlliineu tu
aa pruílBsôca: cuiiferêncloa de ope-
raila... trabalhadora! da invu.a.
du.iaa do cuaa, piufeBsuias, iniir-
inuiius. miíiiluua, engenheiras, Inte-
leclual», ele.

< — dinglt-ac a (irgiinlzaíúca te*
mihinas ii.hi adoiciitea á KM3 e
prupui-lhea uyau uuuuun, diauuüip
du ts iiiuatiauuu-in.-d qjt iiussaa
preocupueucü bau ua suab e qin.
temua a pusi.oillüalo ,n um lia-
Liajiiu cuiijuniu pi.-r aua aoiucàu.

t, <l*-iug.«v,-w u-ia-uii-iiu au Cun-
HiC-Jbu iuuuUial tli' * UiUtUU* ui ve
ati coiuvuam pur uiuutciea du lu-
'idi ba taint'i.ua< Uuctdia, -í-u «¦ U*
UlvHb lu Ct«.*.tiUl» ÍUin,i-viriUa c l p>
it oo*j pi fincar} utltii-uiiLuu, pur (.(. ti
rc i<tb na ludaUa íiiiuia, pr íüo
«jtni.i.j a i',"-. pur uiutiiciuj iii,*
da luia «le ot gaiiizutiuea, mas quu
uuiujuui ue uuuiuu luiu aw t-nur
liuiiuua du CuiigiuBOu, foriiiuiuua-)
uu Âpélu de Convocaiiíu,

(Jndo for pus-ilvel, aB deioií id.«»

piideii-i eer ele laa eni pcit.iu.iaa
uu giandes asscmlilúlaa adquiriu-
ilu u um, uno ui,.> Iliul.lji.i tlt, !i
var ús regloi-als aa ouüijj'.. .» t
i'elvlndi:*»i''oi ua pupulHvio .eni*
nina uo cida li-c-lldade, »ii ua 'ada

uuipuraç.io profiaslunul, quo be.úu
latitteadas poBLurloriiieulQ pela
comlasi.u naclunal de patrocínio.

A 1*'MU espora qua a imilhei
btaalieiia veja o Congresso Mun*

dial como o seu Congresso e i.peln
. pura quu todas empreguem um es-

foiço especial na preparação do
mesmo com o máximo de inicial.
vi,:', colaborando de «nilis t,s (nr-
mus pata u ò.x.to un a i ult> cett?
me, pilnclpaliiieiile pai«lulpando «lua
iiasuiiihlijlns regionais femininas que
iíuiüo levadas a efeito neste lilúa
de marco e em principio de <• t > • ¦.
em Niterói, 'lucile, Fortaleza e
U, Paulo.

Que as intelectuais escrevam
crf-nlcas. poemas, artigos, piomo-
vutn cnlicvlataa e rcportngena
cum mulheres; que as dunas ile
casa nao deixem uma vizinha aem
buber dua objetivo» do Cuíitfieatiu
lu«antaudu cum elas us futus cutl*
diaiiua da vida da mulher, pu.u
aer Iovuüob ao Coitg.uauo; i|ue
aa upuiuiitti» nuo delXihi uma cum-
pa.iho.ta de lubiica aum a Ui&um*
à<k\j de sutiã teivínutuuuuea poi uiu*
notei) ia.u\. aujunt iimiiu uo tovui
uu li aua..iu, pa» u que acjuui uo«
Hileetuaa nu ¦Uo-itoteaau, Que aa piu-
icaauiUt), ua lilLUieaa, ua uu»uh«"^->
Luüu lüituni d mt a tua lui,eitüuu*
eiu o cuuUCUÚUüutuB L-ttiicua, puiu
uiv ut^tliuiu o CuiióieaJo U Wumu-
ruiu subiu us Uiiutus da tiiuiuui.
miiitiia vezea lesUHus « atutuuuJ,

que toiiu mulher contribua, liiiau*
cuiiaiiicnto tuiu o iiiiiilinu que Be-

ja, paia assegurar u enviu ue uma
tlelcgagao oxpresBlva u Cupcnha-

gue, a lin» de que au lado Ue mu*
llieroa de ounos pátrias em oisciis-

Bãu rratertial, pussam su.èu* meius
de suluuao Uum problemas que tanlu
angusliain tt milhões de lultut e

mulherca do mundo.

Pela diretoria executiva.,

A.) BííANCA KIAUIO — Pre-
lldcnte da FMB*.

WMÊ
m 'SJf

]gfm%lNmyjÈkmmwB32í mtímfSti *'' •«

iloian Branca Fialho, presi-
dente oa FMB

reporcussfio, espe.-iatltnftile
ena todos os jaaises cylon..'itti
e tlojaontlcntcs.

CONTPA C'5 ACÔHDOS
DS EGNtf

Çpnsciciiics tle quu ns
Acordos tle lionai ü de Paris
constituem grave anvaça à
Indepondôhcla e a soguran?
ça de sotas respectivos paü-
ses. os povos dn Alemanha
e dos p.ii;;es váaain.aos da
Alemanha, desenv o 1 v c an
uma at,'.*io comum que pôiic,
ate ugoiu, impedir a ralali-
caçSo desses Acordos.

Numerosos exemplos o
atestam: 15 milhões de pes-
sqa.s se pronunciaram, até
agora, ua Alemanha Oci-
dental, contra a ratifiep.ç&o
dos acordos contratuais; rMs-
pondendo ao apôlo comum
de suas orEtiniznijões sindi*
cait, os trabalhadores da
Alemanha e Pratica inulii-
plidian, a t^sse respeito ns
manifestações de rçpú.lio
que aissiiirie as mais vaai.i-
das ft.rnia.s; .'íersonalid uI.m
políticas e religiosas que te-
presontam amplos seto.'en
da opinião pública aleu.5,
como o pastor NiemoolVr o
i^a chanceler Wlrih, o sr. Wl-
Iholm Elfes, foram u Paris
para entrevistar-se com rno-
otiiincntr-s personal Lindei
francesas, a fim de deser.-
volver os esforços e.invuis
das nnpa.aacr.ps do aan'..."; oí
naites para conseguir ,'« Sit-
liacãn p,-icí(if'.*i do problema
nlemfan,
ft CO"V-"r*AO rn"""R!\ O

prò^no M"TT?R
Dn mesmo medo tiuo -ia

Eurona se e'-.**i'es5n anua
crescente oposiçíin íi remi*
!ita.ri7^"'ãn .Ia Àlorjrmnhn;
se Intensifica a íest**tf*Mn
pflr.i** dos pnvns fl*-' Amírl-
p*> l.allnri, i!n Próximo o tln
Méri*o Oriente ns naetos bi-
laterais e reflonnls.

Asaalrn. no P.rnsil, emlnen-
tes rTí-nnnlH-iiV?* pnllf-cas
e militares, enlre as quais
ti..morosos. fenerais, parO*
cinani publicamente da
grande campanha cie pre-
paraclo tle aan». rpnyei*"f'n
Na-íonai contra o nacio bl-
la'pral Brasil-Rstados Uni-
dos. ,., .

Numerosas porsonaiH1"^
do mu-ieo Árabe - ex-mlnis-
irna, parla-vent-ares. chef"n rc-
llglosos, dlrlrrentes alndlcnls,
donuiiciam vigoroajnmci.te as
tonl.atIvas *•"¦ •- iar ,_cl,s
pa'Kcs a um bloco militar
agrcaslvo,
CESSAÇÃO DAS
MP **',iivn"" NA GORBIA

Apolaado-ss sobre as dccl-
Does tio Congresso dos Po-
vos pela Paz exigem a «cos-
saçalo imediata de tuilaa as
>'n3.|lltlttdos na Coiiia» e pro-
clamam «iu* <quanclo hajam
cosstido as hostilidades, aa
partes baiigerantos cliogai*:'J
naais facilmente a uni ucor-
do sobre us questões cm lil-
gio»; grandes campanhas can
numerosos paises contribuem
pata íasar fracassar as tenta-
Uvas declaradas üu cxlcíiüu*
tio conflito.

Coa.i o apoio ativo da opa-
nn'io pública ela I.td.a. desen*
íolou-sc cm lodj o puis uma
jornada pela paz aa Awia. Jair-
nada semelhante celobrou-so a
28 de fevereiro no Canadá. O
Conselho Oral Jjj Sindica-
tos Japonusci,, quo reprsieii-

^tms** »m»»wisswts»scssi»m^A^^»»ts*w^^n im.>v'i.ii-jh<ii-. -•* í-*cr*-^*.i*fcW'' ****• ^

'"dò 
c,Sío^ tom0 o' fc«*^

ta 3 mlllifeti do trabalhado-
roa, acaba de «an«ar «.ma

grande uampaiihc. paia a ceia*
Miio de lo^ro imediata na
,'oréi.i. N*Jt. Estados Unidut
a O**! irencia ' s "*r:tbt*lli.v

dores p«la Paz, em Nc.v.i Xór-

que, e o tCon-iClbo Nacional
Americano daa Arte», Cai-n*
cias e I'rofí%ó**3 Ul.orajs
pronunciar,
contra
coreuno.
3U0 par
03 Pl-Oll!
vimento
China.

Como c.*n*5Pi*(tien>.ia iaa no
viaa provas d* qu* a g.ierra
bacteriológica continua, u .a
movimento croscor.te du pro-
testo, pela proibic/io datt r.r*
mas de destruitjfin em nr-.-a,
faz eco à Indi-rauição popular.

Grandes aáblos, co.ain os
professores Socl-ey 'índia i,
.mtlgo diretor dl Organ|znç5o
Mundial de Saúde, e Syngc,
Piémio Nobel (Grl-Breta-
nha), eo lovantnna contra q
crime da guerra bacterioló*
gica, da anexaria forma que a
As.siit:ia.;âo de Móilacus ,lapo-
neses c a As30ciat*'\o do Me-
dicuB Contra a Gr.crra, pa
Grü-Bretanha.
PELO PACTO DIS PAZ

Mais do quo nunca os po-
vos VY..I na reivindica-*ao
principal do Congnssso — a
conciiisao «ie uni  i\(, paia

cnia*e as O grondas potências —
at solução quo permitirti a:;se-
gurar a paz muiuiiai coiitll*
çáo da indepoiiusiicia dos po-
vos e pata eliegur à cnssuçáo
da teniiau Internacional.

Mil.i.aes d* t.*itu*.;n„ulores,
tk' mulheres, Uo Jovens, ile
todas aa opiniões r, credos,
tracem, no i.iuudo inteiro, i
poderosa contribuição para
atingir-se os til/ji;ii,*«is co
Congresso, que fui.ii,i ouciu'.
pados por grandes organki
çti.i internacionais, ta.s como
a Federação Sindical Mi,min,
a Federação Deiriocrúiica In-
tarnacional do Mulheres, tt
Foderaç** Mundial da o,...
tude Democrática. Km toda
parte, os povos tomam co„ -
cimento : profunda «.o das Atati;
í Resoluções do Congresso.

Foi dado um novo Impulso
a lula dns povos pela Paz,

Ante as possibilidades de
união c de ação decorrente:-,
dos Atoa e Iiesoluçôos do
Congresso dog Povos, o Cou-
selho Mundial tia Paz sc r- .-
iiirá a 10 de abril próximo, cm
Budapest, a» fim tiu trazei a
mais efica-;, contribuição ü
re.iii/.ai,ã'o das decisü.'3 üo
Congresso»,

OlrPlor r-x-nnrtsírpl!
?EDr.O MOTTA VWx

' Redação e fidmltiisUação: Rua Gustavo Lacerda 19. sobt'i<*i

TELEFONES S
Afim til-.ltiivtin fl :,ll7*t

i-Vrlaçiiti - 1'1 I-ÜK
S K.MM \S IH.SA

NOmrio do dia  Ci? 1 <*»
Rttásado  *. ¦ • CrS t «K5

ASSINATURAS:
3 menos  Cr$ 70(10
B meses  Ci* ^M
1 ano  Cri Vi- M

Via aérea ou sob registro posta] acrescidas duo ie»
pesas co-tospondonles.

T£M:'.i.3ViV0_. U- '•
Um cronista do «O Dia> leve o bum senso de te;; *'

a\ Imeiisidilo rle InquaUficáveis tolices quu a «Siidiut ••

liaiua .'in suais colunas iam tôiuo dai morte «le Sia.lin. IC
que festa cronista nno comenta .> p!or: a lama ima i'
ntas t;iao continuou jorra mio. l-ÍAilta-ee. apenas aa <a,<
pecto depois de se referir à trtigcdln tpfa fui para Uq
a peiüri de Stalin: *

.1 . Silija cs nossas cabeças.,, desabou uma te:
tudo de asneiras, destile quando o teíérriafo o'.': - ¦

cttlou pela impren-aa o cs biavis re***-r'.a*:os salirmi
campo porá co*!her impreesõe-s r'33 chamados no ..'
do nossa política, da3 nossa.; :*:t;'as, das nossas lm
ças e t:t'í des nonLos meios ea ;.oitivos».

| f\S Fii\ ELAS
No .0 Jornal», lemos:

iiEaíüsícm no Draarito
Federal PO íeci Iras t'r.1-
cas, com 43.235 nio.c.as
o IS3.30S habitantes.
es?e o resultado èo r* *¦
so demográfico do 1-30.
rea. n.'.' j :!o Sua, . .1-

c'onal «*:<•• ia:a*.*::*.'o
A nnsrauisa csnsilaria ro-
caio o—ira3 rebro on nu-
cleos mais caractsrisU-
cot, j*: -monta ca'
assim rcconhocldoj r'-'
povo, t: q'.to om.* ' *n "r.i
comum corta-i p-*C".'.!ari-
dades orasenetais. íles-.-j
nnmsro re incita —* a arca*
vp'0, o rro-ro do Q;:-*ao-
sono, J---irò, a íra'"*a do
Esqueleto, a da Grtv-a*
etc, rcnrorcrataíivos do?
ai-jír.rr.rí-cOos htunranos
qio v'—m em m'"2:a-
V* 1*3 i.bfiTKtCOS» cb zHco
tóo dec.*7-i!**td-is nrrs mo*
lodia1* cctniavaloscas o
•nos sambas doloníos dos
•noi-os compositores po*
pulaie.-t.

Cr-*"''; riarfo ds ca"i-
b'f'5 dls^emlrados pflm
cidade, crahoia apresen-
* •• **¦« r-5 p.-^r-,.*— r-r-^c-
tcrlsllccts Ci ba-irc-âíi.
nuo sc- enniiadtam net

*lm*f<fiiCl jçèáo a-lot'.'.;'a pa
lo f>*v. r-'.*"a'**!--''*> se
co' -•-'•,—-r-".**, r|Uo os
rni-ryctorcs d'!'v't' -, crfe-
fc'fi.i çpicr^tnn acentua*
drs som-ha-—""! cr*-*1, o;
j.,.s:»-„i-,c («0,; morros
do ponto d*» v-".'¦*? cro*<i-

se eleva a 3Ü-..-0 1
soa.., o 4^-j n—i * 1*-
pera uma po.iitla,-^ ic
tel de 2 mi-

Certamente é mais n:i
O número dos chnrn-i
«favelados» anda parlo <
meio mllhfto. íi um rctraii
tia ordem dc coisa qi.aa o:
Cualeai.oriancls tl f.iíiieni.
\,U1\ VEílGOliHA

Agora umn ai .ostra.; F'
bro aa asBintencia aos
;'"m' "*, com at qual o íjov ,-
r,o tanto enche n boce
i A No leia» tentn Inòc i
pessoal monto Var:r,'is. 11 s
li*'- ó a historia muito tias-
moralizado, cin que a oi-t-
nião pública nam cati ni ..s,
l'*.'s o tu't' •''''¦ o jornal a

<>IIo barracão erçju.i.o
a chuva cai em caltt-,
dupas. O mau ciie.-o é
por vezes lnsu*>o.*tú /oi,
pois os restos de coit.'.'
àa são aiirados 3
tccnlco, nuíJiclorilBtss üo
SAPS uos quintais isul-
dios du vlrnhança, c í
•proíccío Inútil das ra-ia.*.-
dores locais. Enfim, t-»-
do o que ó descon'.*: o
a falta de higle-c o
ajuda pu-n tor ar o ros-
teturanío do? universitá-
iios uma verc*-*'->lra vet*
cjonhaii.

AS CO DAS PRETAS
tO Jornnla» ro'*''""i de-

sc'ninado por eauifa da
r"--*¦•<-'««i oiiiri'*','"i po"I''H

TTitli nr. Tonta "O-

¦rt»?s
*> oat

PO

p
ot-.» i-***-, *r,**r-t'

eauenos
núncios

ALUGA-SE quarto em
apartamento, mobiliado,

para homem ou senhora,
quo trabalhe fora, tom

« telefone. No Flamengo,
j Tra.ar na administtataão

deste jornal,

• i
{ Ofereço pelo ci.hIo o unutrud,

de um l.ule ,!„ Terreno, uu ruu
| l'.«rHiui|i,iueui», na \'|„ Ounlni,
t Bslnçüo tle Ornmiiflii), l!unipriitlu
r luí 1 iiiiiiB h nKum titli.rlíittlo
I 

'1'iutur i-iMii tlunçillves, i ruu
S Mtiiicurm Mlliii, :t7, Auto u>
« OO^ilii, tlluiliiuietitu dus ll.itu àt
J lli,30 lumis.

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje nos. ò eom

paiiheiro di' Uaoan.. Ina....
Uiiveirá uos i-auiios, funeio-
núrio das oficinas dai dn,
prensa i;opulur».

o. rs
frí*i*i( r>***fo r~,;~I t*i***«*i'i.

(r^,^„ nn r—-.,., a-í P*'**.
P*! t?r-?f,.i co-Ti o *•*-'<.

Ç,--.--^ jr~..'r,",-,i (*-, P;;.
{)»(¦ A-*-¦¦¦•-, .-'r pq
r„M.., f,^ n.„•.,.,,,... pa.
cia n-i-r; da fP niM ra-

r"'*-",a. Isto tr*. n c'*''-_o •J?t
,,„--,...,... ... r...„^.

p„„,V.„ „„n j,^,.,_,. +i.«í„
(•*•-., r—n Ti—f n***.1""* .' \-
wtcrnej*'*) r**—'•? r>«*--(.
v-.il nma o".M--*.'-í'"-* >-'--
t' '*> *•*••-<-• -'•*, -i-

rt"), n-r C'^~.'.'i r'---•"i-
l!"**ia vIvpti cm ct-*'-,í-

nar com o fantasma comu.
n'.'*,ta. e desta maneira In-
clusive ínsultuosa:

(,0** c^— ^'"'-tar mo'-'*i-
saram os sc -s cftri! **j
"••• -J-> - Brasil. r-*-e*
nas d^ c*m--'— * ""'.¦

tantes do ct'*e es'i~----x
'•*, vola-am m—~'i

c—.»--, n .-.»*<i-^-r.0 ji5 ,.j.

n"i -'i, rs" -t f

oii r™«-*-'*i.**antes do co
n""^n*i,i.

Querer confundir esR.*v
ar*-,-*!-* ^,,1', nátrMtlca com
os (•ni*ii'-i;-*-s p s'*u mrti''n
f, c-n-v) tifiyicln o ci".m"'o da
r..'faMf'0'ioSo. Ti*'.<* '"^o dé'-
í,""1t'l,">l **,r,"l no-nüiiivr)^ (\(\«
\i-'- <-, n"o ^ /m---|Iti íi"> A-t t\Ynt-*

riearaa c* sons lacaios, de*
f'oro-p?- dn cr,mir""*o Aeôr-

rv,, r^ov^^taa (-, «'os rio. estíín vendo as coisas;'avelodos, Ecse número pretas diante de si,
üm Govsnnc para o brasil.

O cronista II. B. escreve no «Correio da Manhã*.'
i'0 iá.i;..iu da sOeu t.*, anfes de tudo, um tirania da <rtn.
go-i.j nacional. l.i_o podemos canüuucii como uin
cíj_.i.u;:í.'í.«o «.o tnu^i tjuü oíiiu o ct-u esperando ciio-
\^r u, «.«iuXo ti-o c.ijvu c*jniü»a u c.o.ar porque o .bot
uto.io.i. t. a i^.-jiti •ty«*Ji,u íj.ji.0 nus uuveiis e o s». Vai-
gus t.o loiaiiuiuuto. w ijiiioii ja t-.ntj eui íuoao de tes
l.i.l «jJVOi.iO».

Sun, iL-ia um breve um govôrno demoeràtlco-pupulai
para ('iiuiie.inr as cuibu.?, eintaora essa perspecliva ueaugrv
üe aos cronistas mais ou menos mundanos.

CONVOCAÇÃO
A diretoria do Movimento

de Ajuda a IMPRENSA iJ0-
CUL""'., con*"'"' os aj.açias-
tas dc Madureira, Leblon,
Botafogo e Marechal Hcr-
mes, para uma reunião ;uin-
ta-feira, às 38 horas, r.a ie-
de da Rua Gustavo de La-
cerda, 19.

A secretaria do Clube Nor
te, convoca todos os ajudis-

(.*« ,.4w«.rar.:

VjQ a-¦*i&*M
,!>/, *, ''¦¦•

•laei^l^lda.:.^:^::!,.,:::,,;::.^^^mim
1 las tio cliibe paia uma ie-

r.ni"o quinta-fola-a i\s lü h0-
ras na sido do MAIP.
f::sta de
coroaçao

A secretaria do MAIP avl-
sa aos ajudistas que os con-

x&fJFJBHBL'

*d ÍXsW

i<!'ãti, albina o sr. Dioilalo. \
Üá.uma ftt.ic di. inquéritos, \

dela.

iivt. no ,>."ci.iír) vtdn apuram
11/J0, botam niaif/item na ca- [A amoralldnde pública '.'•

ii privada, acrescenta o orador,
j% a «.SS17 altura espumando
pelos '¦antua ,1,1 bwa, reflete-
¦a-jf" "«,*> fotografias dos bailes
de etmvivtii, onde aparecem
ülia.1 pcrfionnUdudes farreandoii pin exibições de deboche.

¦ Em aparte, o sr. Pessoa

lffllSíi3Kg|«a"'W^^

^ Os satrapas tzarlstas achavam-se Impotentes anto a marcha
asceaadeaate tio movimeaito revolucionário. Desde setembro

de 1UU1, por iniciativa de Stalln e Kctsrovell, começou a apare-
cer o jornal Brdsoia [A Luta), o primeiro jornal sociid-demo-
crata ilegal goorg.ano, que aplicava, de modo conseqüente, a

ht.r.nu, d» / criMwb-trao, calou id6ju (la lsltni K;1(ill,su, Ueclarando uma guerra sem quartel a
imhos mn que os prócoros pe- j tô(Ja S0IU! (le id(iiaa 01,ortunislas. Brdíoltt era, na Rússia, o me-'" ' '"»>l«:»i elementos \ lhor jol,nal maixislai Jei)ois dtt iakra.

O editorial du primeiro número de Brdsoia, (setembro de
! 1901 j, cntitülado i)a Kcttuçüo, íoi escrito por Stáim. Ao deter-

nunur aa taioias üo periódico, Stúlm escrevia:
«O 

periódico sociai-demociam. geoi^ianó deve dar uma res-
posta cia«a a wuas as quei-aoea leiacionauas com o movimenio
operário, esclarçtjei* as questões de princ.p.o, escuuecer teórica-
mente o papel da classe operaria na lula e uumuiar ojm a luz
do socialfiiiiio cientuiro caua tenómeno que se apresente diante
da operário». (J. atalin — Obras Vompwtas, 1.1, pg. tí).

Stami iiidiuaVü 110 einiuiial que o puiodico uuv«a encabo-
giu' o ruüvUueuto opeiario, osi^ir o mais perto possível da massa
operária, ter possibiliqaita ue nulu-r ue modo perniancuie st.bro
ela, ser o seu centro consciente e diretor.

No número aeguiitle Ue ílrdsolu, tnovembro-dezembro), foi
publicado impoi tanto <augo ae Siiilin, O ?*ri,do tiociai-Demo-
ci ata da Rússia e suas larefas imccl.alus. Nesse arugo, Siálm
assinalava o papel dírjgeiito da classe operúiia no movlmeiico
dcmowáUco d<; libertaçáo o propunha a tarefa de organizar um
1'n.rtido político do proletariado .independente.

A pubiicnçà*. de folhetos noa tuversos Id omas da raultina-
cional Tráiüuaucásia adquir.; também umplas proporções, «Mag-
nil.eanienle escritos, apawiam manifestos em russo,* geor-
giano u armênio, c eram anipkúnenk difundidos em todos os
bairros de Tlfljs», escreveu o Isltira lenlnlsta, refeiindj-se, às
uttviflades dos sociol-democratas em Tiiiis Mutua, u. 25, 13 de
setembro de lüú2).

1U4» KeUruveU, » cimipaiüi-alni. 4e iuU asala tjbegaâd. *

de outros parlttlas, paia que
se ¦ bandeiem pura as fileiras
du. agremiação tln sr. Vargas,
eii.t í.oçtt (/o empréstimo, e
eniprvntjs polpudos. O ar. Fer-
rari, petebi3ta que tfaz quês-
tão dn festejar, sempre, os
ítalcanhaTca, a bota cinta e a
igmbacha de sm cte\e Var- S
g<is, obiervu em contra-apur- <
ie que isso nâo 6 nada de mais, \i?.va indiscreta duelaração \
provoca um p,.quuiio começo \
lí» vaia. |

ti"p:iis .'.ai palavras do Den- },
dato, a colaboraciónístà, a de-
olaraçào dr, familiar d: Vtiigus .
comprovando que o panorai -a ;
goveriMla náo i apenas da !
!Í&í»iior«/:iai;âo, desfalques, \
amoralidatle e deboche li' J
Uijnhém de vénalidade, cor- i
rupçüo e suborno.

Jttttfl, segundo o Insuspeito í
testemunha tlt, amigos xecre- 4
ÍO.>i 0 /ttMliíOi <(o fui do» Ve- s

Sttllln, com quem mantinha confacto constante, criou em
Eakú um comitê de orlentaçito leninista-iskrlsta, e organizou
uma tipografia clandestina. A 11 de novembro de 11)01, ceie-
breü-se a ConrerPnf-t-a da Organizaijilo sccinl-dcmocrála do
Tillis, elegendo-so o Comitó do P.O.S.D.R. daquela cidade.
Sttüin passou a fazer parte dele. Permanece, porém, pouco
tempo em Tiflis. Era fins de novembro, em missão do Comitê
do Tiflis, muda-se para Batum, o terceiro centro proletário,
por sua importância (depois de Baliu e Tiflis) do Cáucaso,
com o íiin de criar a organização social-democrata.

Em Batum, desenvolve tenaz labor revolucionário: põe-se
cm contacto com os operários avançados, cria círculos, dirige
pessoalmente uma sério deles, oiganiza uma tipografia clan-
destina, escreve folhetos cheios de fogo, lmprime-os e difunde-
os, dirige a luta dos operários naa oficinas de Rolchtld o Man
tachev, organiza a propaganda revolucionária no campo.
Stálin cria em Batum uma oiganização social-democrata, fa.n-
da o Comitê do P.O.a.b.K. nessa cidade, dirige as greves nas
fabricas e cíicinas. A D de março de 1902, organiza a celebro
manifestação política dos operários de Batum, a qual dirigiu,
indo a frente. Desse modo, pôs em prática a fusão da greve
com a manitestaçlo política.

Eli como, naquele periodo, em luta Intransigente contra
o oportunismo, se formou e cresceu a organização lenlnisia-
lsknsta na Transcaucásia. Seu organizador e dirigente de mais
destaque foi Slftlan, a quem os operários de Batum, ja então,
chamavam mestre dt«*i operários. A organização lenitiifjta-
iskrista, na Tianscaucásia, estruturou-se sobro as sólidas ba-
se3 do inlernaciona lismo proletário, unindo cm sa,as filciias oa
piolctários avançados d.ts diversas nacionalidades gèorgla-
nos, anuênios, azerbaidjãos, russos, l.íinin citou mais tarde,
reiteiadas vezes, o exemplo da organização do Partido na
Tránscáucásla como mcdílp de Inteniaclonnljamo proletário.

O crescimento da luta dos operários tle Batum causou sé-
ata tJesflsapaaciío *o Covêmo, Os esbmos aoluàm bii-aaiviua.

com empenho cs «promotores». A 15 de abril dp 10t>2. Slálin é
detido. Mais, na prisáo (primeiro na tle Batum; maia tardo,
desde 19 de abril de 1903, na tle Ktitals, famosa pnr r.cti regi-
me duro; a segui'-, outra vez, lla de Itatnm), Stalin uãto ronipè
o laço de ttniflo com o trabalha revolucionário.

A começos tle mano de 1 OOri celeban-se o primeiro Con*
gresso das organizações soclal-demoçralas de Cáucaso, no
qual se constitui a Unifio dt) Cáucaso do POS !>.!*.. diá! n,
que s eaohava encarcerado, é p.leit j, cpi ausência, membro da
Comitê da Uniiiu dj Cautast. do P.O.S.D.R,

Mesmo na prisão, inieira-se pelos camaradas que haviam
voltado do .11 Congresso do Partido, daa: serias divergências
entro os bolcbtjvlquos c os meiichevlques, Adaata rcsoli.tamóíite
a posição de L«':n:n, rios bolchevlques.

Em linat de noyeml ró de 1903, é deportado por três anos
para a Sibéria oriental, para o distrito de Balagan, provlticla
de Irlfutsk, na tltieia de Novítla Uda. A 2' d«s novembro de
aüüaj Stálíii chega ao lu*.*ar do desterro. Achan.lo-'ie uo desterro,
Stálin recebe uma carta de Lênln.

«Conhe'*l Lênln pela primeira vez, em lPOa* — diz Stalin.
Por certo, isto oco. reu sem que eu o visse, (.01 correspoiitlcn-
ela. Este conhecimento, porém, deixou em min; Imprcssáo
indelével, oue continuou durante torto o tempo 'ie mou laatia-
lho no Parida. Enconlrãva-me, entáo, r.a Sibéria, deportado ..
A nicnsag-nn de Lênin era relatlvanv-ule curta, porém cm.ti-
nlia unia critica audaz e valente dai ativitiauis práticas ile
nosso Pártiuò, assim comu lima exposiç&o exlraordliiáriánicii-
te clara «* concisa de todo o plano do trabalho dc Pailido, para
um futuro próximo*». (Stálin, f.íjiaan o o Lcnlnismo, Ed. Mori-
zonte, págs. 2o c 21).

Stálin permaneceu pouco tempo no degredo. Ardia em
desejo" no ver-se livre, para realizar c plano leniiusta de or-
gaaiz,ii,'iio do Partido bplcheviquè. A 5 do janeiro du lOü-l,
evade-ue do lugar de deportação. Eni fevereiro d.; la.ul, encon-
tra-se novamente no Cáucaso, jpiinicirq en*, Batum. « uiai»

l Urde. «m 'íilli*.

vi tes para a fcata de coroa-
çào d.í Rainha da Paz. já es-
tão sendo distribuidos. O.i
ii«;rcsscJos devem proçi—ar
os convit'03 n" rua Gustfc-
vo de Lacerda, 19.

Os clubes de ajuda deveio
comunicar a sede do MAIP,
até sexta-feira ès cada se*
man- os locais programa
des • ara os cranari•?¦?•* cVlM
PRENSA POPULAR.
CHUMPO VALE OURO

ARRECADAÇÃO

Bofp.f-«-o
r

.... S P""*-,;.
ova ...... c >

R.TCPOHTER POP.Ut • 1
Colnbore mm a IMPREN-

S\ POPULAR, tornando-se
um rianotler popular e venha
buscar um prêmio ofereci-
do pelo MAIP.'.Comunique
pua-anor fato importante po-lo telefone 22-3070 ru \eni.a
pessoalmente trazer a '..ia
reportagem.

J> ""ECADÁÇAO
FINANCEIRA
Sede 3i0 0O
Coiriorclário p nocv ;;;; 2/íõ:oo
Bonsucesso ,. ., ,, 411 ;¦*,*.
Portuárloti 4^0
Sertão Cai loca .. jv, 

"0
1>c;ih* 6,V(.(i

FOLHINHA DO
AJt) DISTA \

10-3-1D53 :
j COTA 1.0 MftS'., D8.806,(H)}
£ itiactai.ua no . io.4W,u(m

10,5'.%
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Pro
NSo espanta

paganda de Canibais
porque afinal se enquadra dentro de;

sua moral e de sua conduta política. Mas nao podo
deixar de erguer a Indignação de todas as pessoas non-
ralas a asquerosa atitude dos Imperlalistas amerlea-
ncw e de nua Imprnnsa (Inclusive no Brasil) diante do

desaparecimento do Grande Stalin - perda Imensa que
cobre d? dôi c de luto os povos do mundo inteiro.

Enquanto os povos choram lágrimas de dor e re-

verenclHni, cm Iodos os países, a memória-Imortal da-

quele que salvou a humanidade da escravidão fascista,

aquele que foi o Impávido pnrta-estandarte da paz, os

canibais de Washington e seus escribas procuram Iri-

pudlar sobre a desgraça Imensa.
Explodem em manifestações de ódio bestial contra

aquele que mesmo morto, continua a ser, pela obra
grandiosa que realizou e pelos ensinamentos Imorre-
douros que Irpriu nos trabalhadores e aos povos, o lne.v.

pu?navcl obstáculo aos planos criminosos de Iodos os
opressores, de Iodos os incendiados de guerra, .lá quan-
do foi noticiada a grave enfermidade que vitimou o
GTinde Comandante dos Povos, Eisenhower dirigia «ao

povo soviético* uma mensagem Inqualificável por sua
covardia e seu descaramento: na realidade um incita-
mente A espionagem Ianque para a prática de atou
terroristas e criminosos nos países do sistema socialista.

O presidente dos Esta-
dos Unidos, essa :ópla ser-
vil de Hiller, ueu o tom. \
propaganda bollcísta tor-
nou-se m'il.s histórica e de-
«esperada, esnec u 1 a n d o
fantasiosamente com as
mais deslavadas mentiras,
como Inexistentes «rlvall-
dádes» enlre os dirigentes
soviéticos í entre os pulses
do campi t]o socialismo e
da paz. Assim, repetindo a

| mesma propaganda já em-
pregada pelos nazistas, teii-
taiuio apresentar seus ml-
terávels deseios como pos-
sibilídades, tentam os In-
eendiárlos de guerra minar

a confiança dos povos no
êxito de sua luta histórica
rim defesa da paz, exilo que
está condicionado, Justa..
mente, no fortalecimento
constante c Ininterrupto
da gloriosa Uniáo Sovleti-
;a c'na unidade Indestrutl.
vel das forças da .paz, em
torno da Pátria de Stalin.

Mas os fatos dao uma
resposta esmagadora á sór.
jlda s asquerosa propagar.-

tlu de guerra do Imperia-
j lismo Ianque. A .própria dor
j que enche, neste momento,

os corações, com o faleci-
mento do incomparftvel
mestre e gula da hurnanl-
dadg progressista, a cons-
ciência que tem todos os
trabalhadores e todos os
povos da perda imensa que
.sofreram, leva-os a cerrar
fileiras mais compactamenr
ie ainda em torno da filo-
rlosa bandeira 'de Stalin —-
a bandeira da paz, da in-
dependência nacional e do
socialismo, que permanece
gloriosamente erguida pe-
los seus fieis discípulos e
continuadores. A gloriosa
bandeira de Stalin eotiti-
nua orgulhosamente cies-
fraldada o em mãos segu-
vas. Em torno dela so ali-
nham os .novos amantes da
paz, em filas compactas e
vigilantes. A paz será de-
fondidá, a paz será vitorio,
sa — porque em todo o
mundo são seguidos e apli-
cados os. imoiredeuros en-
sinamenlos de Stalin.

le
Que Surge
Essa alegria iluminou a obra de Proko fiev, diz o pianista Arnaldo Estrela, falando sobre o
grande compositor soviético que acaba de fale cer — Arte a serviço dos nobres ideais de seu

 povo e de toda a humanidade
A perda de Scrguri Proko-

fiev, o extraordinário cotnposi-
tor soviético, foi vivamente
sentida nos meios musicais bra-

1 mj |

das, com um brilho que lhe va- imaginação metódica, seu ins-

ix A fisionomia
de um regime

gov' ', assassinatos, bar.1

dos de mendigos, vend— de

meninas flageladas em pie-
ns cidade, prostituição de-

lenfreada, desemprego e

suicídio, eis um quadro aa

Cldad» Maravilhosa em nos-
mj dias.

As machetes ^nsaclona-
ilstas disputam a noticia
vnals escrabosa de um rou-
bo, de um escândalo na re-

partição, de um suicídio
todos os

mfessíi-em que apareçam
lanc?s de nalxõesinen
vels, a fotografia do mendi-

Ko ou da mãe com o filho
morto no colo. o fl.agrame
de homens - mulheres apa-
«nados no jogo, o Jogo
aberto do Estado do Itio. os

bandos de famintos e de
crianças abandonadas pe-
Ias ruas, tudo isso 6 o prato
preferido da <sadia> numa
-Idade sem f"»m, sem errr-

gla elétrica, sem traiupor-
te».
Enquanto'isso, os gover-

hanles repousam em Petro-

poli» e os tubarões lotam
*j <boites>. Ê a fisionomia
de um regime, á uma «vista
chlnesa> dos tempos de
Chiang Kai Shek quando
Changal pertencia aos im-

periallstas * aos generais
corruptos.

£ uma vlsáo sombria,
nao ha duvida. Mas não
lestamot longe do fim des-

va regime maldito. O povo
luta e confia.

it Os assassinos
em plena fúria

Ofl lmprriftlisla» norte aiAorl-
Miim na fiirin 'le Mitis nu res-
líies e diante da resistência tinn
povos sobro ou qiinÍH Initçn to-
nclnilas de bombas, estfio fi-
rtirulo mal» í o roxos e rrpugnan-
(ps quo os nailsta*, Estrs pa-
reclam ter chocado ao cúmulo
<t» hnrhãrtc. .Mns o Impi-rin-
lismo não esgotou a sua reser-
va do cructdndo o desvarto, Do-
ptúu' iltm niriasitfrcs snrcsslvo.s,
dos bombtirdelos, de tudo qun
já fizeram pura tuilqnilur as
populações coreanas, voltam a
perpetrar novo crime o itjíom
no campo da Ilha do Yancha
o mio condi liaram prisioneiros
tiluo-corcunos a torturas Bem
conta num redimo bárbaro, Os
celeradoH norte-amorininos ins-
pirado rei dos terríveis rum-
pos do cinicentraçSo du Grécia,
usam agora o processo sumário
du fuzilamento cm massa... ~3
mortos e ¦)'¦! feridos, eis a so-
ma du uma chacina feita agora
pelos defensores do «mundo 11-
vrc», secundo os diulos quo
eles próprios revelam em co-
münleado oficial,

Knipapados do nanpuo, na do-
Keuerueão cm que se encon-
trinn os Umiillilos du Wiill
Street tentam sustentar a Ktia
fúria Impotente nos massacres
contínuos (Io povo coreano. I'or
mu lml», ii (,'unrrii bncterlolô-
gica o on bombardeios Indls-
criiiiliiiiiIoH, por nutro, o mons-
truoni> mêttnlo Uo insiisstnlo do
prisioneiros*

Essa lonim do banditismo quo
imperou u dos nazistas A siu-
toiiui da Impotência e da exns-'
purocão cm nuc «o debatera «a

Arnaldo listre".a

sileiros. 1'rocur'nmog ouvir, co-
mo expressão desse, sentimento,
a palavra ilu i;riiiuic l.dorprele
que é Arnaldo üistrclii, em cujos
recitais as obras de eroltoliuv
Ir in sido nssidiiaiiioiilc (liiinuli-

CONTRA Ü ENVIO
DE TROPAS PARA
CORÉIA

São Paulo, 10- —• (11'i — A
mara Mun.cipal de .

péia aprovou uniu moção a
¦ r... ida a tod ; as Cá-

maras Municipais, slicitanrlo
que pro'"stem junto ás au-
oridades competentes contra !

qualquer tentnlíva d -ívio 
jde tropas para a Coréia. j

leu calorosos elogios da critica,
lauto aqui como nas democra-
cias populares o..de rcnlizAi
concertos, i! na própria UU.SS,
onde Kstrtírii gravou, o uno pus-

sado, n.i üimissorii Central de
fllc.scoti, i\ 7a. Sonata de 1'ru-
Itoliev

CK1ÀOOK AUTENTICO

Disse-nos ò consagrado pia-
iiista:
. .— Tenso que l'roltollcr toi
um dos maiores valores da mii-
sica deste século. O que mais
impressiona cín sua ngura e
em sua obra, é a coerência, n
unidade de estilo. Essas quali-
dades não ornam em geral os
compositores de sua geração,
esteticamente caracterizados

i por unia inquietação experi-
j mental iiicoiicludente. Com se-
I rena indiferença, viu fervilhar
j à sua volta «escolas» c «tco-

rias»,; Preferiu fa/.er música a
erigir sistemas musicais, .mio

I buscou a «originalidade-custe-o
¦ qiiorcustiirs
| l''oi mu grande Mestre, ri ma-
j neiia dos Mestres do passado.
| .Seu estilo é inconfundível par-
I que sua personalidade é incon-

lundivel. Autêntico criador, sua

tinto da harmonia, seu dom rit
mico-motor, eiuim sua invcn-
ção musical, não se cxgotou
nem denotou sintonias de tadi-
ga. liuquu.ito i Ikiiiis dos ases
du música enveredavam por ca-
nilulios siípcHiilclectiialislas,
reuainativos, nnti-pnpiilares,
1'roivoiiev, abandonando unia
curreua internacional, voltava
ilelinilivaiuente ã IMtSS, onde
permaneceria iiiitcrniptamen-
le ute á niorte, coloca .ido sua
Arte a serviço dos mais nobres
ideais de seu povo e (le lõda n
iiiiiuaiiioarle. i.iiqiianli) outros
artistas, incapazes cie encantar
e de comover) disfarçavam essa
incapacidade intentando supre-
ender e enervar, 1'rokofiuv da-
va pão e mel à sensibilidade de
homens ávido, de doçura e sim-
patia, rançados da herança Ira-
tricida de iterações anteriores
OHKAS 1'KIMAS

• -¦ y-ii, muitas —- prossegue
Arnaldo hstreta — as obras-
primas que nos legou 1'roho-

temperamento universal que se
externa em vôos de lirismo) em
arroubos de paixão, em rasgos
de luimorismo

Seu vocabulário por ve/.es (i
aciuo, «e um realismo crue
Não o ocultamos. Mão lemos
por que ocultá-lo. Cruel é a
realidade da agonia sangrenta
de uni sistema social que se de-
compõe a nossos, oinos mas
real é também o canto de ale-
gria de uma aurora que surge
para o homem em um terço
da terra, lissa alegria Iluminou
as últimas obras de 1'rokoliov
— músico soviético. O cniilrou-
Io da triste humanidade do pas-
sado com a humanidade redimi-
da, que marcha jllbilosa para a
fraternidade e a fartura, essa
transformação apenas crivei de
tão bela, comoveu o .Mestre ou-
sigue. Jiilu soube encontrar a
simbólica necessária para re-
presentiir n, agonia trágica c a ;
adoleeencia rudiosa, a velha e a I
nova sociedade. Por isso ele é
original pelo estilo E é eterno
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fiev: «Kóniüii e Jiiliuta», imortal j P('l<> conteúdo humaníssimo de
poema de amor e morlc, em que | sua obra
a música é mais eloqüente que
a poesia; «(I amor das três la-
ranjasr, «Piores de Pedra».
«Alexandre Nevski», «Guerra e
l'az», «Máscaradc», «Pedro e o
l.obo», «Tenc.ite líidje», «A
defesa da 1'az», 7 sinfonias, 4
concertos liara piano, 2 concer-
tos para violino, um para yio;
lonccln, sonatas para violino.
para flauta, quartetos, 8 so-
natas paia piano, suites, dan-
ças marchas. Nesses conjunto
impressionante, rcsplendc um

Em memorial enviado qo Sindicato exigem a realização de Cima as-
sembléia para escolha de delegados — Rebaixados os salários para
37 cruzeiros diários — Dois mil operários ganhando menos que o

salário-miV.no, nas barbas da Justiça do Trabalho

Encerrado o período d« convocação tX*
traordirairltt do Congresso, realizou-se 0.>

tem a primeira reunião preparatória dí,nova sessão legislativa crdiuari».
Sob a presidência do «ccrctArlei RmlSantos, conalutuu-so e. existência do «nUQirumv. única finalidade tia sessão, que logo foi encerrada

Hoje será eleito o presidente e de amanha «ra diantâ c&>]tu rinmnli' ti,„od..„,.. .i _ »» 'íiieçnrá a eleição cios demais membros da Mesa,
——«í

cienoaofBca 0 o
mhm Pela hi

mM^ê

SAMUEL B. DESS-
(Conclusão)

A realização rio IV Congrcs-
so Ordinário da CTAC vem
provocando grande inicies-
so 110 meios operários. O

teinario do conelave abre
presperetivas para amplas

discussões, nela figurando
iodos o s assuntos. ri ti e
dizem - respeito aus proulo-
mas ria classe operária. Por
risso mesmo verifica-se nas'
principais corporações um
amplo movimemo tendente
ao envio de delegados ao Con-
gresso.

Os operários têxteis do
Moinho lnglcs, vindos de uma

realizada com a maior ttrgen-
i.i posslval.

f.iii palestra com os tt*.y
teis do Moinho, ontem na por-
Ia da fabrica, nossa reporia-
gem constatou de perto as
razões que os levaram a dar
seu apoio em massa ao refe-
rido congresso: Um pporarlo
da massaroquelra, com mais
do 17 anos do casa, explicou-
npr nor que assinara o morno-
reial:

— Tenho mulher e 5 filhou
para sustentar: Antes da
greve ganhava -10 cruzeiros
por dia, o agora fui rebaixa

greve memorável, sentiram c)0 pára .'17 cruzeiros, isto o
naquela oportunida.de a força
da solidariedade da glorio.su
central sindical latlno-amori-
cana. Agora, em situação
pior que antes d;t greve, com
salários rebaixados, com-
preendem a importância qttc
para eles t rn a participação
de um delegado têxtil no
Congresso. Todos os pontos cio
einário e principalmente os

que se reform à aumento de
salários r' escala inovei, vem

S&o Paulo, 10 (Do corres-
jjondente) — Seis de'.entos
límpreendaram na madruga-
<5a de segunda-feira uma fu-

iaclosa fuga da Penitencia-
•aa do Hipodromo, palandò o
.•nuro dos fundos a desapa-

ImpertalUtu "orto americanos, 
j {Qca.]os (,c pL,r(0_* 

MEMORIAL DE APOIO

Um memorial foi corrido
entre os tecelões o quase uma
entenns de assinaturas foi
¦ngariada, pedindo ao Sin-

dicato a realização de uma
"sscmblcia para escolha de
-rn delegado ao Congresso da
CTAL o discussão do prns.se-
jüimento da luta por aumon-
o de salários. Esle memorial

foi entregue há quase uma
emana atras ao Sindicato,

quando os operários solicita-
ram que a assembléia fosse

FUGIRAM OS PRESIDIÁRIOS
recendo na escuridão. Dado o
alarme, somente foi recaptu-
rado Osvaldo Silva, por ter

quebrado a perna ao saltar
o muro. Os demais, chefiados
por José dos Santos, vulgo
AUbabá, conseguiram evadir-
se.

ESTÁ REUNIDO-E
O COffSEÜI MCNNULL
A Independência nacional e a segurança do povo brasileiro ante o
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, ponto central das discussões

— Personalidades do todos os Estados participam da reunião
rontos da ordem do dia da reu- (rito Fodernl: o dr. Abel Clicr
nião do Conselho Nacional. No:: mont, presidente do MBIT e oínstaloü-ne Ontem, dia 10

üta S&o Paulo a Reunião do

Conselho Nacional do Movi-
monto Brasileiro dos Parti-

^Arlos da Paz. O Conselho que
«istará reunido atr o dia 12,

íol convocar:-) com o objetivo de
aebater Importantes questões
ílgadas ao problema da mami-

eençao da pai: mundial e da in-

dependência, • rr. :didas que con-
*uram à cessação doa conflitos
wmadoi atuali.
rrfr,PÀR''.TIVOS NOS
(U5TAD03

Nfto «6 <W Sao Paulo, eomo
g» todos os Estados, foram
?nviadas à ««cretaria do Movi-
f.anto Brasileiro doa Partldir-
tfion At. Vm. noticias doa prepn-

"Utivos feitos pnra. uma partlci-
|»?lo efetiva e eflelentc na rou-
hia.'o do Conselho Nacional. Im'-
Brero» membros do Con?elho,
pcsldontes no Distrito Federal,
«11 S. On"lo « nos outros Esta-
lio», js se encontra., na capital'paulista 

» participaram da prl-
tnelra sessS-o realizada ontem à
nolt*.

O» preparativos nos Estados,
*ompr»*nder.''', sobretudo, a
dlvulgaçfto das resoluções do
Conjrrssso d j Povos Pela Paz,
• a realizaçílo d* reuniões « pa-
(/¦ ¦ - nni qi ais foram apresen-

ao povti • (SJRCutldoB ot

encontros dessa espécie os par-
tldárloa da paz sentiram como
6 vivo o Interesse do povo pelo
conhecimento e debato dos pro-
blemas urrados ô. causa da ma-
nutonçfi.0 da i>az mundial.
ORDEM DO DIA

O Conselho Nacional do Mo-
vlmento Brasileiro pautará oü
89US trpbalhns ('"litro da seguiu-
te ordem do dia:

a> A independência naclor''1
e a segurança do povo bras'-
leim ameaçadas pelo AcOrcIoMi-
lllar B^ach.-Estados tinidos,

t>) Medidas para pOr fim as I i
guerras em curso, em especial ',

a gaierra dn. Coréia. A ameaça
ilo envio de tropas brasileiras
para a Coréia.

cl Medidas para aliviar n. ten-
nt.o Internacional, em especial
o Pacto de Paz entre as ClnCo
r,i-andos Potências.
n-no«0NAJ/TDADE3

A sessílo so'eiio Ca instalação
o» realizou ontem a noite — In-
formam noticias de Sfío Paulo.
A diretoria do Movlr Jnto Bra-
sllelro so reuniu à tarde com

á,rios reprc»sntarítes estaduais j;

prof. Miécio Tatl, vico-prrslden-
le da AssOclaçfio Brasileira cte
Escritores.

o salário que eu ganhava liá
um ano atrás. So houvesse
uma escala-movel rle sala
rios, com aumentos eprrespon-
dentes à alta do eus'o dr> vi-
da, ou d veria estar ganhando
mais ou menos SO cruzeiros
diários. Um Conrjresso onde
centenas de delegados opera-
rios irão debatei assuntos co-
mo ôsse, só poderia receber
nosso apoie.
A RErtAIXA DE
SALAI1IOS

A sentença do TST que 1"-
vou os têxteis a g.':ve, rc-
baixou seus salários, por in-
crivei que pareça. Determin--
va um aumento do 12,vn ,:ô-
bre os salários de 19-1S soado
compensados os aumentoi
posteriores a essa data. Na-
quela ¦ oportunidades clea
ganhavam Cr$ 2G 2') dl-.rios
Acrescentando os >Kr'«, (Cr?
10.S0) qbtem-Á! Cr$ T7,)0 que
contituem a nova diária dos
têxteis do Moinho Inglês
Abaixo portanto rio salário
mínimo de Vargas. O Mfnls-
tério do Trab.alno, dando n s.ds
uma Ví? prova cabal du í.''U
servilismo a >s patrtes, tiá.i íc
v>imou nté agora a ir con-
lar o f:'to, pois isso nodf
rá provicir uma baru'lv'in
tremenda. í: >e.-ilmente icvol-
'ante quú i"n uma fálirkM na
capital da U0|>iihilc.i mais
do 2.nnt) opfir.-irbs i'.st'.'3m (a-
nhando abaixo do sa'"-!" ml-
nlrno.
MULTAS K RACIONAMENTO

Mas os ingleses do Moinho
não se satisfazem com Isso.
Usam de outros métodos,' ai-
•mus antigos o ou'>'os modor-
nes, para, mais ainda, releu-
xar os salários dos , trabalha-
dores. 0 absurdo sistema de

multas ;ilí aplicado desde há
muitos anos torna o trabalho
Uu tcteiuo uma autêntica tor-
tura, U fio ei o pior do Rio e
parle a lodo instante, àe o
iccciiio não o i liicáuii, a peça tieu
(lcieituusu u depuls ia vem u
muita. U de se uvuiiur a ateu-
t^itt) ijUi; u upontno prucisu ler»
pi..s geruliiieiite trauuiiiu com
:í ou -1 teares. UnqUuiito esta
emendando u tio de uni, o r,u:i
u..,iua puue ei,.', se partindo,
úlus os «gringos» não querem
saber de nada, e as multas
enovem ciariumente.

Outro recuso ignóbil e já
muito conhecido é a alegação da
falta de rolo quando os í.sto-
kes» são Biificientes e as en-
comendas poucas. Os tecelões
ficam ás vev.us divers s dias
sem tràballiar o sem nada j;.i-
nliar também, pois recebem por
produção.

Atualmente, o Moinho Inglês
está se aproveitando do ja fa-
moso racionamento. Os tece-
iêes não vão niaia na conversa
de «faliu de rolo. IVr isso a lá-
lírica desliga a energia, deixa-os
sem trabalhar e diz que «é o
racionamento».

ASSEMBLÉIA, UMA SAÍDA

Os operados foram unânimes
em apontar a medida imediata
a ser tonutda: a realização de
uma assembléia. O memorial já
está no Sindicato e os operários
esperam que a Comissão de Ká-
lírica leve avante com respon-
sabilidade a reclamação, cuca-
minhando-a para o Sindicato e
exigindo providencias. 1" fato
sabido que a maioria dos eu-
missionários deixa-se levar pe-
Ia «boa conversa» do presidente
do Sindicato, o que ocorreu di-
\n.sas vezes durante a greve,
lissa atitude não repercutiu
bem entre os operários. A fa-
lírica recusa-se a reconhecer os
componentes da Comissão como
representantes legítimos dos
trabalhadores e seus compo-
lientcs nem ao menos protesta-
ram contra isso.

— E1 preciso — disse à re-
pi: t.-igcm um tecelão — que
a Comissão combine conosco
uma ida ao Sindicato, Necessi-
turnos da assembléia, pois nos-
sos problemas se agravaram
bastante e nao podemos perma-
necer indiferentes.

uu

Além cesto tratado, com o cm-
prego Uu urina buvlurlulóKica i.a
China o níi Curvlu, vlolinani, na
forcas iiiiite-aiiieiicíiiias, úutui.i
acóidoa iiitcniiiilniiuis como
|M esencões Ci/ncuiiiciitcs lia i,
riu líuuiiit, o aitiao i, Uo estututu
üo Tiibuniil liuuniacional Mimai
do Nuiiimberg c o iitigu õ o,, 'tu-
liin.al IiiUruucloiial Mliuui, puiii o
E/Llryniü-cjricnttj, sóo»o o cilmo
cniiliu ii lumiuiiliiiiilo e. Iinalmen- I
to, violaram ainda u convengão pa I

COLABOHAÇÃO DOS LEITORES

^.•f/^.-J/,'*.',M-«n

ímpM
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«. seieçno Cie unflt espécie de vírus que causa eneeralite doterminou, como vimos na China, epidemias de marcha rápidaatingiiHio principalmente crianças, com alta mortalidade' T ii
preferencia para crianças faz suspeitar de passagens expressi-
mentais da doença em macacos,

Até ha pouco tempo, ;i possibilidade de modificar a cirnlén-ela ou obter mutações dos micróbios causadores de cloencius srttinha sido utilizaria pelos cientistas paia conseguir germes semvirulência ou eorn virulência muito atenuada, a fim d,. einnrcErn-los na vacinação contra as moléstias do homem. O exenmlo
plAssioo é o da tVnnsforninção do vírus variólieo em vírus vaeí-mer, pela passagem em animais Inferiores. O viru.s vacinicoagora reinocttlndo no homem determina uma cinema benigna -a vacina. A vaci-.a e.onícrc ao homem imunidade contra a°vario-in, De torma idêntica, procedeu-se eorn o bacilo ,|,i tuberculose¦ criando-se o B.C.G. para Imunização das crianças.
No fim (ls l (iM.irii Mundial, õm

10IS, ii vim» ila ciipe, cm censo
(|iií!ncln rlo.H prCipiiaH condiçõea da
icii-uu, soCicu ospoiituncunieiito uma
oxaltiicàu, toinuiido-aii muito mais
virulciito e inprtitero. Sob a funua
do uniu paiidenil.i, u gripo alas-
truu-so rapldiuiiento por todo o
tili im diti iimiiiuiilo allaa taxna de
mortiilldado,

Mus, agora, silo equipes do cl-
calistas iioite-aiiioricanos especial-
monto contratailos pura isso quo,
oni laboratórios especialmente upu-
rcllindus o có a vorbna govornú-
inontalH, trabalham na selogio do
vírus e niicióbios puni serem bru-
lalin.iite ospelhados no solo do •¦ ¦-
pulaçoos ludcfcsna. 10 úlea so oa-
inüiutn em uhttír ftoonyria de dlu-
giióstico o tratamento difíceis, o,
praticamente, Imposalvcls do serem
citadas pelos recursos atuais da
lilgicnu.

Tala cioiitlataa t* oa rs'ovt.'niiiiil>,:i
que oa npiiiaiti ou financiam lutam
'¦"'lha o povo a »:iiiil[ii '>,s (uctHüo.H
luimaliitarlos; lutam centra os ver-
datleltos cítMiivi"1* •¦rtijiiMininioa em
conseguir ou meloa de prevonir
na dfiencua e prolongar a vldu do
lionicni.

N*a guerra bacteriológica, procu-
rn-fio exaltar a virulência do germe
paia determinar altas mortaüdadca.
Aaaim oa vírus de diversos tijuis
do eticofnllto tém uma tendóueia
intiltu acentuada liara a mutacãi),
pennitliido obtereni-so rnens do
lieiinos niiillii viiaileiitas, podoildo
ser disseminados por formas novas
u bastante diversas.

liis outro aspecto monstruoso dn
guerra bacteriológica: Enquanto
qiio com outius niiiiiiH, uma va
cessiidu a guerra, cossu suu ca-
pucliludo do produzir vitimeis, com
as iirnuta bacteriológicas, não so
pude piuver u duracio c o ulus-
Uunionto das epidemias por ciu
causada». Ueslu •luriua u guerra
bacteriológica, por suas coiiBcquen-
cia Imprevisíveis, p&e em risco a
vldu o n saúdo do toda a liumu-
nfdudo. •

A utilização criminosa das armas
bacteriológicas pela forcas norte-
lunerlcuniiB, como ficai lacoiites-
tiivelmcnto provado pela Conilasílo
Ctentlfiea Iiiternucionnl, 6 violueão
flagriuita o consciente do protocolo
lio Gcnobru, do 17 du Junho do
1925, uno estabeleci) u proibição do
emprego, nu guerra, des gases as-
tlxlantes, toxiceo ou similares o
das armas bacteriológicas. Entra
Uniu» na graiulea potôiioilis, apenas
duas não iiit.liuirani. f'3to acordo:
Japão o oa Estados Unidos da Amo-
rlcu do Norte. Ainda em ÍUIU o
Presidente Truiiiun, eomo relata
Joliot-Curlo, do pesso dos rosul-
tildes aa* lnviistiKUCe.es secretas
reali/.udas noa Estados-Unidos, re-
llroii dn oídem-do.-dia do Conurcr-
so u 8 de koiU do »no cltudo, <

projeto de ratlflcacHo desao tr«-
tudo.

ni a prevenção « ríprímío ía e?i'ume o« genocídio, adotado «m i)do dezomlao ,íd 1518 pelj, isKtzai
blóln Ccral da ONU.

Que de tflda a bumanidad» *o
elevem os protesto» contra o utj
da Corola o dn China como «li-
po de estudos e contra o «mpr»-
Ro do homem asiático como anlratí
do Inhoratórto desta barbara i
covarde experlenclal Que d* loris
a humanidade se ileve o clamoí
contra a tentativa de extermínio
em massa doa povou coreano *
chinês, por melo du bombardeio!
indiscriminados, com «napulru» oü
por meto de bacterlul

Para que amanha nflo tenhamoj
rio aüfier, not* rnesmot, «i -^onso-
({ueiiclus diretas ou IndtreUí da
(iisdeinliiacuó de doenças como ai-
mas de guerra, o necessário, i
Imprescindível quo ie exija de
todos os governos, i>, particular-
uiuiite, üu güVíiMio ilui íwstadoi-
UniJua da América do Koite, a aí-
ai.iatiun, a ratificaelo • o cu-nprli
monto do Protocolo de Genebra i%
mus, contra ao armai microblatis*,,

como j'; f-e (.ao pela graud»
oi na doa Nacues civilliada» do

Itibo,

¦?&(j>*L\&&í>>#é-t

ÍJÍMStifíH ©

Uma notícia Inacreditável! lei
i Mi i'1-eii Stálin, o lio ictii a (jtwm ¦':

iodos noa aprendemos a amar
como a um pai o iiiniyo. Nós,
que tivemos a felicidade de pas-
sar parte da Infância, e ua Ju-
veritudu na Pátria rio títi^iaüs-
mo, nosso dia triste, sentimos
imensamente a morte cio posso
Stálin. E' nesse dia que nos re-
cordamoa das poucas vcüus cj.io
tivemos ocasiáo do vC-lo na Pra-
ça Vermelha. Nós éramos crian-
ças, era 1910; fomos com nosso
pai assistir o desfilo iie eultu-
ra fisiea. Que alegria no cora-
ção! Íamos ver Stálin! Quando
(Mo subiu ao Mausoléu de Lê-
nin, tão simples, com seu rosto
bondoso, foi uma salva rlc pai-
mas epie nunca esqu .oremos,
Começou o desfile. Entre os
magníficos nú: .ros apresenta-
dos, havia um do qual uti hoje
nos recordar ¦• F.ram oa anos
da conquista do Polo Norte pe-
los aviadores soviéticos e do
fim da guerra civil ha Espi.nha.
Em umas rodas giratórius apa-
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de de porta-voz das multidões brasileiras».

Leia: VOZ
OPERÁRIA

pertino:— Agora, superado o
cfato jornalístico», encon-

| tramo-nos na etapa em
que devemos a nossos
leitores um estudo ana-

lítico que, como com pie-mento do essencialmente informativo, configura a
missão orientadora de nosso diário, na sua quaüda-

9 
Aventureiro divulgou com a «objetividade» de o popular -— Ia

ontem em seu ves- «Ultima Hora». mundo é Zfeinho...
Na verdade, eles são

objetivos: diretamente ao
dinheiro.

—oOo—
propósito de Malen

lá todo

_oOo—
ara o sr. John Foster

Dulles, tenninou a
era de Stálin e come-

kov, círculos políticos çou a éra de Eisenhower, |;
norte-americanos opinam -- como se simples pala- 

'\

que um homem do aço vras pudessem construir :
substituiu outro homem alguma coisa.
de aço». Eisenhower é uma pa-

ótimo. E queremos lavra, embora trágica, j!O estilo e:as intenções bra mercantil de Wainer, .transcrever aqui a opi- Stálin 6 a vida que enche- ;::; traem a origem da safa-• mas imediatamente, como 
"nião 

de um popular sobre um século. Realmente
:: deza que .constituiu o no- não podia deixar de acon- ós dirigentes soviéticos, começa agora a sua era, ;:: ticiano «objetivo» do jor- tecer veio a marca da Malenkov7 Beria? Molo- de que não node partici- \\

: nal do Samuca Wainer baixeza e do suborno que tovv 
par 

o sr, John Foster jj
: sobre a enfermidade e a cletennina a orientação do J. puxa _ comentou Dulles: morte do camarada demagógico pasquim azul
; Stálin. Venderam o do Catete sob as ontens

-oOo—

r,„o pa,McipM'.v. dr. reunião do: J^nal. pois não, ganha- diretas de Alzira-Louri- deturpam tudo, para os seus fins de guerra. jl

òorríiho, para providenciar me-,1: ram] dinheiro á sombra vai. E vem então, em edi- 1/ mensagem de paz de Máo Tse Tung sobre a mor- ,
dicíaa pura quo todos oS traba- do 

imenso prestigio, da torial de alto de página, te do grande Stálin, comentaristas, norte-ameriea- ;
Mios conduzam *o íxlto, estima popular que goza mais caudalosa enxurra- nos retrucam que se trata de «nova ameaça ao :

«^"h^-'SSS5£ ii IlüS^U ^.^"^alissi. da de seiras ainda não »^^^^^^.^Jf5-5^S !
,"„.°.r... 4~ p,rr„mbiieo' mo -.Stalin. Algumas, bem ., . reproduzido, e eme a Unia o Soviética o a Republica :""¦"'"'" '¦ aparecida nos jornaia que;: poucas, pessoas honestas

o do boa-f é talvez so tives- &níCii não haviam tratado

,, isem iludido com a mano» a morte do grande Stáüa

G«neral ílonórlo Hemieto * o
Professor Anialdo Aíarqtiís; do
rifo Grande do Sul, <lr. Joaô An-
tonlo Aranha « dí-iembargador

Popular da China constituem um poderio üweucivel,
i» quem ousar atacá-las será, derrotado..

E é verdade„

cm cujo centro, u Polo Norte
havia uma bastiu e na mesma
.Cotavam ligados 4 avlíiozinhos.
Em cada um delas estavam co-
mo pilotos •! gnrotinhos, todds
com cliappus rio republicanos
espanhóis! Eol uma ovaçüo &e-
ral e quando passaram perante
o Mausoléu nos escutamos n
vo- r'? Stálin: «Forrai 'So! iUa&
por que náo piiiicrnm dois me-
.-.inos e duas meninas?».

Uma salva de pnlmnn e do ur
iras foi a resposta que os pre-
sentes deram. Pe fato, o que
'mssou despercebido de t'.d..H
não deixou do ser uotiido por
cio, sob cuja orientação foi fel-
ta a Conslituição da UKSS, que
reconhece os mesmos « lgua's
direitos para homens e niullie-
res. E iic^e exe: iplo pode ce.
ver que Stálin nflo sa enganou,
pois no t.empo da guerra, lutam
do epntra os fascistas Memftes,
havia também uma esquadrPhii

iançai Hfoscou nfio iivii á»i
cnfr? ¦

lWis oue passamos o* anoíi
terríveis da guerra, que vlmoíi
u heroísmo dus combatentetii
o abnegado trabalho da reat*
guarda, também vlmoi quti
tudo Isso era animado poi
Stalin. Mos lembramos tanv
bem do discurso formidável!
r]iie chegou bem perto do oo
ração de tod >s, homen» * rrni^
liieres da DRSS, Aquele» qu«
nüo eram nem heroln, nen»
sfakanovlstas.

i Foi o discurso em qu* atfc
iin levantava o brlnd» *oij
tparafusos da grande mâquL-
na do Estado, bciu o* quglí íj
mesma náo funcicnarl*». £1*
não ser esquecia d* nlnjuírri,'linha um enorme ckrinho p«^
Ias crianças, future» oonstru"
lores do Socialismo, tsse cau.1
liiilio todos nós pudemos sen*i
lir ppssoalniente. A últlmni
vez em que o vlnn* foi ena
10'16, no 1. de inalo, nas vésy

, , ... perus de embarcar para orecia a parto norte, da lorra. ^msü Formavam0g ^ f«
culdades, Saiamos de casa âí
7,3ü liara só voltar ài 6 dai
tarde. Um calor horrível para
aquele lugar. Marchando du"
rante quatro a cinco horas.,
com sede, pois tinha tanta
cente na rua que os sorve-
tes. refrescos; náo chegavansi
'era o primeiro desfila d» t.u
de mulo apó3 a K»'tT'«). Um
entusiasmo festivo, mai tnm-
hóm um grande cansaço. A
preocupação de todos ei a nao
passar pela Piaca Vermelha
na hora em oue Stalin estives-
sr? fora do Mausoléu, d^scan-
snndç. P.Tas, fts 4.30 quandes
checamos ft Praça, IS estav»
irde, com sen sorriso bondoso,
acenando para as crianças qu«
Iam aos ombros de «eut pala,
E todas íl^s gritavam al»«
f»res: «Mamãe; Stalin estfi
acenando; p,irs m!m>? Nln-
r;u6m se lembrava do cansa*,
co, tal a frnoçfio au« noa d*"

le mnihcres. E na fruerra como minava? Foi asalm qua êl«)
fuáün com íicu gênio, o c:c«m- I ficou na no*sa límbrançSo'
pio e a confiança que soube Bom. ilmplw. dadScadlaslraiSi

rangisar, p1,"'iiii n derrotar o»
fasel.stas! Em Jnnhi d« 1011
nwi horrível nara Iodos r,fn> que
estávamos lá, pelo radio emir.
dia noticiavam a rruerr» rt» ei-
'Vide anos cidadã. Do A- •no »t>i»
'ido, trlsbes, csculavamoa i»v>
"vlancss do Inlernato, as tvtl.
¦¦•ik nflo oitorcndo acreditar. K
chegou' o dia S dt Julho, dis. em
rum f"Allri fídou pela primeira
tisx. Como animou a çentf-, co-
mo deu oonfiança ns vltóiia.
Ouvimos n pbvo qu» diria: «Stá;
iin f«'ou, ontáo * vcrderle!> Noa
dia* »m qiw osal^rnáe» viam
^tosclou pelo binóculo, ne» dias
sm qu» mI]lta.r<Hi d» rvI&a» Ini-
mlso* tontaviun rompor a dofe-
•sa. ar.tl-aérvx d* Capltaü. &»{

tiKre com 9 povo.
F.ücwvio«io» )*tac jftrtftHI

ui*nilr"iii uma rontsda de ino
r.^-imiOd pTirn fi» fovrn» hra«
tll^tro» eontarmo» um pov*,
qiilnrio do <jut n/u noa lem*

Rfubn m>irr»u. ma» a eauu
tt ouji *l* d*u a vida, vlw #
\dv*:4 tín-.pr* apesar doa jrrfa
t.-f doo r*arlrm*rlo.., Intraipotf
da líumanldad»! K nwto mtn
memío difícil, d* luto parf
nó>. oomunlatas, juntamoa li
íirs.it voa a de xctisa Partida)
no último edauí no Munare*
da fitnlln. oom r prouMM A*
continuar a obra, de qqoi Vé

ísswasuia yusam
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RIAIORES CORTES NO FORNECIMENTO DE ENERGIA — ALÉM DE UM CORTE DE 20 POR CENTO, AS
EMPRESAS INDUSTRIAIS FICARÃO PARALISADAS UM DIA NA SEMANA

cões, o governo, por intermédio i te de 20 por conto.no forneci-

ila Comissão do Racionamento monto aoa estabelecimentosMaiores restrlçoa» no fome-
(cimento do energia clétrlc* rs-
tão .sendo anunciadas pelo
Conselho Nacional de Energia
ii Comissão do Racionamento.
O presidente desta última co-
imlSHão ja convocou os maio-
ye.i consumidores para uma
yeur.lao, a fim de iioUfioá-los
tile que devem fazer maiores
«coiiomias. E' qua a Light Já

não eat* mais satisfeita com pela I.lght ao Conselho e A Co-
as Mstriçôes cm vigor; quer missão figura a volta doa cor-
estabelecer cortes mais drâstl- tes para os bairros • subúrbios,
cos, alegando, como sempre, durante, uma parte d0 dia. Ui-
que o nivel do Ribeirão das zein os Jornais quo o suges-
Lages continua descendo e que tão da empresa. Contudo, to-
é preciso desde agora estabe- , do mundo suba que não se trata

o do Conselho de Energia e
Água, cáloca-se abertamente
contra o» interesses Uo povo c
do pais deixando que a cnipre-
sa pratique verdadeira sabota-

Iccer normas qua possam re-I de sugestão, mau simplesmente gem contra o desenvolvimento
duzlr progressivamente a di«- de n..va ordem. Assim, dentro t'o |da Indústria, -P^ÇjPWnjjnt^e

mais aiguns dias, a Llgnt co-tribulçfto de eletricldada,

Entre aa medida» ingeridas

í VvíV-ííSflKÍ 
candidatos cs viajens Internacionais estão desistindo

iiar.í.püite aéreo em vista dos preços absurdos das
passagens.

meçara a suspender o forneci-
mento de energia para os bair-
ros, durante parte do dia, e,
talvez, duas ou tnea vezes no
decorrer das 24 horas, como jã
fêz no Inicio deste ano. Tala
cortes, em geral, são feitos pela
manhã e ft tarde. Qirer a Light
estender os cortes também
durante a «hora do matar so-
licitação», isto 6, das 17,30 as

I 20,30. Além da proibição eôbre
I o uso de energia para o comer-

cio nessas horas (anúncios
luminosos, vitrines iluminadas,
cartazes, etc), pretende a La-
dra da rua Larga impor o
«black-out» totai, alem dos
cortes parciais feitos durante
o dia para os diversos bairros,
SUBMISSÃO DO GOVERNO

Enquanto a Light vai impon-
do ,'t população maiorea roítrl-

mm

absurdo o preço d?.s passagens para o esfrangeiro
empresas, interessadas no reajusía mento de preços -

- da leis do câmbio-livre ——

— As próprias
Conseqüências

A 'renda do passagens nérens
tara as viagens internacionais
leor e s i e u considrt.'ave!mcute
wm a fixação das novns tabe-
ias dn pri ços nprovadas pelo
focpartamenlo de Aeronáutica )

Civil. A grande maioria dos
passageiros cancelou os po-
iliilus de rescvva de passagens,
fazendo agora, uso do transpor-
te marítimo, muito mais como-
do. Segundo sa informa as

A PnEFEITOnA E a limpeza das -ruas 
.

Da leitora Margarida Antunes, residente em Laranjel-
M.-,r. recebemos a seguinte carta:' 

c.Sr. Redator:
Há vários anos resido em Laranjeiras, na rua Cardoso

(Junioi e ó com íazão que, juntamente como centenas de
outros moradores da citada rua dirigimos veemente pro-
•íesro »o .sr. Prefeito contra o estado deplorável cm rp.ie se
encontra essa via pública. Localizada em bairro quase
central, não compreendo por que a municipalidade não
provi limei a a Imvimentação ria rua. Dinheiro lenho cert-;-
zn que não falta. Trabalhadores, creio também, existem

lem numero suficiente para um serviço de tão pouca mon-
ta,

Outra reclamação, tara-
bem justa, 6 sobro a limpe-
ri cia rua e coleta de lixo,
pelos caminhões do Dspar-
tamento de Limpeza da Pre-
ifeituni, Por incrível que pa-
roça óssea caminhões só-
menu; aparecem na rua
Cardoso Júnior uma voz por
semana, assim como as car-
rocinhas; -lã não sabemos
ir, ais a qti.'.m recorrer para
f|ne esnas; Irregularidades s"-
jjam s? nadas e é por oísh
ItrazSo que escrevo a êsso'(conceituado 

jornal, para que
jíiquo consignado o mf'U
Ipvotesto puhlicarnenle con-
trn o desinteresse da Pre-
feitura aos problemas mais
simples existentes na clda-
ide. Saudações, h) Marga-
ilida Antunes»,
ftINDA A CENTRAL
!ÍO IJHASIL

: Do leitor Cario». Maciel

Nogueira recebemos uma
carta na qual reclama con-
tra os maus serviços pres-
lados ao povo pela Central
do Brasil. Diz o leitor que
quanto a venda de passa-
gens para o interior do
pais, «a desatençuo o enor-
mo e: pouco rigor de horário,
ficando milhares de pessoas
em pá, em longas fiias, n
espera do momento do
lhes serem vendidos os bl-
lhetes, A espera, às vezes
se prolonga por mais de
duas horas o que é um ver-
cladeiro absurdo. » E, con-
clulndo: «Creio mesmo que
não há mais jeito para a
Central, a não ser que em
sua direção rtoja um ho-
mem de fibra que do fato
se Interesso pelos proble-
mas do povo. Tal homem,
rio governo de Vargas, 6 dl-
fieü de r.er encontrado, se-
não lmpos.sivel>.

próprias eniprêsna aéreas estão
interosadns em um novo reajus-
tamento doa preços de suas pas-
sngens pwã compensar os pro-
juizos iiecorrentes da falta de
passageiros.

A LEI DO CAMBIO LIVRE

A majoração dos preços das
pnsshgeng foi o resultado i da
criação do mercado livre do
câmbio, formula usada pelo go-
vômo para oficializar o cãm-

! bio negro iio dól;sr. Anterior-
mente o dólar podia ser obtido
;i 30 cruzeiros nns casas de
câmbio pnra a compra de pus-
sngens aéreas. Agora, pevém,
aquela moeda só £¦ encontrada
por maic de 40 cruzoiros sendo
o passageiro obrigado a dispen-
der vultosas quantias para se-
gu;».' o critério adotado pelas
empresas do navegação aérea
que só vendem passagens para
as viagens internacionais i. trô-
co de dólares.

FALTA DE PASSAGEIROS

A venda de piissugcns Mis
condições impostas pelo câmbio
provocou assim a retração de
passageiros. Muitas das om-
pvGsns que operam com o trans-
porto internacional foram ul>ri-
Radas ,i rever o horário de Biiida
il»s aviões, cancelando, por ou-
tro lado, uma pirte considera-
ve] do viagens inter-continun-
tais, Tendo em vista esse fnto
as empresas interessadas reu-
niram-se para discutir o as-
sunto ficando decidido » u;|.'a-
niznijão de uma comissão para
se entend,!- com o DAC e o
Ministério da Aeronáutica afim
de se obter um reexnme da ta-
bola recentemente organizada -
De qualquer maneira alegam os
interessados que haverá imon-
sós f».'oju!zos com no preços
atuais do transporte aéreo,

do comércio nacional. De fa-
to, todas as restrições Impostas
pela Companhia a aceitos pelo
sr. Getúlio Vargas têm como
principal objetivo barrar o de-
scnvolvimcnto das atividades
Industriais no país, Age aa-
sim em favor d0s interesses
lmperiallsttts, pois para Cstes
não lntsrcssa que o Brasil te-
nha uma Indústria desenvolvi-
da, mas seja indefinidamente
mercado para os seus pro-
dutos manufaturados,

Essa política lmperlaMsta
do sufocar a Indústria, agora
desenvolvida pela Llghf. ê mui-
to mais patente em São Pau-
Io- E' pois. ali que se nota as
maiores restrições no forneci-
mnntr, de energia, chegando
mesmo a estar ameaçada 50
por cento da atividade totai. A
diminuição de energia é t»mn-
nhn em Cão Paulo que os Sn-
dustrlals, diante da ameaça de
terem de suspender os traba-
lhos, resolveram «<rora Instituir
uma companhia com n objetl-
vo de «piorar as reservas ht-
dro-elétricas do Estado. Estão
vendo que b* ficarem Jia de-
DCndêncIa da í.lgbt r. indústria
nntiüsta morrera. Tratam,
pois, de organizar uma empré-
sa própria. Afé agora, porém,
não se conhece bem os plano»
dos industriais, rn/is as últimas
noticias sobro a Inlelntlva não
são boas, Já que tudo faz su-
por estej» a Llght mnnohrnr,-
do por trás doa bastidores,
com cor.hecirirs ngentes seu»,
para ficar também como *só-
ciai. da nova companhia.

Como JA tivemos oportunl-
dade de dizer, o plano dos
industriais paulistas é destitui-
do de oportunidade. Não há
nenhuma rreoessidade de Orga-
nlzar novas companhias pa-
ri explornção dos manan-
ciais c. distribuir «.mergia eié-
trlca. O que se tem a fazer 6
nacionalizar a Llght Sem isto
não adianta querer instalar ou-
trás companhias, pois «conte-
cera o que Já está trrmspare-
ceado: a Light vai meter o de-
do na sociedade dos industriais,
da meMim maneira que inqy-
diu a construção da Usina
do Salto. Assim, nó com ft na-
clonnlizaçSo da Llght é que o
racionamento será resolvido e a
indústria poderá sn desenvol-
ver. Da mesma maneira é pela
nacionalização da Light que
o povo ficará livre do ibloclt-
OUtl'-

PARALISAÇÃO DA
ÍNDÚSTRIÁ
CARIOCA

A situação aqui no Distrito
Federal não e diferente da
de São Paulo. A Llght tal co-
meçar agora a Impor um cór-

PROGRAMA
PARA HOJE

aos
fabris.

Na feiinlão realizada na
Comissão de Racionamento, os
representantes das indústrias,
convocados especialmente, fo-
ram notificados de que deve-
rão reduzir em 20 por cento os
seus respectivos consumos.

Além disso, a Llght Impôs e
o presidente da Comissão In-
formou aqueles representamos
quo a «economia será feita com
a paralízaçào, cada dia, de um
determinado grupo de indiis-
trla, em sistema de rodízio*.
Está, assim pois decidida a pa-
raiização parciul das atlvlda-
des Industriais no Dst rito Fe-
deral. Durante todo um dia.
todo um grupo de Industriai:'
ficará parallzado. E quem vai
indenizar os trabalhadores?

Tudo quanto foi notificado
aos industriais Já entrou em
vigor desde ontem. Assim, fal-
ta apenas ser divulgada a tabe-
Ia do rodízio. Qunto ft. redu-
ção de 20 por cento no consu-
mo pelas industrias Já começou
ontem. Foram as seguintes as
empresas atingidas pela restrl-
ção da Light:

— Cia. Nacional rio Papei.
Cia, Industrial de Papel Plral,
Cia. Siderúrgica Nacional, Cia.
Cimento Vale do Paraíba, Ele-
tromctalurglea Saudade Limi-
tada, Cia, Industrial do Papeis
o Cartonagens, Siderúrgica
Barra Mansa, Cia. Cervejaria
Rrahma, Armazéns Frlgorlfi-
cos, Klabin & Irmãos, General
Elctric, América Fabril, Moi-
nho da Luz, Corlume Carioca,
Cia. Industrial 3. Paulo-Rlo,
Fundição Luporinl, Cia. Nado-
nni do Papel, Mineração Geral
do Brasil, C|a. Nacional de Te-
cldos Nova América, Estampa-
ria Metalúrgica Vitória, Cia.
Deodoro Industrial, Moinho
Fluminense, Dianda Lopsz.

"Muralhas de Sangue'
E. A

E' a provocação ianque doata serrana1, .
Mr. SleVi (o cocaína Mtlchum) enche o peito. Segura o

fÕlegb, pfic um pinico na cuo.va « vai .defender as hostes do
general «Fht». Mr. Sleve é o lal, Sabe tudo, faz tudo, Mr.
Stevi! encontra mUs «ONU» IM. .Slionduiil. Mr. fiteve inini »
mis.s Shoridan, Miss Sherioan «não» ama Md Steve. Mr, Stev«
vai lutar. Faz bam-biim-bam, Mata todas os «comunlsl* ». Mr
Steve volta thorol». May a coisa não pára aí. Mr. Slcve tiun-

Ibeiu 

sn vô <;ObrÍgadoj>»a matar civis, ü miss Shcridnn desnprovu.
Ku-iga. Dr.p.iis, miss Shcrldan compreendo que «comunista;' é

( mau M'S£ Sherldan perdoa Mr. Stove, o rez.i pela sua felicidade.
Mas Mr Stcvo esi.á om mis.a-j perigosa. Fuz nuiis bam-bum«
I) im, Mata a todos. Vence a to Im. H' o «herói»! O Supér-homum-'

-I.'! Mi üteve torna o encontrai' míss Sherldan.., de passagem(in<]u:into a lociilor (,b abençoa com a Uruya Uivina e progiioslicsuma «vitor.osa» ofensiva, que "fio houv-j (l'J5l). Flml E c
Siiper-Homem continua a luta. com o Homem-atômico nc,
f'o.-.ii.'inpo..s

Dcscaradamonto, dentro desta estrutura primitiva, enxer-
ta Ia üdii cuioadosu técnica de algumas poucas ccii<i;í reais Uo
íront coreano contornada por um ambiente razoavelmente
reconstituído e uerramando um lal.no humanismo, os lunques
pretendem mais num vez deturpar a realidade histórica, se
iiiocimiui,:lo 1,08 tíiuiibaiuscos muvl/ulnios quu pralu.-maiii o
procurando culpar uo hcroioo Exercito Popular do vandalismo
que os abutres ianques perpetraram. Assim é que. oxpunuo
uma ação vcigar, cuin alguns mouientos piegas embalados nosacordos tio vm violino, e com algumas piadas •.simpáticas> àuma Insinua que apesar rio s.m tramj. tipo c,.bi. e por issomesmo, há de impressionai' a criançada leitora desta vlrultín-
cias, ja qvi'i este filme, apcsai' de iodo o seu baibarl^mo sádi-.co. é tao só Impróprio até aos 10 anos. Mera coincidência'.'I
Ou o exemplo pratico da política bellclsta adotada ríilaa auto.
iiiliali s ).'caponsa>i :s?!..

E pura te.'.minar, esta provocação, que esta sendo apre•ii-niuiLi no cliiquaio hangar ilo Passeio e an uicluda na tel.cem aa urinas da ONU, num evidente desrespeito aos ianque/
que assim se julgam donos do mundo e pretendem ünpi.üi-
sionar aos incautos, íki-uto ares *!e «veracidade» a, usta ever-tração nauseabunda.

ALASKA — (Aa ipintro ye-lj nua üinncna», cum Itali.h RI-
chardsun a John Clemciita

ALFA — «u regrsBsu üõ Ir,.
terno»

A.MliltlCA -•• «Veneno», com
Leoliuro Anis; s Aimelu,,) tiu-
arte

ART-PALACIO - iPccador»
d» Trtndud», com Corlne Lu-
cluiiio e Ueuige Rlyaud

ASTORiA — -tMiu-Hllia» ã-j
»»iiguc», com Uubeit Mltchum
o Ann tlljlli

AVENIDA — lO ílllio cio ,t.
HnbA», com Xony Uuitln o PS-
per LHUrid

AZTUUA -- «Espirito» Indoml-
BANUK1RA — «Ü noivo d«

mlnlm mullien « tTerrlvul »r»
niudillia»

bUTAFOGO — tVeneno*, corr.
Leonora Anuir e Anselmo üu«
&i ta

aüNSlICESSO — «O íllho de
Ali Baba», com Tony Cuitiii e
1'iper Luiine

a. utí 1'i.S'A — «Veneno»,
com Liionorn Anmr a Anselmo
Lllialtii

CARIOCA - «Perdidos no
Alasca», com Abuutl « Cosloüu

lis Estradas ia Fi.

"Problemas
REVISTA m

CULTURA
POLÍTICA

v

Até Qulxcramublm (Ceará) cie foi transportado cm muni Alô
ali pud/.ram, transportá-lo. Depois deiraram-no almndoniulo
i; o pobre velho, aleijado, restou sozinho na estrada, vi ml».,
com desespero, o bando de retirantes sumir-se na dif/iiliciu dos
caminhos socos, o fotógrafo o encontrou, muitos dias depois,
sobre os trilhos da via-fóffea, na estação daquela cidadi .
mendigundo, cnire a vida c a morte, .Suo história ii das innis
dolorosas. Perdeu tudo; lavoura, os filhos que fugiinm, a
mulher que finou-se à minqua de alimentação e do água Fie
morrerá também, fatalmente, hoje. ou amanhã, qhe forças
já não lhe restam nem para so arrastar n se encontra

gravemente enfermo 

9-V /• Q^ AI 63 A gncola úã Capital P "ay^iste
ít\ expulsão dos chacareiros da Capiia] lem determinado o encarecímenio dos produios agrícolas — Não existe mais o chamado ''cinturão

vurdo" — A grande maioria das vsrdmas e legumes consumidos pelo paulistano vem de mais de 100 quilômetros da distância
S PAULO, Marco (Do correspondente) -- As torras da

Srfa da capital são ferieis c próprias ,pnrn 11 hortluiilliin,
Entretanto, devido à desenfreada especulação em torno da

Valorização das terras, os loteamontos de tipo urbano que
me processam nas zonas suburbanas e mesmo rural do mu-
ülclplo de S. Pniilo, os chacareiros, horticultores, fruucultò-

ros e granjelros da área dn capital, s.ão constantemente
despejados, expulsos pela própria policia de fiawoz, obrl-
pados a emigrar para outros municípios, o que vem preju-

Sicar sensivelmente o abastecimento do paulistano.
Em reportagem que publicamos ainda ontem mostra

nos como se pletuou o despejo de l(i familiar- de clincuei
res em Mãe do Cou e os despejos que a Llght pretencleefe-
tuar agora, na Água Rasa, de chacareiros que há mais de

10 «nos trabalham naquelas terras.
(FOGEM» DA CAPITAL

Devido a Isso, centenas e centenas de chacareiros, qüan-
do não passam a trabalhar em outros setores, dirigem se

para ns cercanias dt: Campinas, Mogí das Cruzes, Pinda-
monhangaba, Campos do Jordão, Atlliaia, Jaca rei, Sorocaba,
etc, ha mais de 200 quilômetros de distância da capital.

Acontece que ísse nfastamento da Paullceia, do gravi-
âe centro consumidor, vem encarecer, ainda mais os prodü-

tos, |ior causa de seu transporte para esta capital, por estra-
irias quase intransitáveis, para viajar nas quais os motoiis-
ias de cami''hfio cobram um frete maior. Acresce ainda a
circunstância de que a fertilidade das glebas dessas cicla-
ries. Tanto a terra como o clima de São Paulo, segunda nos
alsserarn agrônomo» e chacareiros, oferecem condições maii
Vantajosas para a horticultura. Ha necessidade, portanto,
i nessas zonv« de maior aplicaefio de adubos, de Instrumentos

ê maquinai agrícolas, o que também contribui para evitar o
Pcaregimento da produção. Sallente-w, finalmente, que ou-

o 'ator multo sério é a obtenção dai terrni para localizar'iz 
culturas. Multas dessas áreas cobram arrendamentos íu-

pcrlores aos que os lavradores despejados pagavam na ca
pitai; quando nao acontece o fato de que os proprietários
negam-Sé a nrrendar, preferindo vender — operaçSo qtt" lfr
ve os agilcültorea a desembolsar um capital ou dividas que
infliidrn dixisivament* no cuato da nroduelln ria» uardura» e':4IWü6B'

DIMINUI E ENCARECE A PRODUÇÃO
Em lugar, portanto, de aumentar, a produção lioiticola

(¦ frúticola nu área da capital, que necessita sempre do maic
basteiImcnto, o que acontece 6 justamente o contrário. E"
premente a necessidade de .se aumentar as áreas produtoras

nos arredores da capital. Entretanto, lal não acontece em
virtude da grande concentração de propriedades prlvaas no dómina»les a essa

município. São milhares è milhares de hectares de terras
Ideais.para a horticultura que se encontram Inutilizadas ou

em fase de loleamento urbano.
GRANDE CONCENTRAÇÃO FUNDIÁRIA

As próprias estatísticas do povérno do Estado, com.pro-
vnm essa especulação criminosa e prejudicial ao povo e no
produtor. A Sub-DÍvisno de Economia Rural, da Secretaria
de Agricultura, constatou 'iiie em 1948-49*existiam no Muni-
clpio da Capital 3.910 proprietários para 7Ü.7S9 hectares
de teria. Porém, 22 desses proprietários (n.57',í I eram donos

de 55% de área do município (43,928 hectares).
Número de proprietários

Total 18.3,30

Destes, 046 propriedades correspondem 

c I5H propriedades correspondem 

Diz ainda a Sub-DIvIsSo: «A situação da região da Ca-
pitai, abrangidos os Municípios vizinhos, é mais ou menos
idêntica, conforme verificamos nos seguintes dados obtidos
luiquelc levantamento:

N. de Hectarei %
395.000 «5%

%
100%
8,7%

jlOSiulnA»

rio quanto ás causas que Impedem a fixação dos horticullo-
ioíj na área da Capital c o conseqüente déficit no abasteci-

mento da cidade.
«ESTRELA VERDEj

Estas ffugass do pequeno produtor dos arredores <Ui
Capital põem por terra a denominação dada pelas classes

região •— o chamado «Cinturão Verde*.

CENTBNAJUQ - íitarln
Cristina»

uoliseu -— «V«n«iio», com
Lounura Am»» » Anoelmo .Uu-
*rtc

COLONIAJj - «Muralluia d»
sangue», cum Kobert Mltchum
ii Ann JBIyth

EDISON - tA "oltv, Jo fõfc-c
BelvilKcni» n -íTuW nt. vota lio»
lf:0P9>

FL.OIUANO — tPorilldo.« nr.
Alasca», cum Alibuti. e Cistello

OÚ.VJAU' — •itewlls du»
i>«lcs vermelha» ç cNunca te
HiUfal»

H. LOBO  Uíuralima Us
eani;uc», cem, Uolícrf. Mltchum
¦* Ann JUiylh

ILKÁL — *Veneno>, «ms Lik>=
nom Amar * Anselmo Ouart*

IGUAÇU ¦- lYentnoj, «un,
LcouorA AfllAT « Ajihoíiiw i>u-
arte

IMPI3RIO •- -tAíi «untro ji<;
uaa broncas», com llalvh Ri-
cliarilaun d Vuhn Clementn

IPANEMA — «Eaulrltós Imlü
mitos*, cum Marlon Brando :¦
Teresa Wright

jUAJA' — «Oi dois lados du
rldii» e tFalso bandoleiro»

tllIS — «Perdido» no .-.Im>
na», com Abbott e Coitello

JOVIAI, — «folxao ilumlní,-
dora» o «Trêti- maridos»

LEBLüN — «Veneno», íom
Leouora Auiir « Anselmo Du-
nrt«

I.EMB — «Voe* M íol si »*'
lila?»

MADUnEIRA - «-3 filho A*
Ali Babá», !:om Ton.» Curtlí >.
Plpcr l.aurlu

MARACANÃ — -(O íllho <S»
Ali Bubilí, cora Tony Curtlc o
ÍMper Lauí le

MASCOTE — eMuralha» 'Jo
DBiiguej, com Hoi»trt Mltchum
-.- Ann Blyth

MAUA' - «Gllda», com Rita
rinj"*-orth í ülcnn Ford

MKM LIK- a A' ¦- tNo llmlur
do crime» "

METROS iPíiSMlo, TIJuci. i
Copacabana) — «... E o vento
levou», com Clarlt Gable A V!-
vlen LelKb

MIRAMAR -- tPenlIdo» no
Alnscu», cum Abbott e Costclto

MODELO — iHerola d« re-
togiiarda» * «Por túmulo o
oct ano>

MODERNO - «O legrCdo da*
viuvas» t <T<ftdrõú que roube
ladrSo»

MONTE CASTELO - «ESpi-
ritos Indômltos», com Marlon
Brando « Teresa Wrlght.

NATAL — «O filho de Ali

EVÁ TODOR
Milion de Moraes Emery

Finalmente teremos a partir do dia 12 diste, quinta-.'«ira,
no Teatro Serrador, oom palco giratório, «jiu-jl3ii> e outras
coisas mais, a lirqiil-slmputicn Evn Toiioi no original ít Georf,"i
I'01'narci Shaw «A Milionária». VolUi, enfim, nos palcos biasi
loiros, devido a Eva, o delicioso autor cio «Cusa d« Orates»,
«PI-gmaliilo»( í.Caiidiiioii, «César e Cleópatva» e outros obras cia
espiiito vivo e combativo,

Nac tomamos pojii;Ces -.'.a priori», mas n&o podemos neixar
da confessar o nosso desejo de ver Eva Todor, por «ssa con-
tribeiçHo do bom teatro, receber o prêmio dn a «melhor atra
de ItiuS».

1'iva iem trabalhado Incansavelmente; ha muitos anos de-
licln platéias e mais platéias com sua maneira cativante e au-
gestiva de dizer, com seus repentes eflmicos, com seus risos o
siio-s lagrimas, com sua maneira elegante esóbria com sua

I Juvintude perene. ,'¦ A 
par disso é uma atriz que se identifica muito Íácllmon'fl

|] com o espectador, pois, o que o espectador espera é uma atriz
desunvolta, sem artificies tolos, sem posições falsas, numa pa-lavra o espectador deseja correção o equilibro o é Justamenteo que encontra em Lvu.

Al ft que vemos: Eva niiioeu pura o teatro, terá de Viver
paia élc.

Ao escrevermos "Rtas Urinas nífb estamos íazendo nenhum
ilivor a Eva; o que ela tem feito nOsl.es anos cie palco colocam-
oi bem acima i.e nunisquer elogios, rsoomendanôes o favores.
10!a se impõe pelo seu trabaliio sempre limpo, honesto * de bom
gi)f--l.ii. jVuiias vezes tivemos ocaslõas de vú-la em papeis queestavam muito abaixo de «uns possibilidades, cm originais fra-
cos e desprovidos de qualquer interesso mas, os seus espa-
UicuUia foram sempre salvos pela sua dignidade no representar.

| pela atmosfera que se criava no teatro.
Com «A Milionária-) toemos muw um sucesso a ho lacio do

Kvi. iiaiiião Sluarf,, Rodolfo Arena, Ail.i. Camargo, Armando
Hosns, Pola Leste, Fernando Tones o Almerindà tíilva. A dl-
ro.ão caberá a Willy Kellcr e os cenários serão de Mariuií
Gonçalves.

BabA», cum Ton> Cuitli ,. . tu.
ultii vitimas»

ODKUN ¦-- «Espíritos Iml6t„l-
tos», com Murl.Mi unindo n
Teresa Wil^ht

OLINDA • «Mumihuu de uun-
sue», oiiin llubert Mltchum »
Ann Olytli

PALACJU — iVei.eno», cm
'« i ¦ i:i Amar ü AllStiiniu DU
ari-i

PARA TODOS - «Glliin»,
cum fciitn tiiyw itli u Uleuu
Furd

PIEDADE — iBaiilo de Mun
chausus» o «O protetor»

PIKAJA' -- .-!;. ri. du crlnn»
o «O inistârio du lorie»

PLAZA — «Murullms ds ut-u-
guu», I9JIH Knúórl (illlclium u
Ann Blyth

POL1TIJÀ11A • -.lu.-ia e o
lucsidontev « «FalJu-i vlgitun-
tes-.»

PRESIDENTE - <Gl|.i.,»
cum il.lii Hhj wurtn d Uleuu
Fui d

1'i.ÜiMUR — 'iMuit»iiiaa uu wu-
puci, 'jii.n Kuljt.i i iVir.Liiui.. r
Aim lliyth

tJUiW i ii-fO — «lleiuls da li-
tagiiurda» c «Por tuiiiuio ú
UfiUfttlU»

UbAI.ENGO — íllevultu du.-)
(- •• vertnolliaa» e «Kunua t.e
«mel*

. — íUma iiültíi tia -.'i" ¦
ra*-; com om irinAoB Marx
«Nobre o Rebelde», eoní A ¦•
llardiug

UIPAN — «Beco du urlim:>
í;íüÀ»N — «CiuutJ dati in»sa.i)
Hl'l'/. — «JlUluIllUa .. .

gUe», com Ruburl Mltchum t-
Anil Hlylh

Kivui.i -- (Pcciidoiu
Trludad», com Corine Luciini
o lii-ni^c RigbUd

RO.S.1 — il-tiuidu; nu a.
cai, cum Aüiiuti e Custe Uo

S, ALU.h - «veuei.u..,
Lfjonora Amar c Anselmo ba-
aito

S. CRISTÓVÃO — «Florusto
maldita» o «tísirulns em u-.*.
le»

!i, JEHOM1MO — iOilmiii.. .'-
morto tle frente «. *Uii! gnto
de angustia»

ti. juhk." — «tJecadora "
Trlnliliu.il-, com Curttio Lutlnu
ro f; Cíttur^c U b«iu'i,

8. LUIZ - tVenono:, uuiu
i,eunoro Amar ,-. Anselmo í.h<-
arte

T1JUCA'—¦ «Veneno», coir Ldu-
nora Amar o Anselmo Duarlt

V. LuUO — «Espíritos Uniu-
mtluS», o»ni Maiiui. iiiau.u
Teresa Wright

VELO — «Tcraa», cum Piei
Augell.

V. ISABEL — «A grand-, ;-r-
fldia» e tt-icetlnof.*

VITORIA — «I'erdldos
Alasca», cpm Abbutl - Cosiuou
ILHA U» GOVERNADOR

JARDIM — tllurnens sem
amanh.b a «*. máscara de DU-
Joiin
Niterói

ÉDEN ¦- «A íiimiil-a ao r;i-
nlo»

ICARAI — «Veneno», cum L.i.-
nora Amar « Anselmo Duurt.

IMPERIAL — tO Último ba-
luarte»

ODEON — «Perdidos nu
Alasca», com Abbott * Oostello

PALACíl — «Caiio&o cia pr'"
mavert»

PROGRAMA
PARA HOJE

COPACABANA - «Mulher atn.
*lma», ptle Cl». O» Artlst»»
Unidos, com Laura Huair?.. Hen-
rtettt Morlneau t J»rdcl .ler-
colls í"llho — iií ai.SÜ horab

fOLLIES — «Carousael d»
63», com Colo, Nélia Pnulí t
Jo-lo Villaret — *» 31 nora»

JOÃO CAETANO - «A Sev«-
"¦ai-, com Di-i» Teresa — ea-
treln ala 3J próximo.

REU1NA — «As mios de Eu-
i-tdlcc», de Pedro Bloch, no In-
teriiretaçào do i^üiiolfi) Mayer

- ft.i 'Jl.ifi hor««. f
lilVAL — iDuna X.epn», con;

-Vida Garrido a acu grande eten-
30 ¦- dia 13, »j '11 hura».

SERRADOR - «A MlllonA-
ria», de Bernard Bhav, pela cia
de Eva — estróia n^ jirôxlmc.
im IL', Aa 21 huraa,

TEATRO DE BOLSO — :F1&-
Kranles du Rio n, S>, uma apie-
scntiuíão do Silveira Sampaio -
d» ai hoi-us.

GLORIA — «Constelação», eo.r.
Elliana « Cyl Fsrney — *« ?1
1U horas.

115.000
ou seja ....... 'W<»

0,3% 101.000
ou seja '26<yi

Verificamos, poy esses números, que apenas I , io vdr.
ce proprietários possuem 21*;.000 hectares de í"t < vi sei;
s5"/c da área total da região»,

Cremo» ou* êi#s lâRd-aa êSmasa^ tansSaiií»-* n-nmn-iât-i £e'-fdoçn>

tCintürao Verdes nunca existiu.
Esse «cinturão* que teria um ralo do 100 quilômetros,

devido às «filhas» dos agricultores pnra as cidades, já criou
tantas pontas, de 'ISO a 200 quilômetros da Capital, que
seria mais justo aplicar-se o termo «Estrela Verde.-:- em lugar
de «elniurüo:.''.

GARANTIAS
listamos As portas cias eleições para a Prefeitura de S.

r^iulo. K' relativamente grande o número de chacarolros da
município de R. Paulo. Essas centenas e centenas de peque-
nos agricultores, hoje mais do que nunca, estão eAiRimlo o

amparo dos pudores públicos.
Somente uni tios candidatos a prefeito se propõe n dar

garantias e conceder facilidades aos pequenos agricultores
de quem depende vitalmente o abastecimento da ('apitai.

Do acordo com a opinião de um técnico oficial, pnra i;i-
rantir a fixação dos pequenos produtores nas cercanias da

Capital torna-se mister elevar o Imposto territorial, do tal
forma que obrigue os proprietários de terras não iilillvsailns
a alugá-las ou arrendá-las aos que cultivem. Outra medida
ainda que impediria a constante «fuga* dos chacareiros da
iegl3.o da Capital, seja a proibição do loteamento de tipo
urbano nas zonas suburbanas e rural.

E somente de André Nunes Júnior e Nelson Rurliei pode-
se esperar a aplicação de medidas como ess.is. pois o.; dois

candidatos populares nRo estilo comprometidos com os la-
tlfundlário» e especuladores. Seus compromissos silo com o
povo — os operários, da cidade e do campo os pequenos
Industriais e comerciantes, os pequenos agricultores (chaca-
reiros, horticultores frutlcultores e frrarjeiro.s), bem como a

| iTirtiVdrii e o comércio rio Silo Paulo tao prejudicados ulti-
¦ '¦• pelo criminoso racionamento imposto peta Light,

i Getüuo, íiaísea * AHUifô £fç?SiJo aáÍJWJM da caiicli4a|,Uí#i

Ckmhio- Negro de Banha
Recebemos, ontem, em nossa

ralação, a visita de várias do-
nas de casa, residentes ria ei-
dade de Duquo de Caxias, Es-
tario do Rio, a fim de dciuin-
clfirem irregularidades no for-
iiecimrintb da banha pela C. 0.
I'\ A. 1'.. Informou a- comis-
são quu o posto da C0FAP ali
existente é o único local onde
pode ser encontrado o produto,
porém, a população pobre da ei-
dade, em sua quase totalidade
deixa do ser atendida.

['conseguindo nti denúncia as

a resposta de qus * «banha, já
acabou». Acontece que quarta1
feira última os que deixaram de
de ser atendidog resolveram fi-
car pelas proximidades e desce-
brirnm que determinadas pes-soas liem trajadas chegavam no
balcão e recebiam dois, trèr,
quatr.i ou cinco quilos de bn
nha, embvullmdoa e já prepara-
dos para a entrega, Como na
donas de casa reclamassem, ou-
viram dos funcionários do posto
que o «felizardo» Prn parentedo mnloral da C. O. P. A. P„donas de casas udluutiirani que isto é, o sr. Benjanvln Cabello.centenas do pessofls permane- j Assim como o «r«"''"••» du sr"cem nas filas durante tfôs e às ; Cabéllo, muitos outrot conse-veios cinco horas e. depois de guiram comprar mais de Um

decorrido todo êsso tempo quan- quilo de banha, pagardo, é cia-¦ Io chegam no balcão recebem ' ro, além do preço tabelado.

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — tíaslstc — Coriíertôs a S*-
íormeir — /nstalações, Nevou -- Senhos de Conttirw-

HEÍ&.. w roso* 45-5434| ção de Prédios * Casas

aegp^riBiBit|''l»''™^'»rwa»^

í
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ÍA Economia áe Guerra]
De Bonn

.... « nmortcnnoS procuram Im-
No momento em 

v'^ASy fX,^ pol.t.c.
tia Ásia e dc provocações mnls

publicam Informações a res-

,i- do bastião bellclsta de Elsenhower na Europa,
, é a A emnhhn Ocidental São nformnçes Insus-

peitas, do jornal «Freles Volk>, fe Alemanha de Mc

ptlt á Inglaterra
de maior agressividad
eiricas ã China, os jornal

naucr.

Segurcio

a
de

ll-formK P.!S(?

iornítl, a economia da Ale-
manha Ocldertnl está cn-
incfda a servido da prona-
ração guerreira. Em seu
orcnmento, 62-i milhões de
marcos destinam-se
«manter» a capacidade
crin^ctt^o d; indústria;
522 milhões destinam-se .'c
pagar a?- desoesas com a
manuteneSo das tronas lan-
quês e a sustentar os ire-
fucrlndos», oner .dizer, os.
jsnióes c rpaelonflrlo'! fu-
-.i-',-.-, dn RenuhKea P«mo-
crfitlea Alemã; ?™ nllhoes
destinam •¦*" a ponsSes ria-
iras a oMt-iM». do sntigo
Espreito i'" ''hler: 3 Wn%
r- 3*12 milhões, para assls.
têricla a antigo; membr^
án wehr-nachi rvltimas da
.nierra»," 

Mnls de 5 bilhões das
verbas or'".'* monta rins, r-n-a
iesne=as de guerra, para a
mínuteiT-So de uma artlti-
dal e deficitária Indústria

tle guerra, para o sustento
de antigos militares a se-

.••m toroveitarios pelo
exército euroneu» de Eise-
nhower, Visando fins so-
ciais, o orçamento do go-
v6rno de Bonn destina ape.
nas 11%.

Esta ilef.iesa mascarada
de gttfíra. convém lembrar,
deve ser somada ao orca-
mento ostensivo r-e* guerra.
i">,ira a formação da nova
Wohnriachr, nara obres ml-
Mares e nara a fabricado
de armamentos_ as yr-rhPS
sr> Plevm a mais de 10 bi.
ihões. PnntiMní as duas po-
íunas de deí:r,n*'as. temo1'
um fíasto de r-m do o^a-
mento da .'•'"manha t"v|-
dental destinado ri fins
gt""*roiros.' 

ppf-neças lmnrodiifvas
tfo elevadas, eslão arras-
tando a Alemanha Oicl-m-
tal á eomnlrta ruiu a n a
uma crescente subordina-
oi"*! a es monopolistas ame-
v'canos.

Empolga o País . . .

•p.J»J»(*jV*»**-^>*

I.Pesar àos trabalhadores
(Conclusão rir. 1" Vnc.

¦fade «té os seus últimos dias.
Axeltem, companheiros, o

pêiar de saudade de. classe
rjabalhadora brasileira.
Brasil í de Março de 19ô2*.

(PlB.\ ._ Rcberto Morena,
[íamlro Luchewl, Jpcolyn
Santo*. Maria da Graça Du-
ra Ktelvlno Pinto. Francisco
mihno d« Oliveira, SpenCer
'Jitencourt, Anionlc Bacelar
Couto, Élizeu Alvos de üli-
«ira Agostinho Oe Carvalho,
Antenor Marques, loUtndfl
rinclngher, Manoel, Ritmos,
Hercules Corrêa dos Reis,
,...„...-.... Beziarra de Varia,
Oswal-ío Borges Teijr-'ra. Jo-
¦ ê Purczn da Silva, Francisco
fosé õtt Silva, Itamar Joel de
Miranda, Silas dc Oliveira,
José Rangel de Oliveira, Ma-
¦ia Antonla dc- Oliveira, Jo-

sepha Paulinfl da Silva, Di.il-
'.na Pinto ' clro, Maria da
rirlv João da Silva. Od''io
Borges, Edncia Vitoria dos
ç.,„t--i. .T •vi "-¦'¦¦s, Anto-
dio Cruz, Maria Izabel Cruz,
l.,eni Carvalho João GuPher-
me Figueiredo, Genéslo Fer-
rtira da Costa. Rutwns Fa-
gundes, Plir.lo Alves, Erme-
iindoP \ Francis-i .' -n
Òrterra, José Carvalho Jato-
ba, Jarb**'* ach' do, Josó ' e-
íis, Bra? Alves Fcitosa, Moa-
-:- Ramos, clã Silva, João de
Mi Meta. '.-irifi, Hilário Noves
te Morais. João F.atlsta Lobo
Sarmeti EHzeu Goneli, José
í.-rnos, Abdjas Alves de Cli-¦elra, HilcJibrando Penedo,¦*. Peraldo Rodrigues doa
Vmnando Teixeira Frutuoso,
James Bi i-fces Manoel Ricar-
Santos, Ethcl de Carvalho,

Oeralclo Soares, Manoel Al-
vas LI-ti, Eaiisto Izidoro da
Piiva, P.mio de Lima, Octci-
í'io dos Santos Enock Fon-
seca Dória Filho, Jofio Ten4

rir, da Silva, Jofto Caetano dc
Almeida. Jorre Luís f1'** Sousa,
p-.i Marvcln. José .«."ires Bo-
telho, Antônio da S'lva Leite,
Amaro Si"""!ra dn Mr-.ta,
-jfn... "i dc. Ve-'--'"1o, Eplvha-
pio de 0'iv.alrn Braga, Anto-
nio da Costa B-isil, Luiz de
,-.„.„.„n.„ r>Ts^ Fr-rtunato dos
Santos, Jrfio Comes dos Pan-
tos, Antônio Nerl Fi'ho. .roa-
ouim Viana. AntO«!o Euge-
nlo Vieira. Carlos Albsrto da
Costa Pinto, .'fofio Antônio
Mesple. La.r-rt.-1 Paiva Av'-t'ti
Aorl.'is, .Tamll Samnilo, Fer-
j.aiido Seirisrnurdn. Raul Và't.
Vitorio Knrtorelll, Marcelo
Tnlman Neto. .ToSo di Sí'.va
Ribeiro >,Tanoel Tei>- Ira, Al-
fi-edo Flttclrn 'teletgrs An-
forlnbn de Oliveira Cosia. An-
fonio Ribeiro Fi-Mtn.i, Manoel
EninliAnlo dos Reis, jr-«n'el
Marti a do do^ Tantos, .Tnsá Ma-
cbado dos S?nt-.*-s, Jcjfto ro^-
lho da VlsitacSo, Joié de
Abr-c-u . José Pereira Ramos,
.lofto Ribeiro, Antônio S''va
r^r-sta, Manoel J-nrOnimo Dias,
Teodoro da Silva Ssvcrlno
Flores, Evaristo Isidoro da
noel Alves da Silva, Vivent-e
Silva. ,Tosí Tavares, .Tosd da
r--ta. Manoel GaMir.o, Ma-
Rodriguese rios Santos, José
Hl'árin, Lulr-, dc Oltve!r(i Crt's,
Fündetnliri Mota Lobo. Adão
Voloch. Díoclecianò ?.lai!ins,
Eugênio Cliemp, Vitorlno An-
tur^s Varela. Rui Guimarães,
Luiz de Oliveira. Ollmnio
Iara .Tt!n|nr, José Iara .Timior,
Fe ndes de Meio. Francisco
•Trcio Cardoso., Antônio Ribcl-
ro r —-..iri, Dimas Perrin,
Augusto Óilbert, üomocrl-
to de Carvalho, Jo8o tio? r-ts-
sns, Narciso Dispo, Eugcnlo
Horha, Lnix Vingas da Mota

Lima, Francisco Mnnhücs,
.Sflta.slião Luiz, Oi-ly Andrej-
zo, Jncbb Sclimidt] Antônio
Chamcvro, Imbiríba Santos,

(Conclusão da 1* P.ág.
Todos os democratas, to-

dos que riflo desejam nossa
Inteira subordinação A po-litioa de guerra dos mng-
natas de Wall Street, estfio
ronvocnclns n comparecer aAKne «meetlng», no qual
rálnrflo generais e parla-
montares tlp diferentes fi-
Ilações tmrtldftrlas.

Sexta-feira nrõrima, dia
13. renH7nr-sp.ft no auditó-
rio da ARI, As 20 horas, um
dos grandes ntos prenara-
trios da Convom-ão. Trata-
se da assemblAia festiva
promovida pela Comissão
Nacional luveni' Contra o
Acordo Militar, pnrn a es-
colha de seus delegados.

Especialmente convida-
dos, usnríio da nalavra o
coronel Salvador Correia de
SA e Benevides e r vereador
Afonso Celso Nogueira, da
Câmara Mttnlclnnl de Ni-
terol. Haverá, ainda, nume.
ros de ncordenn, .nelo pro-
fessor nimas: de poesia, por
Tal'ta Bernardes Pereira e
Rafael de Carvalho; e de
canto pelo tenor Pereira da
Silva. 

'

Tocara, deools, tim conlun.
to regional, seguindo-se
danças folclóricas.

À-inlü sou* *.
riz o missivista: «^Tlnha

infftncla, sr. redator, minha
adolescência e juventude fo-
rnm vivida? nc?™ governo
co -i."io do «pai dos pobres»
e nor isso nfio prd!-m ser fe-
]|7i?s. Apesar de tudo. porém,
ainda .-ou f--';-. nota aprendi a
amar STALIN».

AUMENTO
DE PREÇOS

Torto Alegre, 10 (Do cor-
respondente) — A Comissão

de Abastecimentos e Preços
deste Estado deu parecer
favorável A pretençSo no
sent!r'n dr> ?er aumentado o
preço do p.lo em 10*"'. Tam-
bem a refer'da Comissão
d"eidiu tabelar os preços
das passagens do ônibus
•*¦ "íen,ando-os n.*t base de
50C'r,

j CONTRIBUIÇÃO
DOS MARCENEIROS
AO CONGRESSO

JDA C.T A L
Pedem-nos publicar:

; hoíe, dia 11. fica transfeçitía
.para o dia 28 do corrente, —•
'cabeçada pnr marceneiros,.
Icuio resultado reverterá para

os pre.naltivos do Congresso
da C. T. A I. e e;iia apura- j

: çõo estava marcada para
a) A comissão»

COMÍCIO
EM RECIFÍI

HfitA m»tci»clo pnr* nmMir*,
*m Recife, um comício de pro-
limto conttA a aprovagSo do pae-
to de allctinctllo .In iioan» »o-
bor&tila,¦Ouptitailon de cllver«o» paril-
dou usníito da pnlvr*.

CONGRESSOS
ESTADUAIS

Hojf, devem rpnll-*..,m ns
loaiOea InauguralB do» Cotlgren-
»o» de 8fio Paulo, nn cap'tal
liattdolrante, e do Rio Grande
do Sul, em Parto Alegre.

HOJE, NA CIDADE
DE PETROPOLIS

Em Pctrópolla, no Clne Santt»
Tereza, no Alto da Serra, rca-
llza-ee hoje, Aa JO hora», *
Convenção Municipal Contra o
Acordo Multar.

Falarão no ato, quo tem o pa-
troclnlo do Centro de Estudo»
e Defcaa do 1'ulróleo e da Eco-
nomla Nnclonal, seçao local, o
coronel Salvador Correia de 84
e Benevides e vario» parlamcn-
tares.
'a CSmar» Municipal, tjue

apoia oficialmente a Convenção,
far-ec-a representar na mesma
pelo» vereadores Manoel de AI-
ntelda, Gualter dos Banto». Eu-
genlo Dia» Xarler a José de
Oliveira Costa.

0 ADEUS
E DO GOVÈRKO
Integra do discurso pronunciado por G. MALEN KOV durante os funerais do edificador da URSS

r

A COMISSÃO

P.nfar! de Carvalho. AntSIio
Guimarães, Hcondina Arvn-
da, J.-.sií da Rocha Mcnclne
Fi')ir,. p ntas Pnlncanl, Pc-
dro tovinii Abelson I>'ten-
cotirt. Armando Ziler, S"'ivh-
dor Kodri.Tueg, Antônio 7,nnii-
Rnani, Adasmastor Femanrlesj
Manoc-I Inácio dns Sahtos
Hènedito E!pid:o Marcondes.
Joãn !>litlvíí<-> Sonros, Afonso
Pereira Campos, ,.nsò Hasilio,
José Morais, Livino Gonçai-
ves, Júlio Santiago Rnrhlro
.liistinn, Aurélio Molròlles,
Luiz Rangel, Aupmsto çh.t-
gas, João Bèztcra, Jcuio Go-
mes Duarte, I.ui?, Areial,
Manoel Cunha do Almeida,
Luiz de Oliveira, Jaime Au-
trnsto Teixeira, Mauro ['imon-
tol, Elias Rèlnnldo, Wnltor
Kroitiis, Elfty Martins Silva
e outros.

i m iníqua, i i.i L i,n i -j^——,,-jm^

A Com^sío Petroporrmn»
Contra o AcArdo Militar está
constituída, entre outros, pelos
Srs. deputado estadual Mário
Fonswa e vereadores José de-
Oliveira Costa, vlco-prcsldentfl
da Cflmnra Municipal, Pedro Lo-
pes Neves, Antftnlo Noronha
Portela, Oi-llndo Dldntl e An-
tflnlo Martins de Souza.

EM FRIBIlKflO,
NOVA IGUAÇO
E NITERÓI

Almla hoje, no Eetado do rrtti.
cuja Convenção se Instalarei
depol» de amaim/t, sexta-feira,
serio reall2ailns t.aleslras em
Friburgo, onde falorlo o enue-
ithelro lílssim Castlel e o depu-
tarlo federal Osvaldo Futise;
Nova Iguticú e em Niterói, por
Inlclntlva dns trabalhadores da
metalúrgica «Hlme».

FALAM-NOS DIRIGEN-
TES DA COMISSÃO
MONTEIRO LOBATO

A pi-opôsltu do ato público
quo n Comissão Monteiro Lo-
bato fará realizar depolr da
amanha, às :'i) horas, em (ira-
jnú, em upoiu à Convenção
Nacional Contra o Acordo MUI-
tar. 08 Sta. Deoiluto Clblao
Finlandês e Nelson Suaros,
respectivamente segundo vire-
prcBldcnte c primeiro secreta-
rio .i,U!Ue'e úrgaos, fizeram o,
nossa reportagem as sutítilntc»
_eclai*agües:

— O Acordo Militar visa.
principalmente, a mandar tro-
;<M braíllelrn» pura a Coréia i-
*i\ilríiB avent\iras guerreiras dua
Estailoo Unidos, em flntrnntc
desrespeito & iio^p» Constitui-
çAo e a BiiburJiniif noBBflí brio-
eii.i fon.-ii? armadas a chefes
norte-americanos, rtprtsi-iit.-indo,
einila, níria nmença Ss nosEst-,
rlrjuçze.! -nlnerala. ijue, com o
ratificação do tratado, oerlam
entregues s uma pot'-i'.jls rs-
tmngurH.

Por todoc íátet. motivos, con-
clamamos o? aioradorcs de Ora-
Jaú t balrroa adjacentes a cor-
ratem fileiras Junto h Coinlsr-ac.
Monteiro Lobato, com atile na
rua üeodoró da Silva; ln'4, a
tini de que, unlilua, poasiitnoH
manifestar o repúdio do puvo
bioslleiru uo famlBerado Ac6r-
do Militar,

EM CASCADURA
Nu rua Silva Gomes, 21, terá

lugnt atiiiinliü, tia 2Ü horas, a
Couíi-riMicla Kegltmal de Cas-
ca.lui.i <- Adjacaiiclas, sob o
ftatrocitiio doa Srtí. coronel Uo-
degiaiitio du Morais Mendes,
engenheiro Itiiiiiiiiinlo Pues Uiir-
roto IVssoa c tira. Anuindo üo-
nato, M. F- Omito, JoAo Leio
da Mola, üuvaldo Carneiro, Joso
..'iisli-c Barbosa c Orlando Melo.

A podido de vários leitores, reproduzimos a Integra do
discurso pronunciado por G. Malenkov, chefe do governosoviético, durante Ok grandiosos funerais de Stalin, realiza-
dos seRunda-íoira, em Moscou:

«Queridos compatriotas, camaradas, amigos. Queridos !r-
mãos do estrangeiro.

Nosso Partido, o povo soviético, tôria a humanidade, so-
frerann uma perda gravíssima, irremediável. Terminou sua
gloriofa existência nosso mestre 8 chefe, o maior genio da
humanidade, o camarada Stalin. Nestes dias penosos, a pro-funda dor do povo soviético é partilhada por toda a numa-
nidnde avançada e progressista.

O nome de S'alln é infinitamente querido dos cidadãos
soviéticos, das vastas massas populares de todo o mundo.-E'
Imensu a grandeza o a importância da atividade do cama-
rada Stalin para o povo soviético e para os trabalhadores de
todos os países. Os feitos do camarada Stalin perdurarão
através dos séculos. Nossos descendentes, agradecidos como
nós, giorificarflo o nome do camarada Stalin.

Stalin consagrou toda a sua vida ft causa da libertação
dr. classe operaria e de todos os trabalhadores do jugo da
escravidão dos exploradores. Deu rua vida à causa da llber-
taçfto da httmanlc'adc das guerras de extermínio, à causa da
luta por um» vida feliz e para o povo trabalhador. O cama-
rada stalin. o maior pensador de nossa época, desenvolveu de
modo criador e em novas condições históricas a doutrina do
marxlsmo-leninlsmo.

O nome de Stalin figura com justeza ao lado d% maiores
homei s -da história da humanidade: Marx, Rngels, Lcnln.
O nosso Partido, segue a doutrina do mnrxismo-leninimio
que d.á ao Partiio a força Invencível para abrir um novo
caminho na história.

Lenln e Stalin, durante longos anos. lutaram nas dlNcéis
condições de clandestinidade para livrar o povo do jugo da
autocracia, dos latifundiários e capitalistas, Dirip/ltlo por Le-
nln e Stalin o povo **oviétlco realizou a maior reviravolta
da história da humanidade, pós tênno aa ---"Ime c-miií-lista
em notso pais, que entrou rio novo caminho, o cn-minho do
soclalltmo. Continuando a obra de Lenln e desenvolvendo
sem descanso a doutrina lenlnlsta, Impulsionando o Estado
Soviético para a frente, o camarada Stalin conduziu nofso
pais A vitória hlsfórlco-mundial do socialismo p assegurou,
.nela primeira vez, npós muitos milênios tle existência da
sociedade humana, a liquidação da exploração do homem
pelo homem.

Lônin e Stalin fundaram
o primeiro Estado dc Opera-
rios e Camnoneses do mim-
do: nosso Estado Soviético.
O camarada Stalin traba-

lhou sem descanço para
fortalecer o Estado Sovlétl-
co. A fortaleza e a potência
do nosso Estado sfio a mais
Imnortnntn condlçüo para a
constmçSo vitoriosa do co-
munlsmo em nosso pais. A
nossa obrigação sagrada
consiste cm continuar refor-
çando incansavelmente, em
todos os aspectos o nosso
grands Estado Socialista pa.

¦fender a paz e a se- Ira ciei
gurançn do» povos. i

A AMIZADE OOK
POVOS SOVIÉTICOS
A solução tle um dos

mais complexos problemas
da historia do desenvolvi-
monto da sociedade ~- o
piúblema nacional —- cítít
vinculada ao nome de Sta-
lln. Stalin, 0 maior tcorl-
co do problema nacional,
assegurou pela primeira
vez na Tiist-•-•«-i a Imnortan-

cia do imenso Es'ado mui-
tinacional, « liquldaçflo dns
K.óctiinres desavenças naolo-
nnls. Sob a direção do Stalin
nosso Par'ido conseguiu ven-
cer o atraso econômico e cul-
lural tle um povo oi.trora
oprimido. Agora, existe uma

fpmUia [rat mal e una de
todas as nações da URSS e
está forjada a amizade en-
tro os povos. Nossa obriga-
ç;lo sagrada consiste em as-
segurar o fortalec'm;nto da
unidade e cia amizade do.s
povos de nosso país e em re-
forcar n multinacional Esta-
dei Povléfen, Seq;iivo tia aml-
?.nde dos povos dc nosso
país nâo tomemos qualquer

inimigo Interno ou externo.
Sob a imediata direção do

camar. da Stalin criou-se,
cresceu e fortaleceu-se o
exercito soviético. O fortala-
cimento da capacidade de-
fensiva do pais e o reforça-
mento das forças armadas
soviéticas foram alvo do in-
cunsavol desvelo cio câmara-
da Stalin. O Exército Sove-
tico dirigido pelo seu grande
capitão, Gs neralissimo Sta-
lin, conseguiu vilorias his-
torleas na serruiKh guerra
mundial que livrou os po-
vos da Europa e da Ásia da
ameaça da escrvidfio fascls-
ta. A nossa obrigação sagra-
da consisto em reforçar por
iodos os meios as nossas po-
derosas forças armadas so-
vletlcas, Devemos mantê-las
rm disposição combativa pa-
ra dar unia réplica demoli-
dora a qualquer gesto do
Inimigo.
PELA SATISFAÇÃO

MÁXIMA DAS NECES-
SIDADES DO POVO
Como resultado do tra lia-

lho infatlgavol do câmara-
da Stnl'n, ''" acôrclo corn pia-
nos por elo elaborados, o

io Partido transformou
um pais atrasado numa
forte potência industrial e
cplcoslana, cr' >u um novo
regime econômico que não
conhece crises nem desein-

prego.
Nossa obrigação no forta.

le-lmonto sucessivo da pá-
trla socialista é desenvolver
por todos os meios a indús.
trla socialista, baluarte da
potência e fortalecimento do
nosso pais. Devemos refor-
çnr por todos os meios o re-
gluie colcoslano, conseguir a

rrupçao
siado e

na Vida
do Paríldo

«CONTINUAR A ACERTADA DIREÇÃO DA VIDA DO PAÍS E CxARANTIR A MAIOR COESÃO, NÃO TOLERAR NENHUM RE-
TROCESSO. NENHUM PÂNICO» — AS MEDIDAS CONJUNTAS DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.U.S., DO CONSELHO DE MINIS-—~— TROS E DO PRESIDIUM DO SOVIET SUPREMO DA U.R.S.S. ¦

E9 & «iguinte o íexto completo, íransmititlo pelaemissora de Moscou, sobro as importantes decisões
tomada» conjuntamente pulo Comitê Central do Par-
tido Comunista da üuiào Soviética, pelo Conselho deMinistro* da URSS e o Soviet Supremo da URSS:

« itÍL00"1'16 Central rt0 n:uSi ° Conselho de Ministros-a UfiSS e o <Presldlum* do Soviet Supremo da URSS, nestes.íomento.s difíceis para o nosso Partido e para nosso pais,tinslderam que a tarefa mais importante do Partido c do--ovérno será continuaria acertada direção de lóda n vida'o Pais e garantir a maior coesão cia direção, não tolerainenhum retrtx-esso nenhum pânico, a fim de assegurai aibsoluta continuidade da política elaborada poi nosso Par-«do e nosso Governo, tanto nos assuntos Internos de nosso'>aÍ£^como no< assuntos internacionais.
Em vista disso, e com o fim de evitar qualquer interrup-

Oâo na vida na atividade dos ó*;âo;. do Estado e cio Par-'.ido. o ComUé Central do PCUS, o Conselho de Ministros ciaLRSS e o «Presldlum» do Soviet Supremo da URSS conslde-ram necessário aplicar as seguintes medidas para organizai
a direção do Partido e do Estado*

1) Sobre o Presidente e os Primeiros Vice-Presidentes do
Conselho de Ministro:; da URSS:

1) Nomear Presidente do Conselho de Ministros da
URSS o camarada M.tlenkov.

_) Nomear Primeiros Vice-Presidentes do Con*
selho de Ministros da URSS os camaradas Bé-
ria, Molotov, Bulganin e Kaganovitch.

SjT Sobre o <Presidium> do Conselho de Ministros da
URSS:

IJ Considerar necessário ter no Conselho de Ml-
filstros da URSS, em w? de dois órgãos — «Pre-
ôidium» e Birô do cPresidium» - um só órgão:
<;Presidi um» do Conselho de Ministros da URSS.

Jí/' Estabelecer que o -rPresidium^ do Conselho de
Ministros da URSS seja composto peio Presi-
dente do Conselho de Ministros da URSS e Pri-
meiros Vlce-Piesíderites do Conselho de Mínls-
tros da URSS.

3) Sobre o Presidente do íPresIdiunn do Soviet Supre-
mo da URSS: recomendar para Presidente do «Pre
3ldlt,m> do Soviet Supremo da URSS o camarada

Vorochilov. desobrigando dessas funções o câmara-
da Shvernlk.

; Sobre o SecetArio do «Presldlum» do Soviet Supre-
mo da URSS:
D Nomeai secretário do «Presldlum» do Soviet Si-

premo da URSS o camarada Pegov, desobrigam
do-o de sua» funçoet ao Comitê Central do
PCUS.

tD Nomear o atuai secretário <So «PTesidlum* do 8o-
vtet Supremo da URSü, camarada Gorkln, vice-
iecietário áo <Presidíum> do Soviet Supremo
da URSS.

Sobre o Ministério âa interior da-. ÜSSS: ünlr o MI-
\sMkiba 4w &*«_*»<* 4* £*«Aât» d* ÜESS « Slinte-

iòric- do interior cia URSS num sõ Ministério: Minis-
térlci do Interior da URSS.
Nomeai Ministro do Interior da URSS o cumarada
Béria,
áôbu- c Ministério de Relaçôet Exteriores da liltáS:

í) Nomear o camarada Molotov Ministro das Re-
laçfies Exteriores da <JRSS.

II) Nomear Primeiros Vbe-Ministros das Relações
Exteriores da URSS os camaradas Vlshlnski e
Malik.

ill) Nomear o camarada Kusnetzov como Vice-Ml-
nisTio das línlações Exteriores du URSS.

IV) Nomeai o camarada Vishinski como represen-
tante permanente da URSS na ONU.

SôbK; o M'iiisterio da Guerra du URSS:
1) Nomear o Marechal aa URSS, camarada Bul-

ganin Mini&tro da Guerra da URSS.""*., Nomear primeiro Vice-Ministro da Guerra da
URSS ç marechal da União Soviética, câmara-
ds Vassileyski, o o marechal da União Scviè-
tica, camarada Zhuttcv.

Sobre o Ministéilo de Comércio interior e Exterior:
unir o Ministério de Comércio Exterior e o Minls-

téiic tle Comércio Interior dá URSS num só Ministè-
rio* Ministério do Comércio Interioi e Exterior da
URSS. Sobre o Ministro e o VIce-Mlnlstro do Comer--lo Interloi e Exterior da URSS.' 

I) Nomear o camarada Mlkoian como Ministro do
Comércio Intenoi e Exterior da URSS;

ti) Nomear Primeiro Vice-Ministro do Comercio
Interior e Exterior da URSS, o camarada Ka-
banov e Vtce-Minlstros os camaradas Kunikln

e Zhaooronkov.
'obre o Ministério' de Construção de Maquina-
ria: unir > Ministério da Indústria Automobilística
13 de Tratores, o Ministério de Construção de Maqui-
naria ..'. Instrumental, o Ministério de Construção de
Maquinaria Agrícola e o Ministério de Construção
de Tornos num só Ministério: Ministério de Cons-
truç&o de Maquinaria.
Sobro o Ministério de Construção de Maquinaria:
iiorm-ai o camarada SabOroV Ministro de Cmistru-
-..¦ao dt- Maqtilnaria, clesobrígündú-ô tie suas funções
de Presidente no Comitê do Plariu do Estado da URSS.
Sôinre o Ministério de Fabricação de Maquinaria
Pesada e .'ara os Transportes: utili o Ministério de
Transportes, o Ministério da Indústria dt Constru-
ções. Navais, o Ministério de Maquinaria Pesada e
ú Ministério de Fabricação de Máquina» para cons-
uucáe em Geiai e para a construção de Ehfiaaas
num só Ministério: Ministério dc Maquinaria Pe-
aada e para Transporte.
Sobre o Minístéric de Fabricação dft Maquinaria
Pesada e para os Transportes: nomear o camarada
Malichev como Ministro de Maquinaria Pesada è
para os Transportes.
Wbs» tu ãíísüstóriei &m Gmtem I3étsrkHüa # Èftdíteí

tria Elétrica: tinh o Ministério das Centrais Ele-
tricus, o Minisiério das Indústrias Elétricas, e o Mi-
nlstetio de Meios de Comunicação em um ao Ml*
nlslérto: Ministério das Centrais Elétricat. e da in-
dústria Kiétrica.
Sobre o Ministério das Centrais Elétricas e da In-
ditstrt.t Elétrica: nomear o camarada Pervukhin Mi-
nlstro das centrais Elétricai e da Indústria Elétrica.

10) Sobre o Presidente do Comitê do Plano de Estado
da URSS: nomeai presidente do Comitê de Plano de
Estado da URSS o camarada K.usnichenko.

11) Sobre t Presidente do Ccrseiho Central dos Slndi-
catos cia URSS: Recomendar o camarada Shvornik
para Presidente do Conselno Centrai dos Sindicatos
da URSS. desobrigando dessas funções o camarada
Ku?,netsov.

NO PARTIDO
12) Sobre o «Presldlum» do C.C. do PCUS e os Secreta-

rios do C.C. do PCUS.
1) Considerar necessário ter no C.C. do PCUS, em

lugar de dois órfãos do C.C. — o íPresIdiuim e Birô do «Pre
çidium* — um só órgão: o «Presldlum» do C.C. do PCU^
como ?stabelticeiri os estatutos do Partido.

2) A fim de tornar mnls operativa a direção, esta.
nelecer que o «Presldium» seja formado por 10 membros ete-
tivots 4 suplentes.

3i Confirmar a seguinte composição do «Presldlum» do
C.C. do PCUS:

Membros do «Presldlum» do C.C.: — Camaradas Maleri-
kov, tieria Molotov, Vorochllov, Kruehtchev, Bulganin, Ka-
eanovitch, Mlkoian, Saburov e Pervukhin.

Supientet. do Presldlum do C.C. do PCUS: — Câmara-
das Shvernik, Ponomarenko. Melnikov e Baguirov.

4) Elegei Secretários do C.C. do PCUS os camaradas
Ignatiev, Pospelov e Shatalik.

5) Considerar necessário que o camarada Kruchthev se
dedique fundamentalmente aos trabalhos do C.C. do PCUS
c. por esse motivo desobrigá-lo de suas funções de primeiro
secretário do Comitê de Moscou do PCUS.

6) Confirmar secretário do C.C. do PCUS, camarada
Mikhallov, como primeiro secretário do Comitê de Mos-
cou do PCUS.

7. Desobrigar os camaradas Ponomarenko e Ignatov
ae suas funções de Secretários do PCUS por motivo de pas-•larem ao tratralho de direção do Conselho de Ministros ua
URSS e o camaiada Brejnev por haver sidr nomeado chele
aa direção política do Ministério da Frota Naval.

CONVOCAÇÃO DO SOVIET SUPHEMO
13) Sôbrt a convocação da 4." --essàj do Soviet Su-

premo da URSS: Convocai a qudtta sess&t ao So-
viet Supremo da URSS err. 14 de ma<ço de 1953,
4'idaae da Moscou, para examinar os acordos oa
reunião conjunta do Pleno ao C.C. do PCUü, do
Coiibelho de Ministros da URSS « do <Presidium» do
Soviet Supremo, dependente» dft confirmação peio
Soviet Supremo da URSS.

C.C, do PCUS-Conselho de Miiüífcrws da URSS « stKf*.-M-Siies» 4,51 Savte?. SuprsfiJí,) ds UBS&

ascensão e florescimento
cn*1'mio dos colcoses de
nosso pais, reforçar a allan-
ça da classe operária e do
campeslnato colcoslano.

No terreno da política In-terna, a nossa principal pre.ocupação consiste em con-seguir um inflexível e con-iíntio melhoramento do bem-
estar material dos operários
coicoslanòs e intelectuais, detodos os homens soviéticos,
A obrigação de zelar infati-
Rávelmente pcii bcrn-c:'.ii
do povo, pela satlsração má-xlma de suas necessidades
materiais e culturais, é uma
lul para o nonso Partido enosso Governo.

O PAHTWO
f-entn e Stalin criaram etem*ipiaram o nosso Parti-

di como uma grande força
transformadora cia socleda-
de. O camarada Stalin ensl-
nou durante lóda a sua vida
que nada existe de mais ele-vatlo do que o titulo de
membrn do Partido Comu.
nista. Na luta contra os nos-
sos Inimirtas, 0 Camarada
Stnlin defendeu a unidade
mniioliiii-a e a coesão das
fileiras do nosso Partido. A
nossa obrigação sagrada
consiste em continuai* refor.
çando o-sgrande Partido Co-
munlsta da União Soviética.
A forca e a Invèncihllldade
de nosso Partido re.~lde na
unidade e coesão de suas fl-
lelr.is, na unidade de aeão,
na rapecldade dos membros
do Partido de unir sua von-
l-de à vontnde e ;in<* dose-
.tos do Partido. A força e a
Invencibilidade do nosso
P-irtirlo reside na sua liga-
ção Indissolúvel com as mas.
sas populares. A base rtn
iHdado do Parfdo consiste
em que o Partido serve in-
varlnvelmentc aos Interesses
tio povo. Devemos guardar
a 1'n'rindo do Partido como
n menina dos nossos olhos,
reformar a Itwnçãò indlssolu-
vei do Partido com o novo,
educar os comunistas o todos
os trabalhadores no espírito
da elevada vigilância poli- j
tlea. no esolrito da Intran-1
slgfincln e da firmeza r.a lu-1
ta contra os Inimigos lnter- j
nos e externos.

Sobre a direção do grande i
StMin foi criacio o poderoso!
campo da pru, da democr.t-'
cia e do socialismo. Nesre'
campo, em estreita e frater- I
nal unldarle, marenam para 1
a frente, juntamente com o
povo soviético, o grande po- jvo chinês e os povos, Irmãos I
da Polônia, rchecoslovâqtiia, 1
R11 liaria. Hungria, Rumanla, |Albânia, Re.oCiblica Democrâ.
tlca Alemã e República Po-
pular dn Mongólia. O herói-
co povo coreano defende em
luta tenaz a Independência
tle sua própria pátria. O po-
vo do Vlet-Nam luta corajo-
sâmehte pela liberdade e a
independência nacional. A
nossa obrigação sagrada
consiste em manter e con-
solidar a maior conquista
dos povos: o campo da paz.
da democracia e do soeialls-
mo: em reforçar os laços de
amizade e do solitlariedede
com os povos dos países do
campo democrático.

Devemos reforçar a paz e
manter a amizade fra'erna'1
'"•'•"obra»*'f''-vol e eterna da
URSS com o povo chinês,
com -"• fr-rbiihiflorps de to-
dos os países das democra-
cias populares,

Oa novos rto todos os pai-
ses conheeoin o camarada
Stalin como o porta-baridel-
ra da par. O camnráda Sti-

lin consagrou os maiores es-
forços do s^ti 1'ênlo á dofe-
sa da causa da paz para
todos os palsss. A política
externa da União Soviética,

política do paz o de amizade
entre todos os povos, é um
obstáculo decisivo uo tio
sencadeamento de uma no-
va guerra mundial e co.....v
ponde aos interesses vitais
dos povos.

A União Soviõtica tem-e
pronunciado o pronuncia se
invariavelmente em defesa
da causa da paz, pois seus
interesses são insopara/ei3
da causa da paz no munSo
Inteiro. A União Sovléllca
tem realiv^'T^ r- realiza ema.
política conseqüente, politi-
ca ds manutenção e contou"
daçâo da paz, de luta contra

a a preparação e o desenca-
deamento de uma gm1 -ai
mundial, politlca de coope»
ração intemaclooa! e ¦'•- ''-j
senvolvimento dc lelacSes
praticas com "iodos os n-í-
ses, política que se b*"* '£
nos principls leninistas-sta-
linistas sobre a possibili-
d-.to dn r"'"-;<:róv\t.i.1 ti ' i'V
gada da emulação paeífie,-».
de dois sistemas diferentes:
capitalista C socialista.
O Grande Sfalin nos etliiM--

va no e«nlrf*o de servir in-
cansavelmente aos inferes-
ses do p-"-o. -'imns f!eis s°r-
vldores do prvo. Os povo-f
qtterem paz o odeiam a gti"v.
Ta. P. =-.rr---'to "-ira todr*.s i-^j
o deselo do novro rir> t-^--.- .1»

o terrrimameeto de sangue
de milhões de seres e garan-
tir o desenvolvimento pari-
ro de uma vida feliz.

No terreno da política ex**
terna nossa principal tare-
fa consiste cm Imnedlr uma
nova guerra e viver em piz
com todos os naíses.

O Partido Comunista da
União Sovié lea e o Govor-
no Soviético consideram que
a poiiiic-a externa mais acer-
tncla, indirpnsvel e justa é
ít política de paz entre os

todos os povos, h-.seado va
confiança rejiprcKa, basca-
da cm fatos e confirmada
pelos fatos. Os gov:-rr-' • do.
vem servir fielmen e a seus
povos. Os povos anseiam à
p 7. v amaldiçoam a guerra.
Criminosos serão os govor-
nos que queiram enganai
os povos e tine marcirm
contra o desejo sagrado do»
povos de manter a paz e
impedir uma nova carnlíi-
cina.

O Partido Comunista da
União Soviética e o Govc-c
no Soviético entendem que a
política de paz entro os po-
vos 6 a única política acr-
tada que corresponde aos in-
teresses vitais de todos os
povos.

Camaradas, o falecimento,
do nosso chr.fe e mesire,
o grande Stalin, impo: a

Iodos os cidadãos soviéticos
a obrigação de multiplicar

seus esforços para a reall"' zação das grandiosas tare-
fas apres ntadas ao povo so-
viético: aumentar a sua con-
tribulção à causa comum ria
construção da soclcdad" co-
munlsta e reforçar a po-
tencla da capacidade deferi-
siv do nossa pátria soe'a-
!'V"i. Os trabalhadores da
União Soviética vêem e sa-
bem que a nossa poderosa
Pátria marcha para r.
vos êxitos, pois temos tudo
quanto é necessário para as
construção da sociedade co-
munlsta completa

Firmemente co"vei-icídt*. ãi
sua fnrçrn © ds sutis possi-
biliclades, o povo soviético
realiza a pnnde obra do te-
munlsmo. Não existe força no
mundo que possa deter O
Imnetuoso movimenta da kc>»
clednde soviética para o co<-
munlsmo

Adet":. nosso snestns * cht?*1
fe, nosso quo*' '-> noitrro ©
ven*?rndo camarada r"-*"n!

Avante pelo caminho do
frlll"fo 0Omr*tr,jn ^1-. r>—lfldcí
causa de Lônin é StftlinS

¥IÜT£ GIRROS ílPÊlS
nm» fiiirí.vlí-lr »»< Jorniit», <ll-
totitlo que t ir»vcini> J.i havia
tomado todn.» A» mnillilag par»
nm pionlo ro»(iarclhnmr-iito ilj
Central. Itelerlii-m. no» «finco
projiIoíD. Vot ultimo ful.in on.
quo tudo e»tü dependendo do
cmpróstllrio quo d.-vcni M-r con-
cedido pelo Itnnco Nacional do
Mcienvotvlmrmto Econômico b
do um I111r.11. lani.-iili. pC|„ nn„ .
co tiiU-rii.ii-i.iuul. O» voguei b.
lerem cuniprnilii», centeniií de-
les, seriio tudo- par» tr.iinr oa
vacSeí do madeira que- (n/em o
rtraiiüpiirto do minério por car-
ma iiiftiilkon cmn <• dubrn do
rnparliiriile. Os rainiila n terem
lliilmt iiilHlltiilili.fi t páteo» am.

( pUiul(»j mio on fine survem ao
tnilerto tniiiliciii do matrrlnU
cntrtt(_}íloo8. Vm exemplo tllsso
. que na II.iIiiií. entre I.afnlele
c Melo Iloritontn <ir>rAu ttnc
primeira» s «erer eompletamen-
te rcaparelliadaa. E' Jnslament«
por ai qne o« «merleanos
roubam o notuo Suncstenlo tom
¦* eatnpllcldad» do« cspltallata»

* « .g
i]oo eovernam * ao»«,v pals. saj,ntiniin todo» ot faiuoiot tc\z«*o projeto»» « .,ne M reíerena
o Sr. Jair llejro d* Oliveira «»eu patráo Viiicii... £m .jitim-i,
«uallsu tremo» swdir dlnheire.
euipiuDtado «os americano», quso po»o puiciirà (ob s íorma doSmpoalui e ttumeutu dl» pussa-
leiis, par» reaparelliar llnlmj ocomprar carn.c par» qoo êl»s,
levem em maior quantidade e<
por menor preço ot mliiérior
necensíirloí m tletfenvolrlmento
do nossa Imlólrla « qu« »erU(.i.
eidprciíado» pela nniqnlu» j«
jfUiTru amfilvMKj,
1'Ol.lTirA du ntAIVAO

Deve-se Isto * polillcs í«a
«envolvida pilo atuuls «over-
nnnteii quo tr.\en> «u lr|eress«
di. finçfio e do povo pnr» *c en-
tre-rarem a verdadelr* prepara-
Cão do pai» para % fiierr», pni-
que esta lliit darit poiisllillllts-
de de liirrim, so metmo tempo
qoe enticx&m m>*M> ptife no_
amorlranot, «roo pn(nVí nu
«.ventura j;norr«lrB fluo prtpt-
param.

Na defesa da
de afeto e de homenagem à
memória de Stalin.

O jornal «Pravda» publi-ca um artigo em que o es-
crüor soviético Boris Pole-
vol descrevo os funerais e
recorda: «Esta mesma Pra-
ça Vermelha foi testemunha
de Iodos os grandes montou-
tos históricos do país. Ao pé
do próprio mausoléu, o ca-
mararia Stalin recebeu as
bandeiras inimigas lança-
das aos seus pés pelos seus
bravos combatentes depois
da vitória síibre Hitler. Ca-
da pedaço da Praça apre-
senta uma recordação e foi
com particular vigor que
ressoaram nessa mesma pva-
Ca estas palavras de Malen-
kiv, presidente do Conselho
de Ministros e secretário do
Gosaltl Sçaüsl cfo Partida!

• 1» ê
Comunista: -»Os trabalhada»,
res da União Soviética sa-
bom que .71 nossa páirlat
marcha para novos trlunfoa
porque temos tudo cm mãos
para edificar uma sociedade
comunista»,

O mesmo jornal transcre.
ve. igualmente, o artigo de

Mao Tse Tung publicado
ontem pe'o jornal chinês j.l"ii

Miun Jcu Pao» e o artieo de
Boleslav Blerut, escrito ,\
glória de Stalin. bem como
o te'efTr;'in,i do pêsames ¦*.•*
Ho Chi Minh e os telecr.-i-
mas tle outras personíiiidti"
des estrangeiras.

Finalmente o jornal.in«fc
r* a noticia da nomeaçX-íi
do es*. Kuznotsov pari 81

posto d« iKrabateaii» im
h
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>>, i nriuí — A COMISSÃO CENTR
s apoiam o Congresso aa 11 al. GBRAl ordinário da eoNF^^v^-^ —-DC-Tü DOs ban-- - ¦ — -« ^""npM™ ACABA DE RECE A ADESÃO DU busuiMiv

Sc™!"?™ olt instalam em sant,aoo;ch,LB, DE 22 A 29 ix, cot—
CUTOS» M SmOlCATO^Ü^TRABAUi A1X1RES NA CONSTRUÇÃO CIVIL.

BsstaasKS^asesSSI
a laniLH ——I

cíõrõrao os Médicos HffiijB
Oi w

O íldSato-toa1 trabalhadores cm pedreiras requereu
O binci.cnio uu.i cnHflns Ai nií-sas redonda*

dissídio coletivo por aumento 
^>^^cta patronal.

Em todo o pgís se o governo não
' 
satisfazer suas reivindicações até dia 25 do corrente -~

anteriores não surtiram efeito.

'6?&&&&£> Valanoa (ensneadores de café sal, tra-

balhadores no comércio armnzcnndor, estiva de m«"«"¦.•"

carvão, enviaram uo deputado Maurício .1 1 oi 
J ^iva 

ura

\ memori.il, solicitando projeto de tal, que Uics conceda

Presidente e Secretário da A.M.D.F. seguem j como «;Jçgl^gg^ A N A L t „ Cir(ra ,
O presidente do Sindicato tias Coiilui entes ao B_

.curtía tratou com o ministro do;Trabaho-do recebi, onto-„imín Falam àlMPRJiiMSAFUfuijAJti. o Decreiano-Geral e o professor Bueno de Andrade —
para os Estados para tortalccer o movimento — l alam a uuxuu™ ò mlainldndo b6m pelo progrMM que re- no de Andrade dizendo ,;t>e dC!

nor suas reiviiu.iciKjOi.ò, tuiu , „:..„i „,,„„ «. .,,., ¦¦,¦—¦ km— ——•——— <j

[
providências pura a descre-
tação d» tJornnda Nacional
de Protesto» no dia 31 de cor-
rente. Uniu resposta concre-
tr. do Congresso Nacional po-
dera até o dia 25, evitar quo
§eja declinada a greve de 24
horas, com paralisação tios
aerviços e hospitais de govêr-
ío. ,,

Ka reunião cio Conselho

eu. tle pro
facultativo. Não serão inter-
rompidos os serviços no lVon-
to Socorro, nem os cervicps
módicos urgentes.

PRAZO AO GOVERNO

llã três anon oà médicos
.vêm se empenhando pela con-
quista da Lelva «-0», isto é,

Mesa - Redonda Sindical
Amanhã, ás 20 hs., na ABI

Promovida pela Comissão
Central de Iniciativa pan o IV
Congresso Geral Ordinário da
Confederação dos Trabalhadores
tia América Latina (CTAL),
«ue se reuni» á em Santiago,
Chile, nos dias 22 à 2U docor-
pente, realizar-se-á amanhã dia
12, às 2U limas, na Sala do Con-
Solho da A131 (sétimo andar),
tnn debate publico sobre os poli-
fcos principais do temário desse
coiiciave,

Pu»-a esse debato foram con-
vidadog representantes de todas
Si organizações sindicais

Distrito Federal, delegados ao
Congresso já eleitos em assem-
bléias sindicais, de empresa ou
indicados pelo3 respectivos se-
toros profissionais desta capital
e dos Estados, c representantes
da imprensa, que exercem a sua
atividade profissional na repor-
tagem operária e sindical. A
Comissão Central de Iniciativas
enviará convites especiais ao
türiiliv do Departamento Nacio'
nal do Trabalho e ao deputado
Liilac Pinto, autor de um proje-
Io cie lei sóbru a escala movei
cie salários.

r su
...monsliatlo que o Presi-
i.oiile cia Republica com suas
«promessas animadoras» não
visa outra coisa a não ser a
quebra da unidade dos niédi-
cos

Procurado por nossa re-
portageni, o Dr. Cunha Melo,
senelurio Coral da AMlil-',
declttrofr-nos o seguinte: •— O
presidente tia entidade, proles-
Sca- Trmiro Lima, o o secre-
tario, partiam nossos dias pa-
ra vários Estados a fim de
fortalecer o movimento rei-
virtd.catorio,

— Nó próximo dia 25 do cor-
rente so esgotará o prazo que
demos ao governo — disse, o
Dr. Cunha Melo •- A nova
«jornada de protesto.» é
uma necessidade e uni passo
definitivo para a o!gaiiiv.-'.cáo
de nossa classe.

SIMPATIA DO POVO

A primeira «jornada de pro-
testo» levada a efeito no D.
Pedttttl foi considerada pelo

'semanal 
remunerado, A questão

corporação do repouso
csltiuos ra Comissão de Marinha Me, cante.

pela melhoria do nivel eco-
nòinico dos médicos, a simpa-
lia do povo é uni fato. Isso
é importantíssimo» — con-
clttiu.

Ouvido, também, por nossa
reportagem, o professor llue-
no cie Aajlrnde declarou-nos
cpie a campanha dos médicos
vem contando com apoio ani-
niaclor dos mais diversos se-
tores. Entretanto, ácresccn-
tou: «Nâo quer dizer que nos-
na campanha já esteja ga-
nha. E' bem possível que o
governo vise esmaecer nosso
entusiasmo. A AMDF está
em seção permanente e os me-
tíicog estão vigilantes.

— Os médicos pedem uma ni-
nhnriu, diante tio aumento do
custo da vida — prosseguiu
nosso entrevistado — O sr.
Ministro da Fazenda diz que
O Brasil está «em bôa fase

! econômica». O governo deve
compreende, portanto, que a
corporação medica precisa ur-
gente de melhoria nuo só por
sua situação social como tam-
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padeiro Domingos Jesus
teve negado pela Justiça do

, Trabalho seu pedido da pus»--'t 
mento da diferença de saía-
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i plentes,

1,57 cruzeiros e noventa centavos recebeu wn têxtil 'da 
fábrica | INDUSTRIAS DZ

\ salário superior ao estipula-
l do.
j TMjEFONISTAS
\ Está aberto o prazo do 13
5 dias liara ir.ssrlçlio ua clupr.3
l de vogala e suplentes para. a
5 Comissão de Salário Mínimo,
( do Sindicato dos empregados

4 em Empresas Telefônicas.
{ ASSEMBLÉIAS
\ FEDERAÇÃO DE AUMEN-

| TAÇA0
\ Haverá, -no dia 10, as 18

\ horas, na Federação dos Tra-
balhadores nas Industrias do
tos filiados. Finalidade: elei-
rfOi uma i.e.unif i de sindica -

Ali'me-i'."-"o do Rio de Ja.ici-
ção de Juizes classistas e sa-

tes, a
PROIjU

Púü Guinde no môs dc janeiro, por UI6 ,'io/Us de traballio, isto 6,

27 ciios de oito horas, sem contar os domingos. F<.lo «fac-simlle*
actma o leitor pode avaliar a lrt.mi.uiia exploração cacrcultt, pela

América.1<abril sobre oa «crieis daquela localidade

'i'OS QUÍMICOS

|«|Sffl^^^^^É Gr-vss de mais do 
'm 

mês. terminadas com a vitória - Um leceláo que parou a fábrica -

l:«SW Fm 1918 texlt s dolfi bL, i.n geito de se entreo- Xam Sumariamente dispensados- os têxteis 
^™™f££.

fciWflÉ™ hssftsaaa&ss „,^'™.-.:^»^ «#4ft4£& » asssüraai s
|«M a medida, quea noticia ia cho- tarinra, aprovei tou-se para mcnto só terminou com a vilo pouco— „ , ;.,

iHiHH sií,sríSÉ/::r :«>«••* "^X^"Xt;
iHWlWV^^lmn a Brové ali fracassou. Traba- A direção fábrica chamou a velo nova greve, lambem vito
lÉlIlilÉil^^ cie cnbJ^^K^^^^^ qufltro ^ ah,g H„l0

BWP^PwWwTWT^wlfTP^í^^W J «f fWitl V ¥$i- W-m M ¦ c^í # •§ M È M\ greve. Repentinamente, um te-

r

O imenso e velho Yangfe
tornou-se. servo do üdvo

(De uma reportagem dc KU WO)

onde li aviam
suas antigas

fv£ primavera da 1052,
SOO 000 pessoas construíram
em 75 dias uma base para
acumulação de água no rio
Cl; mg, pondo assim detiniti-
rann.-n.e um termo fts Inun-
daçSes que se repetem qua-
te anualmente. Os três ml-

Ihões de habitantes que vi-
vem nessa part-e do vaie do
STangtsé podem agora enca-
car confiantes o futuro.

Mais ainda que a realiza-
çfto técnica cm si mesma, o

papel do fator humano ii*s-
jes trabalhos nos parece sig-
j-.-ficauvo c é nesse aspecto
que nos dctereriios.

A parte do Vangtsé cha-
mada Clling constitui, desde
Bécttlos, uma garganta de es-
trangulamento parlicularmen-
te amiaaçadora, Quando us
chuvas da primavera fazem
transbordar as águas do
curso superior do Vangtsé,
essa garganta de calvc ...u-
Samento, do 110 quilômetros
ijfi extensão, d pxando vasar
e> excesso, provoca o rompi-
mento dos diques. As águas
Invadem ns terras cultivadas,
carregando tudo quanto se
tncontra em «eu caminho,
homens, casas e gado. Nem
|cb o regime Imperial, nem
sob o regime Igualmente roa-
eionôrio do Kuomitang, na-
da se fez eohtrá essa amea-
ça permanente, senão cobrar
íegularincnte os Impostos, que
r .-ifrim'* '• " '-'!-"i-

dos na reparação e constru-
tao de diriucs, mas que na
realidade ::srvir.m somente
para engordar os burocratas.
Esses métodos se perpetua-
fa- até a libertação da Ciü»~

[rrrrmng DE CATAS-
TROFES

Em 1051, mata uma véu,
£ r,i!"'-,~<! ^» m-ius, nti sn1a,
cerca de 3.M0O imllnmctros,
<3e terras cjií.tlvarHs 'dn mar-
^m esrmerda tio rio foram
trpnsformndas cm um verda-
A"'-o braço ele mar, no qual
milhares 

'd-e 
pessoas perece-

ram afogadas, enquanto que
outras ficaram no desabritro.
j,a  .1- -~--nV'n ,'1 Inun-

Aneta de 1945 foram assim
descritas pelo camoonés Mtio
Hsln-mlm; «quando as ondas
tm fúria rompera o dique,
aoiicles que nfto pitt^ram fu-

g\T morreram afogados;
aqueles que conseguiram es-
capar e nroetiraram ref- :1o

ao teto das casas ou nas ar-

yores terminaram morrendo
de fome; aqueles que esca-

«aram em barcos ou janga-
ins improvisadas, peroeram
também, aíocadosi o» g.ue se

refugiaram nas -si.as altas,
nli 

"ficaram 
cercados peíaà

'águas, expostos ao sói* c ã
Chuva, alir.KMitandi-i-.se do que
encontravam, obrigados a
dormir e satisfazer suas ne-
cessidades fisiológicas
mesmo, foram vitimas
epidemias. Seis
família do camponês Huan
Fcng-Kang sucumbiram no
espaço de dois '.ias; sobre
os 1-1 me.-.ibios que coinpu
nliam a família de

Sli.n-hua, um, apenas,
viveu...»
O UtiC.O DE UMA
IfOVA tlKA

Tal era a situação a que
o governo popular teve de
lazer lace nessa tuibul.n-
ta pane de Vangtsé. ris.sa
situação, que rebaixava o
homem à condição de escra-
vo impotciite4 diante

ali
de

membros da

Kao
sobre-.

das
forças du natureza, era ínlo-
leravel. A tarefa consistia
em dominar a natureza o
colocá-la ao serviço du ho-
mem de acordo com um
piano d.finido. Tomou-se o
cuidado com cada vida liu-
mana, e houve um esforço
grande no sentido de cal-
cular as perdas mate.iais
com vistas a compensá-las
graças nos resultados ob-
tidos, uma vez os trabalhos
terminados.

ü sucesso do plano Im-

plicava no' roforçamsnlo uas
in tildas de segurança exis-
tentes, a realização de no-
vas obras de construção,
evacuação e «Instalação de
um grande número de pes-
soas, manuençfto de um sis-
tema de vigilância cpnstan-
te e coordsnadâ ao ]ont"> do
fio para Impedir as forças
dn natureza de entravarem a
reflizaeAo do plano. Tudo is-
so exiftia, enfim, tal coíisl-
deração e resp°lto pela vida
humana que só podem ser

rnnnKts^ndns por um go-
verno pnonlar.

Dois velhos diques foram
corrHot^mTitn vo'.--*"'"^ e
reforçados; um novo foi
conitruido pni^e Oüchlímu
e Huànrçsliintou. Dmi t"1-
ciao de 920 nuilomctros
qv^i d ri-'-" -.-• estendendo ao
sul de TariRts* foi esco-
lhlda rara a bacia de acu-
rruln^ão de aèuas. e 
*2*toon0 cirinnne^os oue h?-
bifavam essa região foram
evacupdns pnra a m-,r"nm
po'tf do rio ond" se firicon-
travam em ser»tirnnça. A
relnstnlaçao desses canino-
ne^es foi cereada do todas
ns ¦piri.itlas necessárias.
Y-«r,**.rnritm seus novos

.campos DreDarados de tal

sorte, que puderam retomar
suas alivida les exalamrn
te no ponlo
dei—ulo em
terras.

Faixas florestais prototo-
ras foram plantadas para-
lelfim°nte aoq .':"ues. a l"m
<1e rf'er a água no stMo. Fo-
ram ri1""1''" T,.n?.'.s tle ir-
ilo-ieão e pequenos roser: .
vatorios para assegurar -a
Irrigação das íWuns bnixns.
O projeto previa, na parto
superior da garr*: nla, a
cons*ri!"*to de uma barra-
gem fechada por quatro com-
pn-' -. permitindo, em ca-
sn de nccessitlad0, dirigir
as massas ile água para a
bac'a do acumulação. F-^sa
liirragem, construída em Tal-
pi-"'ou, província de IIu-
pnn, constitui o nvtls no''n-
roso regulador cio ãguas
existente na China. Efetiva-
monto • ele e duas vezes
jr":nr ni'f! a hnrr""em de
Orir>o.,bl sobre o rio Ilual.'Em 

Huangshah'ou, na ""-
tromtciade da bacia, uma
outra barragem, dispondo
de 37 eomoortas, regulariza-
rá o curso do Yangtsó, i<n-

pediu!') seu braço, o rin IIu-
tu, de Inundar o lago T.ü.ng-
tinT.

É lnteressttnte notar que
grande número de pessoas
enn iniiam a viver na re-
gião da bacia de acumula-
ção das águas. Todas as
medidas foram tomadas tia-
ra que não corram risco ai-
gum, se se tornar necessário
inundar a bacia.
as can^-TS VEi.1

DE PEQUIM

a Inundação da bacia?
A o :. ni vem de Pequim, a

centenas de quilômetros dc
distancia, mandada p"lo
Ministério da Conservação
das Águas, or.^ni^mo con-
tralizador, que rcrebe os re-
latórins relativos à situação
do nível de ftguns no eur-
so superior do Yangtsé. f:
possivel, praeas ao centro-
le centralizado, do «calcar*
o botão» por assim divr.r,

ompanheleos:
«Ninguém mais tora a tear.

Só quando nos derem 30% do
luimento». E ninguém mais to-
ei u o tear.

Veio a polícia, como sempre.
0 quase desconhecido tecelão,
que assumira a liderança do
movimento, passou uma lição rie
moral nos beleguins, que nao
tiveram geito de fazer outra
coisa senão voltin- para retro-

*p-üs. No mesmo dia, a direção
»cedeu.

>ra-
.. ia,

da fábric,
realizando instantnncn mcnto i
a inundação da bacia de I;DTSSIT)1Q COLETIVO
leumulacão; cnounnlo que 1; De 19-18 para cá, u América

os camponeses que ai vi- !;Fabril apertou novamente os

vem-'ao aviados com an- í parafusos e nada de conceder

tecdoiicla suficiente para 5 aumento, por meiuir que tosse,

poderem se retirar para os iO Sindicato dos Têxteis ce Vila

rnvns lo-'-, preparados pa- jInhomc..im Instaurou dissídio' 
..„ Pnrpber I coletivo, julgado lia quase um" 

começaram >»° ãtrfa pelo TKT, que conca-
Os traba'!ios

fi de abril de 1052, e :
deu 'lãÇo So bre os salários de

em n cie am t ue i-^. <- ;;48 XJ scntenca ,-elativamen-
75 dias depo.s a ameaça \&-$$ü araV0S trabalhado-
nue pesava sobre a região, .Lcgace l,,,.;^1 müsm0 a fábrica
desde séculos, estava para lTca- 

^
\ttSe l°n1."rada^ ÍL;; 

'- 
BBBtuate conhecedores do ca-

GOO.ono hectares de terras -acional.io dêsse tribunal,
ferteit, produzindo em me- ¦ luv ....

dia 500.0n0 toneladas tle ai- ', .. ' 
r-orlão, estavam salvas.;^) { ftl£)CÂNl(-() 1)15 MAQUINA DE COSTURA

Quem ordem para

trafego fluvial e o comercio
eor-i ns ricas rcr/tóCS da
China Ocldcntil, não ser1-*-!
estravados sobre essa par-
te do rio.

E- mente um povo cons-
clmto de trabalhar em seu
próprio benefício, dirigido
por um governo cujos ob-
jetivos se confundem eom os
do r.oiTo A o»^n*7 (]r> pim^r,

para a fjlórla do homem, do-
mando a natureza, um tv,o-
remonto como essa bacia
de nr"-^-'"i'i";in d? águas no
rio Ching.

por meio
E assim organizados, compare-
condo freqüentemente ao Sintli-
cato, agiu.', ciaram o julgamento.
MANTIDA A SENTENÇA

Na quinta-feira última, o re-
«•urso des patrões Íoi julgado.
Aiguns juizes, os mais descara-

imenle reacionários, u exem-
pio do sr. Delfim Moreira, qui-
zn.am que o aumento fôspe pa
go a partir do corrente mês
outros, no entanto, temendo que
mais uma greve fosse detla
tia, resolveram por mtti
nianler u sentença cio TKT', es-
tipulando os 45% de liumeiito
sobre os üitltu-ios de 19'18.

Uma grande comissão de te-
relõeç, de Vila Inhomerim, que
esteve em nossa redução por
ocasião do julgamento, teve
op - -.unidade 'le se expro
sobre a questão:

— Enib- ra a melhoria finan-
ceira não seja lá muito grande
-- declarou um de seus inte-

grantes — já foi um passo e
dos gfalldes para o fortaleci-
mento fie nosso Sindicato. Os
companheiros bencficiatjcs pas-
Barão a ter mais interesso por
nossa vala sindical e na base
disso poderemos partir pura
maiores conquistas.

Assim, pouco a pouco, os tex-
teis da fáUáea l'áu Grandevão
aumentando sua organização e
unidade. Embora praticamente
isolados do resto do mundo,
vivendo num verdadeiro feudo,
já têm consciência tle que so
com sua unidade poderão con-
quistar uma vida com mais pão
e menos miséria.

Assembléia geral extraor-
dinária no .Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias do

¦-('.utos Químicos para Fi'.'.?
Industriais, tio Produtos Far-

\ maceutU-os, de Perfumarlas,
^ r,„ rr.|P|.„5 ;. Vernizes «r de ^a-

bão c Velas do Rio de Janei-
ro, no dia IR, ás 18 ou 19
horas, em primeira e segun-
da convocações. Ord '">
D'a: lei ra s aprovação da
-i-i RTiterlor; tomar medidas
face à modiflcr-"" tí--s cor.dl-
cõc3 salariais dos trabalhado-
ios cm Sabão c Velas, dian-

\ te do custo da vida.
{ ESTIVADORES
\ Assembléia no Slndlcat'0

dos Estivadores, rio dia 12, ás
1G e 17 horas, em primeira
e segunda convocações. Oi-

. dem do Dia; leitura e apro-
s v-i-ão da a;a anterior; teitu-
* ra do expediente; leitura e

aprovação por escrutínio ae-
creto do balanço financeiro
de 1D5Ü; niirov.açilo para uma

contribuição financeira aos
flagelados do Nordeste; lei-
tura e aprovação diw propôs-
;ns de firmas construtoras
para construção do mais uma
.iependencia do Sindicato;
ihamada do contrameatres

auxiliarei para empresas de
lavegação.
JORNALISTAS

Assembléia no Sindicato
dos jornalistas profissionais,
no dia 12, ãs 10,30 ou 17 ho-
ras, em primeira ou segun-
da convocações. Ordem do
Dia: Lesão do Patrimônio do
Sindicato.
OPERÁRIOS NAVAIS

No Sindicato dos Operámos
lavais, pata renovação do di-

retoria concorrem três cha-

pas:
li.jltROVlARIOa
CHAPA N, Ti

DIRETOHIA
f---- -u-c: ; Eatlsta, Ar|s-
tôteles do Miranda Mello, An-
tr--'- Joaquim de Magalhães.

rrv-v" ••(-) pi ;CAL
Manoel Pereira dos Santos, J<>
8o cie Jesus, Geraldo Nasci-
iiieno.

lCuJPRESENTANTES DA
FEDERAÇÃO
Juvenal da Cruz Rolão, Con-
ruc-y Martins de Oliveira.

SUPLENTES DA
DIRETORIA
Augusto de Azevedo, Elomt?
Ribeiro Pinto, José da Costa
Araújo.
SUPLENTES DO CONSELHO
IISCAL
João Datista d,i Silva, Alei-
des Pereira Marques, Aug-ua-
to Domingos dos Santos.

SUPLENTES NA
FEDERAÇÃO
Enéas Araújo, Ormíndo Alvcí
da Silva.

\ MOVIMENTO'I SINDICAL
PELO MUNDO
- • J-.iLi.ciís g„ y

5

l
-ORGANIZAM-SE 08 TRA-
JTALltAUüKlOS ALGERIAN03
— for iniciativa da Uniào,
tloa Sinilicatos (CG T.)
Atuerianoa, acaba de ser cria-
cio o Coinitó de Ut-atimprcga-
(lua cm Alger, Que pausará a
dniKii- t luta contra o de-
suliipiogo e cm prol doa dl-
rcltoa doa tiabalhadorea vi-
limas da polilicu coloniuiliita
c dn guerra do govfirno íraa»
cèa.

GREVE DU TÊXTEIS NA'. ALEMANHA ÜC1DE.NTA1, —
Noa centro tôxtuia da Nord-

¦¦ lioi-n, Uoighorat e Gruman,
na Alciiiaiilia Ocidental, 17.U00

', trabalhadores catlvcram em
giuve, em conaequôncl* dt
itcusa doa empregadores d»
cunccder o aumento da *uíi-
nua pleiteado, do 12 pleunif?
por lioiaa.

> Vil CONGRESSO 8INDI-.
I.in..A'u CU1NES — O Comi-
ti; Executivo da Federação
doa binuieaton chinese» decl-
diu convocar i & o dia 'l g*
mulo vindouro o Vil Culigreu-
so Nacional dois Sindicato»,
uno it-uiie alualmenlg maV'
du IU niilliõc-a da (lliadoa.

\ VOLTARAM VITORIOSO*
<j AO iliAUALUO — Depuil tí«

lerem uOtulo o aumento d*
miiiiriou pelo qual lutavam,
volUiiam ao trabalho Ylturio-
soa oa enipicgãdos técnljua da
eiiipicüu Elektrtck Uj r», íii>"
luvga.

;eve ;
iaar <

\gsgWBSBB^^^r 
'5S3^S!

^Ja^ Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

das. Reforma eni geral
— Tel: 49-8810

da a

Wr x ¦:¦¦¦¦ * \

t 'M &^^H^^C 'ffi¦¦¦' ¦ ü ''V.'. *' ¦ '-'¦ "l
I :i * %wwMs -;>': ¦; --dx - ~ '¦¦"':

¦ *'$ ¦ >'>'?¦¦ *;'%'. 'í* ¦4,-ijBr .--.'.. '.;! ít.fy ¦¦¦i^yjv.--.. 
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1253 — "ANO DE COPÉRNICO"

Novos detalhes das
li solenidades

Esta sec.5r> é utilizada síunentc para denimclas 41
queixas enviadas cm ca. Li por trabalhadores. TòcUi
correspondência nevera ser oirigida à IMPRENSA
PtJPULAK, a rua Gustavo Lacerda, 19, tíeçào DEN-
TRO DAS IfABRICAS. Aa cartas poderão 

' ser as-
Binadas ou não, a critério do próprio trabalhados»

POLICIA DENTRO DA FABKICA
Uma teceia da Fábrica de Tecidos Santo Antônio ped9«

nos publicar:
-iüs companheiros da comissão de fábrica n5.u devem es»

moteeer, aconteça o que acontecer, pois nobsu luta continua.
U patrão da Santo Antônio eülá pagando grossas gorgeias

no Investigador -Montanha do íu.o duiiilo c!e ü.cc> Cristóvão,
para «caçar» comunistas dentro ua fábrica o ua titie se desta.-
curam na nossa greve. Esse repelente alcagoote anda em to-
das as semeies de trabalho, cm mangas de camisa, Insultando
operários e operárias a pretexto de» cjue está «caçantjo» conm-,
matas. Não precisamos desse nojento policial dentro do nossa,

.fábrica. Dar-lhe uma surra ou jogu-lo na rua é o que todo* niis
precisamos fazer.

Comunistaa ou nào, os companheiros si\o honrado* trabar
lhadores cpie lutaram em nossa greve o não recuarão nunca
com ameaças de urus e do governo 1 tira-greve. O nosso caml-
nlio 6 marchar pata o Catete pura que o «.sorriso ar.utrclo*
cumpra o que prometeu.

Continuamos a lula pela conquista dos C0';'o úo aumento,
Êln 6 o nosso maior anseio.

Fora o policial! Viva nossi mldadc

Libertados para sempre do pesadelo das inundações periódicas,
oi camponeses <ias regiões secularmente flageladas As mar-

gens do Yangl.se, trubãlÜam agora tranqüilos, confía,ite.s no

futuro, veudo seus campos desabrocliarcm em farias colheitas

VARSÓVIA, março — Como J.'t foi anunciado o ano de
1053 é comemorado na Polônia como o «Ano de Copôrnico».

!; Entre as várias solenidades programadas, despertou gran-
!to infnôsse ontre os estudiosos a anunciada ediçfio critica,
1'em latim o em polonês, da famosa obra do grande astrônp
*mo «PE REVOLUTIONIBUS OltBIUS COELESTIUM LIBR!

s VI», do acordo com o mttnu.scrito do pró.prio Copôrnlco, er
: contrado há cem anos numa biblioteca particular em Pra-

! ga. Uma nova edição dos escritos econômicos de Copérnlco
!;e uma tradução polonesa dos Diálogos do Gallleu, consagra

; elos à teoria heliocôntrlca do genial astrônomo polonês, fo-
Iram também Incluídas no plano das editoras polonesas pa 1

\va o ano em curso.
Simultaneamente eom uma reunião Internacional do

flütrònomos, será Inaugurada em Cracóvla uma grande ex-

posição, subordinada ao tema: «Nicolau Cojiçrriico c a Êpo-
a do Renascimento». Como sede da exposição foi escolhi-
do o histórico pridlc/do Colleglum Malus da Universidade

Idos Jaglellons. Nas salas, agora ocupadas pela twiosi^ão.
;; assistiu às aulas dos doutos professores o jovem estudante
{' «Nicolaus Nicolnl de Thuronin Copernicus», conforme o tes-
''temttriha a matrícula para o semestre de inverno de- 1-191 2.
i; conservada nos arquivos e assinada de próprio punho por

: Copem ico.
O público terá a oportunidade rir ver na Exposição rio

:;Cracc)via uma grande coleção de Instrumentos astrònômt-
;'cos da época, bem como reeonstitulçõos de todos os instru-'mentos 

de que se servira Copórnlco, feitas de acordo com a

; descrição de Tycho de Brahe, que os recebera do Cabido do
Warmla, após o falecimento de Copei nico.

Tré» monumento» duradouros surgirão ainda por oca-
slao do «Ano de Copérnlco»; perto de Varsóvia será lnaugu-
rado um Observatório Ccmtral Inter-unlversUário, dotado de
moderno telescópio de grande diâmetro. Para o grande pü-

bllco serfiò construídos em Varsóvia e em Kalowice dois
Vlanetário» e dol» observatórios populares.

0 Prefeito DeiiiApoio
Aos Flagelaàs

RECIFE, 7 (Do cor-
rusporidehte) — 0 pre-
feito do São Caetano,
apoiando o movimento
de revolta dos flagela-
dos das secas, pus-se à

frente doa eampones«a
famintos fará assaltar
um trem que conduzia
gêneros alimentícios part,
Araverde, ueste Estado.i

»\®,.^AW^^^

lia ksMII 11
ü Sr. precisa. 

'

di- um cnieiiiciorr ne um bombeiro?
de um mecânico? de um eletricista?

Anunele em nossa Secçáo PRECISA SB

A Si a precisa:

de uma empregada? de lavadeira?

Anuncie então em nossa SecUo PRECISA-SE.

Tem um quarto, uma casa para alugar?
Tem serviço» especiais para oferecer T

Anuncio em nossa SecçSo OFEItECE-SB,

.^\\i_^t»mna*m\w^^-<,<'.>ii>^iV--i^
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A equipe rubro-negra já retornou de São Paulo, onde cumpriu eurtn temporada. Na (arde
p, onde participarão da disputa de um torneio quadranpular interestndivM nn „„nid°.J™xÍm° ^bado, os jógprlojes do «mais querido» estarão rumando para a cidade de

rtl. dos compaiilieiros de Dequinha está marcada para o domingo iS&mXtoiSw&m San^ca? bSTd^!^ 
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Na noite da pró-
?:'ma quinta feira, aluando no
cotejo preliminar, c Brasil fará
i sua apresentação tuimero dois,
•io torneio sul-americano de fu-

priTICAMENTE, JÂ SE CONHECE A EQUIPE QUE ATUARÁ FRENTE AOS EQUATO-
RIANCS - DÚVIDAS, APENAS, NA FONTA ESQUERDA. SABENDO-SE, CONTUDO
QUE RODRIGUES PODERÁ JOGAR - AIMORÉ MOREIRA MOSTRA-SE CONFIANTE
tebol. Os representantes de C.
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C'.!!•' que

w i> ' I
est.í nova'

no erníaz

13.D., desfrutando de uma po-
rioâo invejável perante oa de-
mais Concorrentes, já. qua são
lideres absolutos, tendo jogado
o modesto, mas traepeiro time
ilo Equador. Para ns catodráti-
cos, aqueles que se dizem en-
tendidos om esporte, o Brasil
vencerá c ate mesmo por uma
contagem elástica, No entanto.
o Paraguai também cru favori-
io e perdeu um precioso ponl-
-ho para os entusiastas jogado-
res «pacíficos-», o que permite
antever n possibilidade do unia
surpresa, caso os brasileiros não
se previnem devidamente.
,\T>roRE' CONFTANTE

Várias cscnlaçfies . surgiram
para cite encontro frente ao
Equador, O tinu nzul — dizia-
so com Insistência -- entraria
em campo para cotejar c0m os
companheiros de Chtichuca. En-
[retanio, segundo o treinador 

'
Aimo-rt Moreira (que confia
nmnlamente nus possibilidades
!o Brasil neste prelio, o também¦ i torneio em geral} jogará um W.

nuatli'0 nies.-larln com «players»
de ambos ou quadros que o Bra-
sil trouxe ô capital peruana,r?no|In(!q 0 tfenico, iodos os jo-Ttidores são titulares, tedos po-clendo atuar nesta ou naquela-aniila, a dai...
RODRIGUES APTO

'"' oonteiro esquerdo, submeti*
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NHA
f" "rlade i' Rodrigues pn-:i-cipar do prelio contra os «pa-
cif lcos>.
A EQIJ1PHJ

" """^••"'i brasllolro, pr.^fin-
to, para o jogo com o Equador,
será este: CflstPho. Pinheiro r
Air-cdn; Djalma Santos, Bran-
daozlnho e Eli; Cláudio, 7,\7\-
nho, p«-"--,v Ademir • Rodri-
gues (on Pinga).

PivObLEiViA i*i° ül
(Para novatos)

£sta é a ic;:ro ontqçao ciuatoriana, que, amanhã, dará combate ao Brasil, no segundocompromisso dos nacionais em disputa do Sul-Ameiicano de Futebol

% \ Famessp Cariylç
.Oísposio o Saní<*; a negociar o "passe" do seu defensor — O clube

bandeirante íem prioridade nas negociações — Ouirasnol-s

do a um minucioso exame pelo
dr. Newton de Paes Barreto,
foi considerado apto, podendo

to..' preciso. Iju dose'), '.i-óm.
de Aimoré, ei guardá-lo para
o jogo de domingo, muito emnovamente jogar, desde Que se J bora não esteja afastada a pos-

™-ürnen$o e
P^nmx na
Aberb
Ainda não foi fixada a tabe-Ia definitiva ntirn o t/irneio Rio-São Paulo deste ano, Snbe-so,

contudo, qne Flamengo p Bin^ú
na manhã rjo dln 5 de abril vin-douro, deverão fazer o prélioInatirrnral. Terca-^elra, haverrl
reunião para re.nlver o assunto
relacionado com a ordem dos

Escalado o
Uruguai

LIMA, 10 (CorrespondênciaEspecial) — O tícnicn Romeu
Vasqtiez jã tem, praticamente,escalado o time que enfrentará,
na noite da próxima quinta-feira, o selecionado paraguaio,A equipe é esta: Radichc; Ma--
thias Oonzalos e WUliam Marti-
noz; Rlvera, Carballo e Cruz;
Puentes, Romero, Morei, Guisei-
ro n Pelaez.
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VERTICAIS

— Ficam mudo,
— que tem nstta.
— Ladrar, Ganir.
—¦ Junte-se, filie-se.

6 — Relativo «ns bons
unes,

5ÜLU(,:.\(J lio PKOKLISMA
N.' 90

coslu-

• 2 sai; 4..
Reconiur; S

riORIZONTAIS
Oba; 5 An,:..;,,; 7
líupadoiro.

VKIÍT1CAIS  1 Gaba; 2
Sem; S Lar; 5 Arep; C Orai; 't
Ha; S Ca; 0 Ad; ld Mo; 11. UR,

Ha altjum tempo passado fa-¦Hi-se, Insistciitemonte, no in-
aresso tle '.'.• íj le i
Depois, cor, o per:
tece a noticia foi
irada a plnnn secmidiir

•'laniengo,
nte iieon-

sendo rcle-
c o ex-

atacante conlinuou
mesmo atuando no Santos.
Agora, valia Cttrlylt :i manche-
;e dos jornais. Segundo infor-
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maçoes quo obtivemos, o San-
tes está disposto a negocia' o«passe» daquele jogador. Os
dirigentes do Flamengo sabe
dores disto, aproveitaram-se da
passagem de uma delegação do
«mais querido» na «terra da
garoa», e mandaram um emis-
sado solidar os mentores do du-

DR, A. CAMPOS
¦Clltl ItlilAÜ UENTISTAl
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be da Vila rielnvro sobre ns
possibilidades que haviam de
tes sabedores d.s desejos dos
ser o jogador transferido. Es-
rubios-negios infumnrutn queo Palmeira tamb m já havia
feito sondagens no sentido de
obter o concurso daquele pro-fissional, estando o Santos
realmente disposto a negociar
o seu *passo» e caso não chega
a um acordo cem o c.utie üu;i
de.Vante, que tem neste caso
prioridade, está disposto a ne-
jpciar com o Flamengo a
transferencia de Ciirlyle para a
C':p:ta| da Uepublica.

Besta maneira volta o com-
panlu ii'o de Lerò no seleciona-
do mini ¦ o novamente ao car-
taz. Para onde irá Cnriyle des-
ta vez: paru o Palmeira, parao Flamengo ou ficará mesmo
tio Santos?
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O quadro principal do Fales-
trino ue Lucas enfveiitou e ven-
teu na tarde de domingo iiiti-
mo o conjunto do Atlético do
Aiidaml numa peleja que lhe
foi favorável ' ¦'••,'••11 e
encontro vinha despertando in-
tensa cspectutivíi entre o |n'ibli-co esportista do subúrbio, já se
tratava de dois dos mais cr'2-
gomados de futebol Indepen-

BATIDO
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Movimentaram-se, na manhã de ontem, em Campotí Sales, 03 jogadores do Fluminense — 3x1
para 03 titulares, 0 resultado da prática — Ausente 0'médioEdson — Outras notas

Otávio uluou com grande desenvoltura no exercício de con-
(uniu dos tricolores, assinalando dois ou três tentos obtidos
pelu equipe titular, será uma atração na excursão à Colômbia

Com vistas ao torneio intei"
nacional da ciil."dc colombiana
do Mcdctlin, treinou ontem pe-
Ia manhã, o Fluminense, Em
virtude de ce encontrar cm
obras o seu gramado, o ensaio
teve por local a j< .'>.<:i cie espor-
tes do América, em Campos
Sales.

Zezá Moreira aproveitou o
treino para efetu: •: algumas
observações, já que necessita de
reservas à (''ttirã para os pos-
tos do Castilho, Pinheiro e Dali,
que se encontram em Lima,
prestando o seu coneso ao se-
lecioiin.do nacional. Parece-nos,
contudo, que o tácnico tricolor
já tem os elementos escolhidosi
recaindo as suas preferencias
sobre Vehido, Duque e Kobson,
respectivamente.

Além tio in:iis, cor.segiiiu o
('.'dnador campeão pan-ameri-ca.no o reforço do atacante snn-
tiotn Otávio, rue se vem revê-
latido em esnlêridida forma, ro-
mo demonstrou por ocas:ão da
prática de nrtem. Por sua vez,
o «pivot» Edson está um tanto
esr>ot"<ro, necessitando de uni
P'''!odo de repouso, sendo bas-
t".nle provável ouo o jovem
Fmilson seja o titular, nos io-
ires nrogramados para a Co-
lambia.

3 a 1, O KliSULTADO

O exercício do conjunto teve
ri duração tle oitenta minutos,
divididos em tlois tempos de
quarenta ciulu um. Ao finnl, os
efetivos conseguiram levr».' a
melhor sobre 03 suplentes, pela

Extraordi
'lírio Interesse Fe! fÜ*Á JP

UfI,tA, lô íAirp) — Todo tranqüilidade é absolute • ostdesejosos de brindar os tine

Brasis x Ursg^i
•> público peruano aguarda com
..nvigar Interci .• a partida de
tüorhlngo entre iieirns e
iiuruguaios. Embor; a disparl-
tU.de tícnica dos contendpres, e
at.u.l rivn';'!adc faz com que a
torcida viva horns rie expecta-
tiva, antevendo naturalmente
ima luta das mala ijjnoclonan-

tes « sensacionais.
li* natural qne se tema pelo

lado dis ipilua. do cotejo, como
<i que já fizeram nesta capital,
«m outras opoi tunldattes, Toda-

,'-tH m *¦*,# ¦£< .5 ^vwitóyj^ 1

jogadores estão sendo orienta-
dos de que devem entrar em
campo para lutar no terreno
esportivo, empenhanlo-&3 pela
vitoria que terá grar.de signifi-
cação para as suas core».

Diariamente, os atletas da C.
E. D. «ão alertados sobre a ne-
céssidado de so exibirem dentro
i(e seus riiig niórilos, fugindo n
indisciplina. Almõrfj niostra-so
confiança, e da sim parte utes-
ta que o espetáculo de domingo
será ura do» mais grandiosos.

com o espetáculo que merecem,
cm retribuição às muitas atên-
çães que íòrn recebid o desta
hoa, gentil e incoinparável gen-
te.

VENCEU O MARAVILHA, COM AUTORIDADE
4 DE FEVEREIRO — GALITOS.l — S. C. CENTENÁRIO 1 ~
TORNEIO INTER-CLÜBES DE O . CRUZ - VITÓRIAS DO SELE

CIOIÍADO SOBRE O PALESTRA F. C.
dente e. por isso, cnpacitudos a pn l'o com 6 x I) para o Pules-unia briihante exibição. Tal trino,

- O quadro do Palestrino deLucas, uluou com u seguinte
constituição: Agnnldo; Rosalvo
e Francisco; C:.».vsl, Padrinho c
.Vlm-ques; Fio, Sila, Walquirio
o Zecu, e os goleadores foram"alvo (2), Sila (2) Fio e Zeca.

Na preliminar preliaram os
uadros de ospivante dos dois

rrcmios, tendo a vitória pendi-

'loivm, nao se verificou. Ao mi-
merubt) público que assistia a
peleja foi oferecido um espeta-

cia de técnica e de entusiasmo.
A rigor, som rate, um quadro
ttpi.veeou no gramado: o do l'a-
lostrino de Lucas K este, dade
o pouco empenho que seu ndver-
-árlo lhe exigiu, não prersou
lançar mão de seus recursos
técnicos, preferindo se adaptar
as contlições da peleja, jogando
somente o npcpssrVio para ga-
rnntir n vitória. O nwrcndoi
de iogo, mesmo com o tleslnte-
rèsse dem nstrtiilo pelo Fales-
trino em procur:»' o arco do
Atlético rio Andiiraí, foi dos
mais dilatados, finalizando o

voz
OPERAR!/

;!o para o Palestrino pelo es-
core de Cs 0,
OALfi-OS 1 V S C. CENTE-

NARIO I

Na tarde de domingo último
o (íalitos recebeu, cm sua Pinça'Io Esportes, n visita rio S. C.
Centenário, travando com éle

SillE 0 PALESTRA

SEGUIRA III» I Fl

contagem de três lentos a um,
sendo os pontos assinalados porOtávio (2) o Telê, para os ti-
tulares e Pintlaro (contra),
pi ".a os reservas.

A EQUIPE PRINCTPAl

O time titular formou assim:
Jairo; Piindnro c Duque; Jnir,
1'milson o Bigode; Telê, Simões.
Cobson e Qüincas. O arqtieiro
Veludo atuou entro os sitplon- y/I^J^-^ AM-IA Em l,0"cf:c!<> Aos flagelados
tos. . .• -. nordestinos foi realizado, do-

JNHENiih
O VICE-CAMPEAO CARIOCA'VAI PARTICIPAR DS UM TOR-
NEIO QÜADRÀNGULAR NA "BOA TERRA" — S. C. BAHIA,
INTERNACIONAL E IPIRANGA OS OUTROS CONCORRENTES

Como se sabe o Flamengt
não foi muito feliz em sua exl-
bicão na cidade de Jaú, no inte-
rior de São Paulo, quando en-
freiitando o XV de Novembro
não conseguiu ir além de um
empate de dois tentos. Este
ao. ntecimento, entretanto, não
modificou os planos que haviam
sido traçados pelos maincais
mbros-negro com relação a
campanha nue o clube deve le-
var a efeito, aproveitando-se
período .de folga que a tabela
tio «Torneio Rio-São Paulo»
lhe propuriona. Assim sendo
uma delegação do «mais queri-ilo» seguirá sábado para a
Bahia, onde participará de um
Torneio Quadrangulnr. Junta-
mente com o Flamengo estarão
disputando o referido certarrw
os seguintes clubes: Ipiranga,
de São Paulo. Internacional, de
1'orto Alegre e S. O. Bahia, do
Salvador. Para inicio do Tor-
neio estão programadas paradomingo cóximo as seguintes
nniplns: Flamengo x Tpiranca e
fhhia x Internacional. O vice-
campeão carioca para a sua
partida de estreia na bôa terra•'everá pisar o gramado com a
cnn-olnte poiiipe; Garcia, Lconi a
Pavão; Jadir. Pequinha e Reto;
Paulinho, Rubens, Adãozinh»,
índio e Zagalo.

interesantò prélio nniistoso.
Premiando os esforços rios d
quuiVos que, atirando com
acerto e entusiasmo, realiza
rum uma peleja equilibrada. O
placar registrou, com resultado
final, mn empate por 2 tentos.

q 
' tentos foram assinalados

p »,•: Joaquim (D) para o Cen-
— l " írio, o Didinho e Simões

para o Galhos,
O-, quadros atuaram assim

.constituídos:
Galilos: Celso; João a Pintor

Pé de Mico, Edson c Moacir;
íiinões, Didinho, Enoas e Es-
querdinha.

Centenário: Djn.lmn; Paulo \
ttetinho; Alcide?, Altalr e Be-
beto; Pipoca, Januário, Joa-
quim, Miro e Esqucoutiiha.

BATIDO O 4 DE FEVEREIRO
i findo oDos mais niov'"-cnladoG

interessantes foi q amistoso
rcalfxado domingo iVtirnr. ontrt
as enin''-"s principais rio t'rv.
zeiro do Sul e do -i de Fcverel-
ro. Através de lances sensneio.
'•ais os 22 litigantes prcjiorcio
miram ao público presente ov*
•"•netáçulo dos maii atrases,
e, Cste por seu turno, r"o s'
c ~ou de npland- 'os, ¦ A pclr

cnino rogtiiatn»n«
tar. i—" -*t-f-n a vitoria do Ou-
zelro do Sal rein escoro de 2x0,,...,,'.,,.'n(-jo com '"to sua,

O qttarlrn di Oruceiro tio Sul
firmou co"i a seguinte consti-
,,i,.-0. r,.iv„: rfrlgnr e Roner-o;

.'"'io, Chnmblnho e Rnlfl: Wif-
• on, KezíTiho, Artur, Carllto n

£ L K $$ |
R53h

£«» na m m mli.il
.!,,!) j.' i Mf,j, y*

um cspetãcnltü
relio entre o selecionado d:i- { utcbolistico limpo que a todos
uc-la localidade e representará,) 'agradou. O selecionado, nicrcê,

Jogarão iig Argentina
BUENOS ATUES, 10 (AFP)— O presidente da Federação

arrcnlliia de Football confirmou
hoje que a equipe nacional da
Inglaterra jogará em Buenos
Aires duas partidas, « M c ,11
ftejMg- viudouro,,, -

Por outro Indo, anunciou que
uma equipo espanhola vira- ô
Argentina a 5 ch julho e final-
mente afirmou que não 6 impôs-

vel que uma equipe s3lcciona-
da nlcma. venha h, Argentina
«ir» agosto ^loxlwaf.^' 

~"
^p^-™ QABOIA .' ¦ü,.i..-BJÉ

iningo último, em Nilópolis, Utn
P
que
do Puleslvá F. C, tia .Saúde
O encontro foi presenciado por

\ uma grande massa de torcedo-
ros que lotou totalmente o Es-
lúdio do Nova Cidade, atendeu-
do, assim, o apelo do despótiis-
ta Marinho Gonçalves Viana,
patrocinador da peleja, p;ia
uma ajuda mais concreta no po-
vo do Nordeste assolado por tic-
vastudora seca.

A peleja, sem ter sido excep
cional, agradou plenamente, já
que foi disputada mun clima de
lealdade e cavalheirisnío, tendo
os jogadores, \< ocurcrlo jogar
somente na l«la propc.cio-

,'nando, assim,

de notável entendimento em
suas linhas, conseguiu desde oa
primeiro momentos da luta to-
mar ag rédeas do encontro, e,
findo este, triufou pelo escore
de 1 x 0.

Os quadros atuaram assim
constituídos:

Selecionado! Jorge; Nilton ê
Niquinho; Pernambuco, Manoel
e Lauro; Chira, Rogério, Dar-
,cy, Noca e Jnir.

Palestra: Francisco; Antônio
e Sinézio; Djalnin, Manoel e
-'"ge; Tião, Nelson, João e
Nilo.

Periga a Realização

C"-Vmc estava linticlntlo !:':
alguns dias, sábado próximo, no
ülstãdlo M"".íc.ipal do Marac.i-
nã. »eria disputada a peleja cn-
:ro os tri-compeões do Fl.r.nen-
go c o selecionado brasileiro do
veteranos. A renda .ds.ita peleja
seria r'--" ' -uxirlar ''¦ fia-
gelados do Nordeste. Acontece
porém que, os resoonnãveis ps-i, —.,/..,^ Rconselhar.tm a Fe-

boi a não permitir a nsallznção
•aquale encontro, 'iqtiela pra-

ça d» esportes, a fim de que >
.¦••".imado n,1'o seja f>-,,-. — -.!,, com
pelejas de |nf""~'"> secundirlo

• ITJtta lrirn"^-,"*^ fl,. ouo t"-•"amos conhecimento, ontem, ntt•-<¦'<. fi^ F-^ernçflo nos I1'' 'eu

'•a sob Iodos os aspe-^s,
Primeiro, porque o fim n qt.'o
:;o dosíina a ronda da pe'.' 

'¦., í.
dos mais humanos po;:siv; s è
üinguém em sã consciência, te
r!n cerugein de negar auxílio
aos !!""-oa irmãos do Nordeste.'.
Segundo, porque a partida que
seria disiuinóta entre ' --,-ris
mie foram e ainda sâc, verda-
riejras glorias e patrimônios do
esporte pntHo, não poderá ser
nunca considerada como uma'
pefejazlnha qualquer. Dal es-
perarmos que os responsáveis
pelo Estádio recuem <ía ai.i;u-
ne tissumida, proporcionando
i'os torcedores cariocas & possi-
bilidade de reverem os seus ido-
los õo passado.

miotuwxaaMMMntrta Yz^iuAuasia ¦ 4 j.

ADVOGADO

isasaaai—w

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA

E INVJ2NTAHIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 •— Tel. 43-6473
VMMIHHMapHM ««i m
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À INDÚSTRIA NA

A Homenagem ao Gen* Carnaúba
Contonne divulgados em nossa edição de ontem, revestiu-se da maior significação pa-
triótica o alo do homenagem e desagravo ao general Artur Carnaúba, vitima, na Bahia
de violência polícial-íascista, quando 30 encontrava naquele Estado a serviço da Asso-
ciação Brasileira de Deíesa dos Direitos do Homem, de que ó presidente. No clichê,
dois aspectos da solenidade: çm cima, a Mosa '.ue dirigiu os trabalhos, vendo-se, no
momento em que falava, o general Edgar Buxbaum; e em baixo, parte da assistência

, que lotou inteiramente a Sala do Conselho da ABI, onde se realizou a manifestação.

Diretor? PEDRO MOTTA LIMA

,<NQ VI — Rio, Quarta-feira, 11 de Março de 1953 — N. 1.36?
_>_

Manifesta-se contra o Pacio de Guerra, antigo herói da famosa re-
¦¦volta dos cadetes da Escola-Militar, Sr. Luís Brandão —- Proclama-

cão do escritor e historiador David Carneiro, do Paraná

Ilimitados os prejuízos causados pela redução das quotas de quilo-
watts — Os cortes imprevistos dos circuitos poderão levar á falência

industriais em vidros, cerâmica e aço
A Light, através da Comls-

soo do P"oi"namento da
Energia Elétrica, volta » fa-
zer exigências, as mais absur-
das aos industriais, como a
de roüuzlr os gastos de cie-
trloldade em mais 20 por con-
to. Em reportagem que pub:i-
p— ,n<s na quarta página des-
ta edição, damos todos nn 63-
talha nocossíirio sobro a g "
rio chantagem do traste
anglo-americano <t na prisjul-
zos que causa à Indústria a
v-'— desproporcional do con-
sumo de energia.
GRANDES PREJUI7.03

Apesar das ósclaraçoes do
sr. Mário Leio Ludolf, repre-
sentante da Federação Nacio-
nal das Industrias Junto .''.., •>_•
Ia Comissão, do que a redu-
ção em 20 por cento do for-
necimento de energia não pre-
judlcarla a Indústria, foram
as mesmas desmentidas na
reunião realizada ontem na
p.-'^ ri* CNI, sobre o palpl-
tanto assunto. Cerca de 30
Industrias debateram 

'durante

mais de uma liora as possl-
bllidades do atender às cxl-
gonclas da íladra da rua Lar-
gat, sem quo os prejuízos fos-

CONGRESSO DA CTAI

Belo Horizonte, 10 '.Do

^Correspondente) — Ao tem-
ípo de cadete ria Escola Mi-
iitar, o sr. Luís Brandão,
\r_ue hoje reside em Ponte
(Nova, na Zona da Mata,
frrste Estado, participou das

[grandes campanhas civl-
b-'is ove. ãqurln õpòca, em-
íriolgaràm o Exército, sob
s insplraçSo tle Benjamin
Constarit, De maneira des-
if.acada, formou ao lado dos
sovens no granfie protesto
tie-> alunos da tradicional es-
etabele^mento. por ocasião
foi governo rio Prudente de
Morais, e na revoPa con-
{•ra a pretendida utilizarão
:dc mesmo educandarío e de

,'»eu ?i-m-'irt'nl(i no massa-
Ere cie Canudos.—o que lhe-va
Ueu a depoi-tnc.ló para rs
'ijjnarhlpfes da fronteira, on-
vi... nosçnei a servir. I'"'t.i-
;rnfnte com spns oorrmn-
jjii^.i-oj fin movlrnenfo. como!çip-inin<5 n-aça de nn'!.

DI«:píniilo. tombem, de
j^i-Mlrics rja (''ii"ha, o sr
tu'^ Rr;ir,r'*r' ""'? sua íor-
!n""ão elcT>'"'-''li('n, tem se
colcedo sem'i.e na riefe-

'isa rií-q causas popular:" c

Aslm, nossa reportagem
foi ov.vMo a rec''i('it(i elo
acordo MMitar Brasil-Esta-
¦fieis Unidos.
SER-AMOS C0I.0N1A
AMERICANA

, Ao questionário que lhe
:«n:regamos, dou aqule pa-
triota as seguintes r.spos-
ttas:

, PERGUNTA: «Como enca-
ía o Acô-r'o Militar?»

I RESPOSTA: «Como um
Verdadeiro ultraje a sobe-
fania nacional^ dada a in-
Clusão do it."m IV, no aludi-'<lo 

tralado, quo nos reduz

A condição de colônia ame-
rlcnna.»
PERGUNTA: «Que posição

(lov.ni tomar os palriotas
face ao Acordo Militar?».

RESPOSTA: «Devem pro-
tcstiir, como ou fiz, encabe-
canelo a lista de: protesto on-
vinda no eminente brasileiro
Cr, Artur Berniirdes, pura
que élo so tornasse o eco do
w.sso sentir junto nos altos
poderes da nação.»

APUIU A CONVENÇÃO
.PERGUNTA: «Como vê a

convocação, feita por ilustres
personalidades, da Convenção
Nacional Contra o Acordo
Militar ?>

RESPOSTA: «Com a mais
viva simpatia, pois isso de-
monstra que bvnsilèlros ilus-
Ires dão exemplo do mais sa-
lutar patriotismo, envidando
todos os esforços para impo-
dir a aprovação de semclhan-
te pacto, pelo Congresso Na-
cional, contendo a aviltante
cláusula do item IVs.

APELO AO POVO DO
PARANÁ

Curitiba, 10 (Do cecrespon-
dente) — O escritor o Insto-
riador David Carneiro, pro-
fessor da Faculdade de Filo-
sofia desta capital, ilirirriu ao
povo pr».'an:snse a seguinte
proclnmação contra o Acôr-
do Militar:

«Em nome elo Passado, e de
todos os <|iie se sacrificaram
lando suas vidas o seu os-
forço para quo o Brasil fosse
orna nação digna e viril, 13
em nome também da Postu-i-
daele, que há de julirnr as go-
rações presentes pelos atos
que ..valioarem, conclamamos cs
nossos patrícios e contevrâ-
neos a ccrravèm fileiras em
torno do o"bjetivo que 6 precí-
puo e primordial \mn\ _ sal-
vação da Pátria.

Uma nação que tem glei-
rins não pode conspurcá-las
nem conscnliv que sobre elas
aejnm jogadas a lama e a po-
dridão das negociações espú-
ri.i3.>
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Overários do Minho Inglõs, cintados nas calçadas da rua fron-
te.ira á fábrica, aguardam o término da hora de almoço,
discutindo seus ihnmerns problema». Os têxteis desta fábrica
enviaram um memorial oc Sindicato pedindo uma assembléia

pnra escollui de seu delegado ao Congresso da VTAL
(LEIA NA 3' PAG.)

¦sm multo elevados.
Nas Industrias tcxtU, papel,

papelSo, mármore, trigo, etc,
os ppojutzos serão sobro e>
produção que, lnevltavelmen-
te, baixará com a redução das
quotas do quilowatt». Por
outro lado, as novan mãqul-
nas reoam-adqulrldas pelos
Industriais não podarão entrar
em funcionamento, fazomlo
r m que a Indústria permane-
ça estacionada. Para evitar o
corte dos circuitos durante aa
horas de expediente a quase
totalidade das fábricas nessa-
rilo a funcionar «ei» a «etft
heras por dia, sendo o forne-
cimento d-s energia feito iu«.
P!""-' ¦ TOTAL ¦ .
base de 23 dias j»0r mê*.

An Indústrias mais atingi-
das com o racionamento e
quo ronlmcnr/s se encontram
em p.lnlco são as de vidro,
cerâmica e aço. Estas não po-
dem «uspsnder o funcionar
mento dos fornos, pois se tal
i"' -'pecno os prejuízos se-
riam totais. Nas Indústrias ds
aço o cerâmica toda a produ-
ção ficaria estradada. Quan-
to noa proprietários das fá-
brlcas do vidros, o Corte re-
pentlno do circuito obrigaria
ã construção de outros fomos.
Além disso, só depois de dol»
ou três metes voltariam as
mesmas a funcionar. Durante
todo osso tempo os trabalha-

dores permaneceriam lnatl-
voa « não haveria nenhuma
produção.

Para itfog como os cita-
do acima torna-se lúcessirla
uma tolerância ou um estudo
mais detalhado sobro o assim-
to. Por essa razão Os lndus-
trlals deverão oficier ao pre-
aidents ela Comissão de Ra-
clonamento, a fim de expor
as conseqüência.. ¦ raviasimas
que resultariam no corto re-
pentlno dos circuito*.
ABSURDO

Antes du »or encerrada a
reunião o presidente d.i C.N.

I, informou que havia baixado
ainda mais o nível da:i águas
cm Ribeirão daa Lagos, blssá
noticia foi recebida com gir.n-
de desagrado peir muitos das
industrias !i)reser"í4,<! "iie jã
não se conformam có.fi a st-
tuàçâo criada jpela' Mgln
Classificam, inclusive, o ra-
cionamento como um., ato de
sabotagem o afirmam que s<
ria urna medida verdadeira-
mente irresponsável sa o go-
vêrno prebèndcsso reduzir a!;i-
da mais o consumo dc.eaer_;:a
¦elélrle:a.

Revoltados
ds Marmoristas Com a
Seitenp Io I. S. T.

Foi Julgailo ontem prlo Trl-
bunnl Buporlor do Trabalho o
recurw Impetroelo pólos imitia-
trlalrj contitt n Oentença elo TlíT,
exu» cunceillR an» marmoriata»
um auiniiiitu ela -S por cento
aóbra 1» lal&iioi du 1961.

Granel» número da trabalha-
íorea compareceu ao mlnlsté-
rto do Trabnlho, onda ». nelm
Instalado o referlelo tribunal,
par» easlstli1 to Julgamento,

AINDA SOU FELIZ, POIS
APRENDI A AMAR STÁLIN"
Novos iesiemunhos de dor dos ira balhadores e do povo — Mensagens

de mulheres comunisias e de diversas organizações
Novas c comovidas mensa-

eens do pesar pelo desapare-
cimento do genial líder dos
povos chefiam à nossa reda-
ção, todas expressando o t*'»-
fundo amor que Stalin inspi-
rou ao nosso povo e a dor
imensa pela sua morte.

MULHERES COMUNISTA

Ao Comitê Contraí do Par--
fieio Comunista da URSS, foi
dirigido pelas mulheres o
seguinte telervamn:

«As mulheres comunistas
elos bairros de Catcte, Laran-
jeirns, Flamengo e Botafogo-
(Distrito Federal) enviam o
seu mais profundo pesar pelo
despMwocimento do nosso
querido e. genial camarada
STALIN, figura luminosa e
gigantesca na edificação do
socialismo e baluarte na luta
pela Paz. Quando parou de
1 fer o coração ele Stalin,
nossos corações se enchcvnm
de luto o de. dor. Reafirma-
nics nossa confinnça na sabia
direção elo C.C. do P.C.U.
que continuará sendo, sol) a
étfielo dos camarada? LENIN e
STALIN, o orientador de
nossa lutas até a nossa libcy
tação. GLORIA AO NOSSO
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Co
ntou Suicidar-se
riando os Pu!sos

Apresentaram-se as tre\i jovens ao Hqspital-'Miguol Couto,
¦éntem, pela madrugada, estando todas elas feridas 11 lâmina
de barbear, nos dedos, braços p. nas mãos. Disseram
se chamar Ncusa Soares, residente, na rua Paulo deFrontin, l)i);
Maria Soares, domiciliada à. rua Barão de Ipanema, 32, aparta-
mento '10o, e Maria ela Conceição Soares, moradora, h rua Pau-
Ia Freitas, :."!, apartamento 305,

Neusa declarou, ao ser medicada, que tentara por termo
S. vida cortando os pulsos com uma gilete. As suas duas ami-

.-gas impediram a consumação do gesto trésloucado, havendo
ambas sofrido os ferimentos, quando tentaram arrancara-lhe'das míios a lamina.', Todas, depois de. medicadas, retiraram-se para aa suas'«residências.' 

INCÊNDIO
• O varejo da cigarros da esta
tio íê Ramoa, elo propriedade

ieío comerciante Joaii Teixeira de
Castro, residente a rua Pereira
&_ Souza n. 78, 'Uiaa 8, Uevido
a. ura cuito circuito, foi dca-
truido pelo í<Jrí"' Ou prejuízo»
íforam aválifuloa * f r» 150 mil cru*

ATROPELADO
O rclojoelio ..es6 Elculârto,

fle 4(1 anos, caanilo, morador í.ei
tua FranclBco 'le 8(i. Hy, ':in
padre Miguel, íoi uliopelaio
íia praça ria Uepjoliea, pur um
nulo que tomou destino lgno-
ttiúo, Com /intuía (tu crânio,
Hontuaôea c éacoriacõtis, o acl*
dentado íoi aucorrlelo ne; II,e*
jjitai de Pronto Socorro.
ACIDENTE
Era frente a^i prédio <9 Ca

,e7enlàs. Tijuca, a senhora Am-
ísrÕEina Guirnariee, de 76 nes,'•luva, resident* zs. rua .;íu<5»
!ie Eorafira 1032, caiu ds oji
Jjc.ru! h, ixziG coüiidi, pelo '.í»U
__lc. Coc ua: grave íericc«nic>

na perna esquerda, a vitima fo!
medicada no Prosto Socorro .i
a aegeilr Internada.
IÍALEADO
Apresentando ferimento na re*

(tlilo lombar íoi medicado fc
internado cm cutaelo grave nn
Pronto Socorro, o eatlvador lie-
rdcllto doa .Santos, de 28 arioa,
solteiro, residente na rein L'o to
Príncipe, 206. A vítima decla-
rou Ií policia ter sido oalaáJa
por um desconhecido e-m re'i;e
ao prédio !Ü7 det praia de Silo
Cristóvão.

QUEIMOU-SE
O menino Jorge, de 8 ano»,

filho do Sr. Joslno Ferreira,
morador a rua Marluna Porto-
Ia, íoi Internado cm efllaJo

grave no Hospital Gctúllo Var-
gas, apresuntando quelmadliraa
de 1» c 2» giaem.

l'*ul o menor vitimado quando
lidava com um fogaroli'6 a ai-
cool» fiuc explodiu.
CAIU DO TREM
Quando viajava num trem da

Central, foi vitima de vlolcn-
ta queda sobre o leito da via-
férrea, nas proximidades da
estagio do Ucnto Ribeiro, o
operário Jaime da Cunha, sol-
teiro, de 19 anos, morador na
rua Ivinheima, 17, naeiueie ix-
burblo,

Teve, em conseqüência, esco-
rihçijca e contusões generaliza-
das, mcdlcandò-se no Hu3^.'al
Getullo Vargas.
ATROPELADO
Por um lotac.Ho da numero

Ignorado, foi colhido na ave-
nida Francisco BÍcnlho, cm
fronte no prédio 1.17(1, o guur-
da portuários Antônio (Somos
C,uiuiar.:i'3, de IiO anos, casa-
du, morador nn rua Paraná,
381)0.

daSofreu fratura exposta
perna' esquerda, contusões ;¦
escoriações generalizadas; Me-
dicou-se no Posto Central ele
Assistência, Beiielo Internado i.
«¦geilr no Hospital do Pronto

— Socorro.
COLHIDO POR AUTO
No cruzamento das ruas Álvaro Ramos t Fernandes Gui-

liiarães, o comerciado Antônio Martins, solteiro, de 34 anos,
morador na rua Joaquim Palhares, 132, íoi ontem atropelado
por um auto desconhecido, sofrendo em conseí_uencia_ graves
ferimentos.

A vitunt se encontra internada no Hospital Mig/uel Couto.
 "ti-it na—apmsBc

QUERIDO E IMORTAL
CUIA E CAMARADA STA-
L1N>.

CERRAR FILEIRAS EM
torno no p; c. b.

O Comitê Distrital Suburba-
no do I'. C. fi. distribuiu o
nc;;uinto comunicado:

tO Comiteí Distrital do
. P. C. li. consternado com o
¦ falecimento elo querido cama-

rada Stalin, nosso mestre o
guia, vem externar seu pc-
sar em nome dos comunistas-
e elo todos os moradores lo-
cais*.

Prosserruo salientando a
significação da vida de Sta-
lin para toelo^ os comunistas
o conclui: «Nós, comunistas c
dicipulos do Campeão da Paz,
pensamos no fatal aronteci-
mento a toelo o 

"instante 
e

sentimos hoje, mais (pie min-
ca, a necessidade elo rerrar
fileiras em torno do Comitê
Nacional ele nosso Pnrtulo e
do camr.cada Prestes afim de
derrotar o impedalismo ian-
que e caminhar para a luta
que hoje travamos peta for-
mação da F. D. L. N-, por
pão, paz, teiva e liberdade.
Glora eterna no camarada
STALIN. >
DA JUVENTUDE
COMUNISTA FLUMINENSE

A Comissão Estadual do
Estado do Rio da União da
Juventude. Comuniâta dirigiu
no Comitê Central da KON-
SOMOL o seguinte telegra-
ma:

?A Comissão Estadual do
Estado do Rio da União da
Juventude Comunista se ir-
mana no profundo sentimen-
to de dor ela juventude sovifi-
tíea com a morto do nosso mos-

tre c guia anindo, o grande e
imortal STALIN. A dor que
mais nos aproxima, que nos
une por laços e ensinamentos
do grande mestre, juramos,
ceimo todo o nosso povo hra-
sileiro, jamais frtzfç guerra
contra a gloriosa União So-
viéticai.
FEFORCAR A LUTA
PELA PAZ

O Comitê Distrital Tira-
dentes do P. C. B, distribuiu
a seguinte mensagem:

«Todos os corações choram
neste momento a perda que
o mundo sofreu com o fale-
cimento do Camarada STA-
LIN, guia genial do todos os
povus, construtor do Socialis-
mo e Campeão da Paz.

O Comitê Distrital Tira-
dentes, do P. C. B., conster-
nado por tão doloroso aconte-
cimento, conclama a todo o
Partido levantr.f junto uo po-
vo, nas assembléias, nos sin-
dicátos, nas fábricas, nas fei-
ras, nos escritórios e mu oíi-
cinas homenagens em me-
morla do guia imortal do tô-
ela a humanidade progressis-
ta.

Condamos ainda a todos os
comunistas a cevrar fileiras
em torno do nosso Ccmite
Nacional, na luta pela paz e
independência para o reforça-
mento rio caroço mundial do

. «OSÚJiSSUK 
'__ 
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IMORTAL DE STA IN PER- ¦
MANECERÁ SEMPRE VI-• VA NO CORAÇÃO DO POVO
E DOS TRABALHADORES
DO MUND0>.
OUTRAS MENSAGENS '

Numerosas outras mensa-
gens c cartas estão chegando
a nossa nodaçâo. O sr. Joso"
Silvestre Teixeira Roth'?r
operário cm copstruçAo rivii,
velo expressar em seu nome
e ro do sua família o pcofun-
do pezar pela morte de Sta-
lin e, ainda, na oportunidade,
lançou um protesto pela r^ro-
vação elo Acordo Militar,

} acordo elo o.;cravlznção do
Brasil.

«APRENDI A AMAR
STALIN>

Também o sr. Manoel Lou-
i-enço da Silva nos dirigiu
uma carta expressando o pro-
fundo pezar pilo desapareci-
mento do «maior e mais que-
rielo homem do noss0 tem-
po, o genial e estimado
STALIN».

(Ooncíut an 5' Pag. )
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Apôs aa habitual» «considera-
eõess, resolveram o» mesmo»
Julzi'3 reunia, autores ria re.n-
tonca lnleitia contra » qual ec
têxteis aa declararam' cm gre-vel manter a doelsAo do Re-
gional. Mus como laso ainda
não aatlsílzesao os patrões, ii_-
clulram na sentença a faml-
guinda cláusula ele assiduidade
integral, oxlgêncla que anulo nu
prática qualquer aumento ele
salários.

Naturaimoiit» revoltadas, em
marniorlsia» regreasaram *o
Sindicato, reaoivendo rt-alt2ar
uma assembléia hoje, ao 18 hu-
ras. quando deliberarão «Obre a
referida sentença.

Os motoristas de modo geral sao contra o orgonlsiiçilo d«
empresas do taxis O chofer Pedro Ramos do auto chapa
S-iO-81, por exemplo, disse u IMPRENSA POPULAR:

— ,Sok. contra a formação de empresas, pou somente o*
tubarões poderão explorar o serviço de taxis.

>êIo do
CEDPEN
Recebemos com pcli-do de publicação: - •
«O Centro de Estudos.e

Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, ten-
Jo necessidade de reali-
zar intensa campanha de
propaganda, sobre tudo
com a sua participação

na próxima Convenção
Nacional Contra o Acôr-
do Militai Brasil-Estados
Unidos, de 14 a 16 do cor-
rente, o que envolve vul-
tosos encargos, solicita a
valiosa cooperação de
seus dignos associados e
colaboradores, pedindo-
lhes enviar uma contrl-
buição em dinheiro, a fim
de atender às despesas
que, como sabemos, sáo
sobremaneira elevadas.

Diariamente, eerá en-
contrado, na sede do
CEDPEN, na Avenida Al-
mirante Barroso, 97, ti.*
andar, sala 608, o tesou-
reiro do Centro, ir. Ma-
noel Soares Castellar>.

Contrário os Motoristas
A Formação de Empresas de Taxis
Apreensivos os profissionais do volante com a regulamentação dos serviços de taxis. Temem

o desemprego e não aprovam a campanha do Sindicato e do Ministério do Trabalho
Piorar o serviço do taxis. Os , qualquer mnnelra nâo inte-Prossegue a campanha elo

governo e apoiada pelos polo-
gos do Sindicato dos Motorls-
tas contra os garagistas quo
se recusam a cumprir uma
dcterminaçüò elo Ministério elo
Tr:,l"''lio, obrigar.do-os ft. òr-
ganlzaçSo de empresas para
a exploração dos serviços elo
t"--|s. A situação, todavia, se
complicou nos filtimog dias
com a recusa dos garagistas
cm atender .Is ordens do Ml-
nHtiM-lo cm vi.:. --Io, principal-
mente, do repúdio que boa
parte elos motoristas demons-
trou coiit-¦¦• - vJrúinmohtíitjno.
Alegam os motoristas quo a
determinação do Ministério do
Trabalho é Ipexequlvel por-
quanto os garagistas, com os
prejuízos que sofrerão com a.
formaç5o de empresas, lrfto
certamente vender neus car-
roa, deixando ao desemprego
grande nfimero do proflssio-
nals. HA, do acrescentar-se,
ainda, quo somente os pro-
prietftrlos de mais dii vlnto
autos poderão organizar suas
empresas enquanto os pro-
prlctárlos de menor número de
veículos, nüo poderiam mais
explorar as suas empresas.
OPINAM O.. i..r3ll. ..• N'»S

Falando a reportagem da
IMPRENSA POPULAR dl-

i profissionais do volan-
to «manifestam sua Inquieta-
çüo em virtude da campanha
quo vem sendo efetuada pelo
Sindicato dos Motoristas jun-
taments cm a fiscalização d.o
Ministério do Trabalho.

O motorista Jaime Ramos,
que faz «po..to> na Cinellndia
com o taxi chapa a- 4.88.60

dida tomada polo Sinu.cato o
acrescentando!

Não acho justa a cam-
panlia movida pelo Sindicato.
O que vai acontecer no fim
dessa história é 'o dcseriiprê-
go para muitos de meus cole-
gas, pois os garagistas não
só submetendo ít regulamenta-
ção Irão vender seus carros.
Além do mais o orelenado es-
tipulado pelo Ministério é ds'.i mil e ;izeiros, quando, tra-
balliando noa condições atuais
eu faço alguma coisa mais. O
que o Sindicato devia fazer é
mover uma campanha para
que a tão falada imoortação,
a preços módicos, de carros
para os profissionais fosso
consumada, O resto t boba-
gem...
DESEMPREGO PARA
MUITA GENTE

«Multa gente vai ílcar
sem poder trabalhar com essa
história de organização (le em-
presas de taxis. Os gaçagis-
tas vendendo sais carros para
não cumprir a ordem do MI-
nlstério irão nos deixar sem
automóveis para o trabalho
diário. E sem carros como
Iramos trabalhar? Nada de
regulamentação». Declarou ã
reportagem o motnristo Her-
naiil Corrêa, profissional do
auto chapa 5.51117 quo faz
ponto na Praço da Indopén-
(lenda.

Da mesma opinião foi o sou
colega Pedro Lemos da Sll-
va, quo trabalha no auto n.
5.20.87. Interrogado disse-
nos:

—Sou dontra 8 formação
de empresas, cois, assim, sò-
m.eiit» c>* tübarfie* wã£i__ó t%.

motoristas, por sua vez, só
pc 

'orão ter um automóvel. D»
ressa à corporoçào essa pro-
palada regulamentação.

i^^^^P | 'f||r M

profissional âo auto-chamO motorista Juím» Ramos
)-tiS-ti0 di?. d, reportagem:

Não acho justa a campanha pela regulamentação ãrt_o.de taxis. 2jp fim da. tt&fc.m* deeenSomuitç$ df uo|soj __l____fa '• * ¦
ao ssr-

desei)tpr*_)fo para


